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Maneira de ler a História 


(Cartago e Veneza) 


Muito mal se lia a História nas 

vias, O Meu Letipo de estudante. 
Hoje, por certo que as coisas devem 
ter melhorado e mais certo ainda que 
muito têm de progredir e melhorar. 

Cartago era conhecida pelas lutas 
com Roma e os fenícios eram quase 
desconhecidos: sabia-se que eram 
navegadores. A propósito de feni- 
cios, só me ficou. da aula, um conhe- 
cimento, que foi luminoso para o meu 
espinito: a Fenícia estava situada 
perto do mar e ao lado duma região 
arborizada, o Libano, donde se tira- 
Va a madeira para fazer os barcos. 
Senti, nesta informação, a importân- 
cia que a Geografia tem na História. 
Sem mar e sem madeira, não há na- 
vegantes e navegação. Comecei a 
compreender que todas as coisas se 
encadeiam. 

De Cartago nada me ficou que 
pudesse favorecer a compreensão do 

undo, a marcha da civilização e a 
instabilidade das coisas humanas e, 
contudo. a cidade rival de Roma 
Prestava-se muito bem a uma sucu- 
lenta lição, que daria luz sobre a 
nossa própria História, porque, 
exactamente como os cartagineses, 
nós fomos. também, marinheiros, 
comerciantes. e descobtido; de no- 
vos caminhos. Como eles, lançamos 
feitorias por longes terras e tivemos 
mais depressa que eles, de levantar 
a tenda e liquidar as contas, Mas fo- 
mos muito mais felizes. porque, pí 
detrás do comércio e das aventuras 
do mar, tinhamos a terra, tinhamos 
a Cultura do solo, que dá verdadeira 
solidez à vida e. com essa escola do 
trabalho agricola, pudemos fundar 
um império que, ainda hoje, dura 
para além dos mares. O que faliu, 
em nós, não foi nem a glória militar 
mem a civilização peninsular, foi, 
unicamente, o comércio, Cessaram as 
quintaladas de pimenta, cessaram as 
cobiçadas especiarias, os metais e os 
tecidos do Oriente, mas ficou o reino 
e ficaram os trabalhadores. do Mi- 
nho e da Beira que fundaram o 


eecereses sata aves: 


''Mais de metade dos 


AR EEE 


vinha : poucos feitores e o impér' 
do mar, para fazer o comércio. As 
rivalidades e concorrências futuras 
não nos deixariam, por muito tem- 
po, estes mercados em paz e, sobre- 
tudo, um monopólio, porque, essa é 
a fraqueza do comércio, tudo é ins- 
tável, ne; regime de trabalho, 
E'a lição de Cartago e de Vene- 
za, para não falar de todas as cida- 
des maritimas que fizeram comér- 
cio, como Pisa, Génova. Florença, 
etc. O comércio, como o fizeram es- 
tas cidades, como o fizeram Tiro e 
Sidónia. é lucrativo mas de pouca 
dura a sua prosperidade. «Semelhan- 
te a um gigantesco polvo. Cartago 
estendeu os seus braços imensos pe- 
las costas africanas, mas não as se- 
Eurou ao peito. No dia em que 
suas muralhas foram forçadas, não 
teve. mesmo, um espasmo nos seus 
membros sem corpo: como o polvo 
ferido na cabeça, o império púnico 
foi aniquilado d golpe», As cida- 
des puramente comerciais são pou- 
co sólidas, por estarem sujeitas às 
mudanças das estradas comerciais, 
às mudanças da clientela e à 
dos concorrentes. A clientela de com- 
pradores muda em face de novos 
produtos. que oferece outro concor- 
rente ou muda por questão de gost 
ou empobrecimento, A conserva 
do monopólio levou os fenícios e 
Cartago a ocultar os caminhos mari 
timos e leyou os portugu à fazer 
a guerra às naus de Meca. Batemos 
o comércio mourisco no Indico, 
como, depois, hojandeses gleses. 
nos bateram a nós. A instabilidade 
e a desconfian: duas graves 
consequências deste regime de tra- 
balho, A instabilidade gera a descon- 
fiança e esta obr: complicar « 
egar a máquina politica: os po- 
deres públicos suspeitosos, enleados 
e tirânicos, O oficio de comerciante 
cria o espírito de simulação para 
ocultar os segredos, visto que o se- 
gredo é a alma do negócio e produz 
a descontiança, esta desconfiança 


pelo facto de a forte nevada coída 


rã 


sabre a cidade ter causado q maior 


ar 


devido à maior i 


O regresso do almirante Byrd 


Não foram ainda totalmente conhecidos os resultados da nova expedição | VOeiros, a geada e as inundações, 
do almirante Byrd, ao Polo Sul. O que veio, até agora, publicado, através de sim- | Combinaram-se nara dar o ultimo 
ples telegramas, é demasiado lacónico, para que se possa chegar a conclusõe | tom de um clima ártico ao pior In- 
2 Humanidade e a Ciência lucratam, embora estas iniciativas sejam bas- | Verno que a Grá-Bretanha tem tido 
úteis e meritórias, relativamente aos conflitos bélicos que têm afligido | Ná mais de meio século. Os meteo- 

rologistas nrevéem que, hoje, o tem- 
po vai melhorar, 

Todo o Sul da Inglaterra esteve 
ontem, à noite, coberto de espesso 
nevoeiro, enquanto o Ministério da 
Aeronautica advertia a navegação 
de que sopravam ventos tempestuo- 
sos no Mar do Norte, Esses ventos 
tempestuosos também espalharam 
a neve nas ravinas pouco depois 
dela ter começado a cair. 


LONDRES, 5. — A neve, os ne-» 


foram 


tante mai 
o Mundo, 
Durante semanas, os expedicionários efectuaram pesquisas, descobriram 
xtensões oceênicas não geladas, altas cordilheiras, e fizeram outras descobertas, 
denunciadoras das possib-lidades da existência de minas de carvão, metais, etc. 
2:u,0s de ordem excelente e prec.osos para as necessidades mundiais. Sem 
dúvida, o chete da expedição, que toi favorecida pela assistência de todos os m6- 
dernos me'os, capezes de a facilitarem, fará, oportunamente, o seu relatório, que 
não deixará de ser interessante. 
Por agora, assinalando o rápido regresso de Byrd e dos seus homens, para 
fugirem aos gelos que ameaçavam aprisioná-los, durante longos meses... con- 
quanto um período de ibernação não fosse, com tantos recursos, desagradável, em 


AAA UTI ITU. SASSSSTAST + 


de Londres 


não puderam comparecer ontem ao trabalho 


aglomeração de tráfego deste 


Inverno, na capital britânico 


LONDRES, 5 — Mais de metade dos trabalhadores de Lon- 
dres não puderam dirigir-se aos locais de trabalho, esta manhã, 
terrupção de tráfego deste Inverno. O sistema 
de circulação de comboios, auto-carros e metropolitano estava 
num verdadeiro cãos, em consequência da forte nevada da noite. 
Segundo anunciam os sismólogos, já se prevê o bom tempo, e o 
grande degelo que se iniciou ha dois dias, depois de cinco semanas 
de um tempo árctico, pouco deve demorar. — REUTER. 


A pedido da Jugoslávia 


presos 


16 estavos, 


quando partiam de Gé- 
nova para a Argentine 


Brasil, que imprime carácter às instituições | região tranquila, longe das convulsões dos centros povoados, Da gravura, depreen- Anuncia-se que há grandes atra-| ROMA, — Dezasseis eslavos, 

Seria bem interessante indagar as | políticas: em todas as cidades co- | de-se que já era tempo de voltar, porque os barcos navegam em águas já assal- | Z08 € dificuldades nos transportes, | que se diz serem criminosos de 

1 causas do sucesso e do insucesso dos | merciais — Atenas Cartago, Veneza | tadas pelos geios, prolongedos, a perder de vista, como cristalinas placas de ima- | quer em caminho de ferro, quer | guerra, foram, hoje, presos, pela 
portugueses no Brasil, logo no come- | e, sobretudo. nesta, comp se verá, nc | culada alvura, sem vida, nem agitação. em estrada. Um comboio de Bry- italiana, a bordo do vapor 


£hton para Londres levou oito horas | «Phillippa», 
para concluir o nercurso que se faz 
normalmente em uma hora. As li- 
nhas electrificadas foram as mais 
afectadas pelo gelo, e, em alguns ca- 
sos, foram enviados comboios a va- 
por para «auxiliary os comboios 
electricos retidos pelo gelo. 

Ao principio da manhã de hoje, 
as previsões davam correntes de ar 


'mportantes declarações 
do Ministro da Economia pá fe e 


did | temperatura col 


Go da colonização. Um Tourinho 
acertou logo em Porto Seguro e um 
fidalgo, Pereira Coutinho, que ven- 
deu os haveres, que tinha em Lis- 
boa, e a sua pensão não conseguiu 
nada na Baía. nada, nem um lençol 
para mortalha... Diferenças do meio. 
dificuldades naturais, ou diferenç 

de educação? Para compreender, 
para explicar os factos que a histó- 
rias apresentam. são muito insufi- 
cientes as informações, O que parece 
Ro é que a Potência duméjada, pq, 

cio « 


próximo artigo. A actividade come 

cial exerce-se mais entre pessoas 
que entre as co'sas. As relações pe 
soais são dominantes. Quem não ti 
ver os dotes de simpatia. de atracç 

de boa cara não tem a vocaçã 
ofício. E' uma arte como a divloma- 
cia, arte de agradar » de adivinhar 
o sentimento dos outros. O poder é 


uova, 


“orcs E 


TER. 


mens que souberam fazer fortuna, 
mas, como a república é suspe' tosa. 
é DrEciso, algo o gover o, não vi 


| 


Borraind 


“ua” 


si 


ou na disposição de lhes 
E] mente, 


buição da manteiga, e 
cortar todo o outro fornecimento. Felizmente, neste 
momento, não me faltam, nem armazenistas, nem 
quem queira aumentar os seus contingentes de venda 


— declarou à Imprensa o sr. ministro da Economia 


s onsel s Der, 
tá vêm Es votações complicadas. qu 
assumem proporções fantásticas em 
Veneza. sobretudo para a eleição do 
doge. Os compêndios de Histórin 
obrigam os estudantes a decoru” 
muitas coisas inúteis e deixam no 
escuro tantos factos  instrutiv 
A escolha anda muito ma! feita. 


leses um império do Oriente, impé- 
rio que nós, também, tentamos e não 
conseguimos fazer. 

O português que fez essa tenta- 
tiva não era em nada inferior aos 
ingleses que acertaram no Hindus- 
tão, era, pelo contrário, muito supe- 
rior, porque Afonso de Albuquerque 
tem poucos similares na História da 
Humanidade, sob qualquer aspecto 
que se considere, Mas a verdade é 
que Albuquerque quis fazer na India 
um império e não o pôde conseguir 
e os ingleses fizeram-no, sem o que- 
rer. Uma sociedade comercial, que 
só queria comerciar e para isso se 
fundou, no começo do século XVII, 
chegou a, constituir o, império da 
ndia, onde q genial e famoso capi- y ú 
tão português não conseguiu mais | NOVA IORCA. 5, — Os Estados 
que à glória militar e o nome de jus: | Unidos resolveram, em grande par- 
to que os indigenas lhe deram. o problema do iransportc de gé- 

O Caminho que trilharam os in- | Neros alimentícios para países eu 
gleses foi totalmente diferente: fize- | Fopeus, segundo denlararam, esta 
ram a guerra no Oriente, não para | Noite, círculos autorizados. 
conquista, mas para defende; o seu| Para o resto do ano, o principal 


“doze passagei- 


ros e trinta e nove 
tripulantes dum barco 
norueguês em perigo, 


na costa irlandesa 


DUBLIN, 5.— Doze passageiros 
e trinta e nove tripulantes do navio 
norueguês «Bolivar» foram trazidos 
para terra, ontem, á noite, por 
! Está garantido o abastecimento do | Salva-vidas, depois de o navio ter 
1 arroz até à próxima colheita suportado uma grande tempestade, 
que o maltratou, 
O st. mínisiro da Economia retertu- Muitos dos passageiros estavam 
-Se & seguir ao abastecimento ge arroz : | exaustos, mas houve apenas uma 
O saldo disponivel — disse-nos aque- | baixa, que foi a de Trygve Andvord, 
le membro do Governo — em 1 do com-| de Oslo, que foi levado para o hos- 
rente era de 20.525 toneladas pital, com um braço partido. 


(Continua na secção de LISBOA) (Continua na 8.º pagina) 


Ee se saído da Argentina Notícias recentes 
dizem-nos, porém, que só partirá no dia 
1%, No entanto nem esta demora aite| 


rará O respectivo abastecimento ao 


ministro da Economta recebeu 
ontem, no seu gabinete, pela segunda | 
vez, os representantes da Imprensa a 
quem expós a situação do País em ma- 
téria de abastecimentos oub'ico 
esta reunido o si. eng. Viela Bar- | 
bosa tratou dos estoksa e seus 
quantitativos rents e as previsões tant 
boas e mis que Os mesmos autorizam 

Para imo aque e membro do Gover- 
no tomou como base para a sua expo- 
sição, e vato que é preciso dar ordena- 
ão aos comunicados a fazer ao País O 
princípio, ou antes, hipótese de que 06 
preços eatio certos e a distriouição tami- 
bém o está, Nas duas reuniões seguin- 
tes o sr. ministro da Economia propõe- 
-se tratar destes dois aspectos do pro- 


Serras e Silva. 
se 


Está resolvido em parte 


O PROBLEMA DO TRANSPORTE 
DE GENEROS AMERICANOS 
PARA O ESTRANGEIRO 


apenas 


comércio, e tiveram a sorte de apro- | Problema consistiria em dispor de) biema, isto é dos princípios e da dis- . q . 
veitar a circunstância de se achar | Eóneros alimentícios para  exporta- | cribuição. 
gelar & circunstância de «e achar | o E a 0e 

Ca EMA Declara-se: «Os Estados Unidos 


vor referir 
E disse-nos 


o abastecimento da carne 


lhes facilitou tropas e dinheiro 'para 
eles, ingleses, defenderem os seus 
interesses que, naquele ponto, coinci. 
diam com os i s do Grão- 
-Mogol. O império indiano foi feito 
com dinheiro e soldados indianos e 
pouco custou aos ingleses. 

Fruto de circunstâncias que os 
ingleses aproveitaram, mas que não 
criaram. 

Albuquerque tentou o impossivel, 
porque as circunstâncias não o fa- 
voreciam. Mais acertado era o plano 
do seu rival, Francisco de Almeida, 
que queria o que, em verdade, con- 


fizeram terrivel esforço nara expor- 
tar cereais e estamos à frente do 
plano traçado até agora pelo que 
diz respeito aos transportes», — 
REUTER. 


Hã carne congelada suficiente 
para o consumo 

— Temos aciusmente. 1 
de Santos 12409 quartos 
quantitativo suficente para garantir 
abastecimento normal até à chegada do 
navio «Papudos, que iraz 950 toneladas 
Já se compraram, na Argentina, mais 
650 toneladas, ndo negociações em 
curso para a compra de mais 4000 to- 
neladas, 
Esperava-se que o «Papudos ja tives 


extremas. Lavra no campo económi- 
co uma grande confusão nas idelas, 
nos sistemas, nos factos, nos homens. 


uma relação perfeita entre a produ- 
A economia tomou uma feição idea- 
ista e messiânica, e muitos homens 


ção e o consumo, entre a capacidade 
estão imbuidos deste idealismo. En- 


O equilibrio económico nem | 

de produção e as necessidades de |! 

subsistência. Este equilibrio depen- ) 
de das condições do clima, da evo- motivos de criti- 


é possível. Não se pode garantir 


pre 


res 
COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 
em prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto, 191, Rua das Flores, 211 
Lisboa, R. Garrett, 50 
SEO SECT es em 


tre muitos outros 
lução demográfica, dos azares da |ca, destacamos os conbates que se 
guerra e da paz, e tem muitas outras | têm travado contra a propriedade 
cau; sofre muitas influências, | privada, contra o capital, e, duma 
como se sabe. O equilíbrio económi- | modo geral, contra a iniciativa par- 
ie nem pode existir hoje, | ticular e contra a liberdade econó- 
causas de | mica. A propriedade e o capital, bem 
"omo toda a ordem natural, social, 
moral, filosófica, em que se baseiam, 
ão condenados como indesejáveis e 
correm o risco de serem vítimas des- 
te idealismo. O idealismo, a ceguei- 
ra, O egoismo, a ingenuidade ou a 
paixão é tal, que se Esqueceu, que se 
esqueceram alguns politicos e eco- 
nomistas, que a propriedade € o ca- 


co não e: 
porque são muitas as 
desiquilíbrio. 

De facto, a economia deve ser or- 
ganizada, como todas as actividades 
de que depende a vida e q bem-estar 
do indivíduo e da nação. O Estado 
não é, nem pode ser, uma abstração. 
Não pode ser alheio à vida econó 
mica. Além de outros fins, tem o Es- 
tado de realizar objectivos económi- 
cos. Porém, no nosso tempo, sobre 
economia tem-se dito e feito coisas 


Fastos doutros tempo 


por ROCHA MARTINS 


Bulhão Pato e o Tribunal da Boa Hora 


mem que a lei convocava para o seu serviço de jurado 
no antigo convento da Boa Hora de Lisboa transfor- 
mado em tribunal, Ele lá foi, sabe Deus com que má- 
goa, apresentar-se aos juizes, decerto cofiando a pêra 
já a grisalhar, pois o poeta contava quarenta e nove 
anos, entrando de mau humor nas novas funções que 
lhe cabiam. Gratuitamente, servia; aborrecidamente se 
dirigia ao seu posto. 
Pôs-se a escrever mais do que a julgar 


(Continua na 5º página) 


senhor Raimundo Antônio de Bulhão Pato, fun- 
cionário, julgo que segundo oficial do Minis- 

tério das Obras Públicas, fôra chamado para 

cumprir o seu dever cívico, figurando como 

jurado na pauta de 1878. Poeta e caçador, não lhe de- 
E via agradar o ambiente para que o remetiam, obri- 
gando-o a manifestar a sua opinião acêrca de crimi- 
mosos. Alma terna, excepto para as perdizes, coelhos, 
calhandras, patos bravos e outras aves de altenaria ou 
de capoeira, que se podessem cozinhar, tinha piedade 
dos homens, das mulheres e das crianças e não seria 
capuz de os prejudicar, por qualquer modo. Já se vê 
que, ao tratar-se de facinoras, o espírito do autor da 
«Paquita» entenebrecia-se e, se lhe fosse possivel, aba- 
veria o bandido. Certamente, ao apontar a caçadeira, o 
poeta sentiria desfalecer seu braço potente e deixaria 
- fugir o bandido, Se fósse um javali, ele lhe diria por- 
que em pontaria, musas e cozinha, poucos o iguala 
riam no seu tempo. Poeta por sentimento. punha « 
coração na lira. Diferente, é ser engenhoso, calcular 
efeitos, ou exprimir-se o que acode o pensamento 
Assim a úgua corrente, da mina, ou da fonte, não se 
compara com a canalizada para repuxos de muita viste. 
E Bulhão Pato era, naturalmente, poeta, daquelex 
que esperam a inspiração e não se põem a martelar na 
cabeça para que lhes forneça diáriamente algumas 
rimas. Amava as belas auroras em que ia i caça ou 
cantava-as se acaso aquele nome pertencia a alguma 
dama: adorava os Poentes que o deixavam meditar 
vo e também o que se podia chamar a comunicação dos 
espiritos semelhantes ao seu, isto é, de poetas que, 


Entramos os umbrais do templo da Justiça, 
As paredes... o chão... a lur sempre mortiça 
Um tempo em Portugal parece uma enxovia 
Ai, à turbá-lo, a sordidez se abria 


A Boa Hora, em 1878, devia ser ainda pior da que 
tanto condenamos, por sua fistonomia imunda, ai pelos 
unos de 1899 e seguintes. Corecem todos os templos, se 
não de grandeza, no menos de asseio e era coisa que 
não se via no recinto onde se julgavam os criminosos 
Os juizes sentados em más cadeiras, os jurados, ainda 
os havia, nesse tempo, mal se aguentando nos assen- 
tos que cambaleavam; os bancos destinados ao vúbli- 
co, sujos e desengonçados, corriam parelhas com a 
resto. Podiam. os magistrados vestir togas novas; o am- 
biente inferiorizava-os. Era como uma caverna, a Boa 
Hora, onde se julgavam os grandes e os pequenos cri- 
minosos. Os gabinetes dos juizes e dos delegados ti- 
nham pior aspecto do que os escritórios dos mais sor- 
didos aqiotas, que às vezes, por acaso, ali caiam para 
julgamento; os cartórios enojavam e todo aquele apa- 
relho de Justiça lembrava um recinto do qual a Let 


que 
para a Argentina, segundo o corres- 
pondente do «Messagero», 


ld 
VIU 


partia de Génova 


em Gé- 


Crê-se que as prisões resultaram 
do pedido do Governo britanico, por 
informações da Jugoslávia. — REU- 


DIE 


m « CPE ea aa 
Ê Ê a 


Forte e elegante, no seu aspecto aerodinâmico, as hélices girando doida- 
mente, este «Mustang» da aviação militar norte-americana, acaba de estabelecer 
nova e importante marca para um aparelho da sua categoria, Voou durante 4.900 
milhas, sem escala, de Honolulu a Nova lorca, no tempo útil de cinco horas e 
cinquenta e um minutos, sobre mares e continentes, em velocidade elevada. 
A viagem não fo 


vulgar, teve ri 


pilotos. Mas não se pense que se tratava de qualquer mi 
mente, o comandante do «Betty Joe», 
uma promessa que havia feito à esposa : 
casamento. Prometeu e compareceu. O mais interessante é que Mrs. Betty tinha 
nta confiança na promessa feito,.. que compareceu no aeroporto à hora mar- 
cada, poucos minutos antes do avião Es RE O a 


A dificil situação 
da Bélgica 


SOBRE O ABASTECIMENTO 
DE CARVAO 


BRUXELAS, 5. 
à hulha da Bélgica é grave e o Minig- 
tério das Minas anunciou, hoje, que das 
vinte e duas remessas de carvão espera- 
as dos Estados 

enegaram à Bélgica e que das sessenta 
mil toneladas de carvão po 
esperadas, apenas foram res 
mail toneladas. 


— A situação quanto 


Unidos, apenas sete 


co que eram 
bidas quatro 


— REUTER. 


diante de alguns cálices de boas bebidas, em cafês, 
como o Marrare de Polimento, sacrificavam às dona 
e a saúde com licores «espevitantes do entendimento». 
Lealiissimo, distintissimo. muito bem educado. sabia 
cumyrimentar com galhardia e expôr-se, em horas de 
perigo, ou de desafronta com gentileza. Era aquele ho- 


devia fugir. A ideia que fazemos de um tribunal, a di- 
gnidade de que deve revestir-se um magistrado, « 
atmosfera que se espera em volta dos julgadores, tudo 
concorria para o desprestígio. Não havia em Lisboa um 


(Continua na 2º página) 


«> 


Os 


dr. Antônio de Oliveira Salazar proferindo o 


u discurso no acto de posse da Comissão Executiva da União Nacional 


ici e, 
= =” ER E 


Como vivem os 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


ltrabalhadoresnorte-americanos 


em Paris 


As dificuldades na aqu 
ovos bons em cada 


isição de víveres -- Dois 
dúzia - Quem dese- 


jar vestir mais em conta, tem que dar o 
material... 
por MELTON S. DAVIS 
Iv 


Com o intuito de diminuir as 


despesas, o americano decide às vezes 


fazer as suas compras dentro do barulhento e sempre cheio de gente, Mercado 


Central (les Halles). 
guem economizar de 30 a 
pois, este mercado, que cada dia está 


Muitos afirmam que, fazendo ali as suas compras, conse- 
50 % no preço dos viveres adquir 


s. Frequentando, 
mais animado e abundante, não tarda 


muito que o americano não se veja também no hábito de levar os pães a desco- 
berto e com a grossura de palitos de dentes. 


O carvão no «mercado negro» S 


intermédio do Comissariado Americano, 


100 (cem dólares) a tonelada, mas, por 
os filhos da União podem adquiri-lo 


apenas por S20 (vinte dólares) a tonelada 


O leite, esse precioso liquido, tor- 
nou-se difícil de conseguir para as 
crianças, embora, tedricamente, seja 
fácil a eua aquisição. No entanto, em 
muitos cafés, consegue-se algum pelo 
«mercado negro», mesmo até para os 
adultos. Praticamente, não há leite 
condensado à venda, mas o Comissa- 
riado Americano vende rações bastante 
equilibradas. Os ovos constituem ainda 
género não racionado, mas, para os 
adquirir numa loja francesa, é preciso 
pagar 22 francos por cada, e, mesmo 
por este preço, é muito dificil encon- 
tra-los. Os americanos compram os 
ovos nos frigorificos dos Comissariado, 
mas não se consegue aproveitar mais 
que dois em cada dúzia 


Quando um americano deseja 
adquirir um fato, não tem outro re- 
médio senão escolhe-lo já feito, de 


péssimo corte francês, que pode com- 
prar com a sua carta de racionamento, 
ou então mandá-lo fazer no alfaiate, 
que lhe custará 12.000 francos (5100), 
com 3 única condição de o freguês for- 
necer fazenda e forros. O nome do 
alfaiate é dito ao ouvido, como se se 
tratasse dum restaurante barato. «Bata 
três vezes e diga-lhe que é recomenz 
dado pelo Paul». Mas, assim que che- 


melhores tureiros parisienses, o 
custo não pode ser menos de 30.000 
francos (250 dólares), Esta cifra bai- 
xará, porém, alguns milhares, se a 
pessoa fornecer o material. O fato de 
homem levará a fazer apenas... dois 

a seis meses 
Quando o americano pretende com- 
prar um «sweater», o preço por que 
tem que paga-lo anda por volta de 
2.400 francos (20 dólares). Se ele qui- 
ser evitar ter que renunciar aos onze 
| pontos da sua carta de racionamento, 
pontos estes necessários para ter direito 
a comprar um «sweater», custa-lhe a 
tremenda soma de 66 francos, ou se- 
jam 6 francos por cada ponto. Muitos 
ta, 


| dos homens que estiveram no Exér 
tem a sorte de andar bem calçad 
graças à Cooperativa Militar ; mas uma 
senhora, se precisa de calçado, pode 
conseguir, legalmente, um par de sapa- 
tos no dia dos seus anos. E” uma ma- 
neira alegre, verdadeiramente gaulesa, 
de se conformar com a escassês. Os 
| sapatos com sola de madeira podem-se 
obter sem os cupões de racionamento 
ao preço de 2.000 francos e os de sola 
de cabedal variam entre 7 a 8 mil 
francos cada par 
Acidentalmente, 


o salário vulgar 


gam os americanos, o preço é logo] dum operário francês é apenas de 5 a 
duplicado. 6 mil francos mensais... — Agência 
Se a esposa dum americano deseja | Upi — (Reprodução proibida) 


mandar fazer um vestido por algum dos 


scos e confirmou o arrojo dos n 


ão especial, Simples- 
assim se chama o aparelho, quis cumprir 
passar, com ela, o dia do aniversário do 


TCE tosa (O) 


À potícia da Jugoslávia 
procura o 


arquiduque 


Albrecht de 
Habsburgo 


que é acusado de 


«colaboracionismo» 


BELGRADO, 5. — O arquidu- 
que Albrecht de Habsburgo, 
quem so diz ter sido oferecido o 
Trono hungaro por Goehbeis, en- 
contra-se numa lista de mais de 
100 pessoas que são procuradas 
usadas de colaboração « cui 
extradição foi pedida pela Jugo! 
távia ao Governo hungaro, se- 
gundo informa a agência noti- 
oiosa T us. 

o ral Henry Worth, an- 
tigo ohete do Estado Maior Gene- 
ral hungaro, e o antigo ministro 
das Finanças da Hungria, Tiha- 
mer encontram-se, tam- 
bém, nessa lista, 

O arquiduque Albrecht, primo 
do pretendente ao Trono da Aus- 
tria, arquiduque Otão, foi dos 
homens mais ricos da Hungria o 
é procurado nelos hungaros, por 
ser acusado de crimes de guerra. 
Da ultima vez que houve noticias 
dele, estava na América do 5! 
REUTER. 


o 


A ló situação econó- 
mica da Itália 


ROMA, 5 


— Segundo números pu 


(9) 


ge 


rarissima, “e porque (eme 
confunde o simples «senso comum» 
com o precioso «bom senso», consi- 
dera-se esta qualidade normal e vul. 
gar e, por vulgar e normal, comum 
a toda a gente. Santa ilusão, perigo- 
sa ingenuidade! Daí a falência de 
tantas inteligências brilhantes quan- 
do chamadas a prestarem provas, 
isto é, a passarem da teoria à práti- 
co as ideias que, em conferências, em 
livros, em artigos de jornal, brilhan- 
temente expuzeram e defenderany 
Há, assim. que distinguir entre aque- 
les que são apenas capazes de pen- 
sar superiormente, e Os Que se mos 
tram com capacidade para realizar 
com superior critério, com «claro 
bom senso», as próprias ideias ou as 
ideias alheias, A estes últimos de- 
vem pertencer todos os que, por de- 
ver de cargo, exercem funções supe- 
riores de direcção e comando; lógi- 
camente, portanto, os ministros. E 
fácil será verificar na vida política 
portuguesa dos últimos cinquenta 
anos (não é necessário ir mais lon- 
ge) que não foram as mais brilhan- 
tes inteligências, mas antes as inte- 
ligências de mais claro bom senso, 
aquelas que melhores serviços pres 
taram ao Pais. Estas verdades come- 
sinhas, quase sempre esquecida 
vêm a propósito das medidas já pro- 
mulgudas, das visitas feitas e, sobre 
tudo, das palavras ditas aos repre- 
sentantes dos jornais, pelo novo mi- 
nistro da Economia, Dando claras 
provas de claro bom senso, o eng. 
Daniel Barbosa mostra-se disposto a 
ouvir as ideias alheias, a aceitar as 
criticas justas, a discutí-las, por sua 
vez, em franca troca de impressões 
e, o que representa mais e é melhor, 
a agir em conformidade com as «rea- 
lidades práticas», que nem sempre 
são exactamente aquelas que a bu- 
rocracia oficial aceita como demons- 
tradas e apresenta como indiscuti- 
veis. E só assim o Ministério da Eco- 
nomia deixará de ser o que quase 
sempre tem sido, complicadissima e 
fechada repartição do Estado para se 
transformar, de facto, no que deve 
ser: Ministério de Coordenação Eco- 
nómica, ao serviço das actividades 
económicas de verdadeiro interesse 


nacional, 
EGO. 


E) 


O Banco 
do Brasil 


aumentou as taxas 
de compra 


da libra 


RIO DE JANEIRO, 5. — Depois 

da acção do Banco do Brasil, no fim 
da semana, aumentando as taxas 
de compra da libra, Pedro Luís 
Correia Castro, ministro das Finan- 
cas, declarou hoje : 
«A libra continua a ser cotada 
normalmente na Bolsa ou negociada 
livremente. Apenas o Banco do Bra- 
sil não compra libras, a não ser 
para os contratos já firmados, pois 
que tem grande quantidade conge 
lada na Grã-Bretanha e teria de 
emitir papel moeda para o efeito 
de novas compras, o que viria agra- 
var a inflacção monetária,p — REU- 
TER. 


— 6 


PRESIDÊNCIA 


blicados pela Repartição Financeira da DO CONSELHO 


«UNRRA), à Itália deve carecer de em- 
préstimos créditos estrangeiros no mon- 
tante de 151 milhões de libras esterlinas, 
para fazer face nc udéricito da sua balan- 
ca comercial, durante o corrente ano. 
— REUTER. 


oe 


—e— 

Com o sr. Presidente do Conse- 
lho, trabalhou, ontem, o sr. mini 
tro dos Estrangeiros. 


2 Quinta-feira, 6 de Março de 1947 o» Comercio do Porto 


FASTOS Dour. Os TEMPOS PROVINCIA MULHERES E CRIANÇAS Diário de Braga 


tribunal da primeira instância condigno dos actos so- velhinha, Ela também apareceu no tribunal e o jurado 
lenes que ali se praticavam. Julgar é das maiores fun- - poeta escrevera: 

ções humanas. Não se pode exercer uma magistratura 
numa casa escalavrada, sem perigo para os próprios 


VISITA DE MARINHEIROS asda o o de Ao de 

E Mini, Últimas notes, dásco- 

BRITANICOS nhecidos, por meio de wrrombamento, 

MARÇO. 5 — Um Dumatoso grupo de | SNtINram Tuma, proprieánde, que possua 
tniputantes da flotilha britanica ancora-) adaúfe, deste concalho e roubaram-lhe 


Bom com os maus 
" 


Desabou uma barreira 


Era a mãe do rapa: 


magistrados. k Ê Ê DO o quão sobre um comboio de] Bom entte os maus na vida soclat : aliar a uma vida toda frivola e mun- | de cm, Leixões, consituido por cirea de | Ueúzas de feijao, mo valo? do 80080, 
Quando o poeta Bulhão Pato foi jurado no tribu- o n4S ala tniEumalS es compara iado foijesta a justiça de Job, vivendo, san- | dana — quando não pecaminosa — a | esta cidade e q formosa cstancia do Bom A CONTAS COM A JUSTIÇA 


nal não se tratava de julgar um grande criminoso, mas mercadorias, 


u riminoso, tamente, no meio de gentios entre-| prática sonta da religião! Doi-se o] Jesus do Monte. Os marinheiros britani- 
simplesmente um padeiro que roubara três mil reis. 


cos chegaram de manhã. em dois auto- 


Em prémio do favor, pesayam-lhe roubado ) e a 
gues a todos os vícios da idolatria. Tão | coração de semelhantes profanações | Cl a race ao Bom jecus, 


Para O Tribunal Judicial da comarca 


ã iva; ' a i belo exemplo nos deve confortar e, | que, além de prejudicarem quem as| Depois de teram percorrido uma. grande | fot enviada pela secção da Justiça da 
O jurl, que nesse dia — A sugestão é viva; e dá, perfeitamente, a nota de) MAS Não se registaram A ) e A PSP. Im processo em que se queixa 
representava a fl0r do ranço da burguezia vida do pobre povo faminto que enriquece, pouco a 9 também, “animar a resistir, estorçada- | comete, vão ainda aumentar o desnor- | parto daquela encantadora estamela | antónio Jonquim Martins, fiscal da 


pouco, os que o exploram. Em paga de fiarem os mer-) desastres pessoais mente, às ondas de paganismo que | teamento geral. feras (orem, anararihado, (com as SUM | VA, dt Avenida do Marechal Gomes 
ceeiros daquele molde, abusam em tudo, desde o for- atravessam a sociedade dos nossos Acautelemo-nos de pisar esses ter- | nforaca, às visitantes reuniram-se na cala | 4% Costa. contra Anibal de Macedo 


Ye mt João Amtunes Garrido. da freguesia de 
j é E 7 d j a do Hotel do Elevador ande lhes tou ser- | 108 4 . 
necimento de maus géneros até à falta de peso. Quar-| — SANTAREM, 5. —Desabou, esta) dias. Para isso, não precisaremos, por | renos movediços e perigosos. Não nos | do, Hotel do Elevador ande lhes for sm | ia oo agressão 


Gente limpa, abastada, séria e previdente 
Mm jornalista pobre, lá passa sómente 


AR do os miseros protestam. Levantam-lhe o crédito e dei-| manhã, uma barreira sobre um | certo, de sustentar luta tão gloriosa | desviemos — pouco, oouquissimo que | Fido, Num ambiente de fraternal cama 
naquele ie Cpo tor da ePaquito sentia-se mat gam-nos à fome considerando-se sempre seus crêdores. | comboio de mercadorias da nova li-| como a do santo homem Job, Vivemos | seja e seja no que for —- do espirito | visiurami, vox marihairos ineloss 6] — ARGUIDA DE UM CRIME 
É É E Em 1878, Bulhão Pato, talvez pelo seu contacto | nha Vale de Santarem-Rio Maior. | em terras cristãs. E, embora atacado | de luz e vida do Evangelho: ele nos | Suntuário para, cênca das 16 horas, DE FURTO 


cerem à cidade, que perconaram, Na 
mostrará o caminho seguro por onde | aja passagem pelas ruas e praças da] A! requesição do Delegado do Procu- 
devemos seguir e nos impedirá de cair | capital do Minha, os visitantes contra- | rador Republica foi presa pelo pes 


são para o apodo aos burgueses que o compunham : 
«flór do ranço !». Sofria com os desgraçados, Não era 
um homem banal, Tratava-se de uma cêna de desdita 
própria dos bairros que os pobres habitam. A mesma 
miséria de sempre; os que trabalham sofrendo e sain- 
do, por vezes, do caminho traçado para toda uma vida, 
tornado, a súbitas, desditosa e falhada por um legeiro 
desvio. O rapaz que prevaricou e cai nas mãos da jus- 


com Antero de Quental, que muito estimava, mostra- A locomotiva era conduzida pelo | por correntes contrárias, continua o 
va, pelo menos naquela poesia, ideids que iam muito | maquinista João Rodrigues Lopes e| ambiente a ser cristão Quem quiser 
além das anteriormente expressas. descarrilou um vagão. Não se re-| conservar-se na sã doutrina e evitar os | em transigências condenáveis com ideias deraizacam Fcom propos de alunos ao | soal da Secção de Justiça da PSP. 

A sua ida à Boa: Hora, onde encontrara um «juiz | gistaram, porém, desastres pessoais. | erros pemiciosos que a combatem | desorientadoras ou costumes paganiza- | Cam go cleronm Pon nois 085 18 Grs donreireo, Cnncnaeo, do ai anos, 
implacável» e um desgraçado à mercê da severidade | A linha está obstruida em parte. pode, fácilmente, fazê-lo: não faltam, | dos. Sem nos armarmos em censores | horas, os marinheiros britanicos segul-] A detida, encontra-se A 
da let, levara-o longe. Braças a Deus, meios para tanto... duros e rispidos, aprendamos a chegar, | “am para o Porto; por um crime do furto, e como não 


A poesia terminava referindo-se ao queixoso e au Mas importa desconfiar de influên- | mansa mas firmemente, pelo nosso) pROBLEMAS RELATIVOS AO | Grbiieada. resofioi à cadeia da eommanãa: 


Incêndio 


tiça, se entra na cadeia, volta de lá perdido porque magistrado ; clas insidiosas que procuram entrar nas | exemplo, às consciências dos que são) ABASTECIMENTO DE GÉNEROS 

não se acreditará jâmais na sua inocência quando o Chegando as eleições, a pouco tempo disto ABRANTES, 5, — Na Salsicha- | almas e que, em muitas, sérios estra- | ainda susceptíveis de fes colea Pouco Ei q RR Ega TABERNEIROS AUTUADOS 
acusarem de novo, embora injustamente. Referindo-se Apanhou cada um o seu hábito de Cristo. ria Pires Dono, na povoação de Rio | gos têm feito já. Ideologias condena- | Importa Pd para a DR cool SUNS Le Crane PRA Por transgressão ao ecital do Governo 
ao jornalista, que estava no tribunal, o poeta escreveu . de Moinhos, deste concelho, manifes- | das pela Igreja, exercem a sua sedução | sofrer... Prouvera a Us, MESMO, | cerviços de Fiscalgação da Intendencia | Civil do distmto, de 9512-1055, foram 


Quando conheci Bulhão Pato, muitos anos depois, | tou-se incêndio em vários caixotes | em espíritos incautos, ou pouco escla- | que tivessemos de sofrer, se assim lo- | Geral dos abastecimentos, e Lopes df | autuados os tabemeiros António Josá 
ele já não era assim tão agressivo e revolucionário. | de carne de suino fumada, que aca- | recidos, prendendo-os, sem que disso | Brássemos despertar os que dormem à impar contada erviçoa) a pestana Mendes Ouidas, o Inga da, Bira velha; 
Mostrava-se amigo dos pobres e dos humildes e, ao | bavam de sair da estufa, sendo o | eles tenham consciência, e deixando-os | beira do abismo | de se terem avistado com o sr dr. An- | Aldeia do Rio; Vitor Benjamim Moreira, 

ouvi-lo, tinha-se a impressão de que seguira uma bela | incêndio originado por combustão | na ilusão de que permanecem dentro Mas, se tanto não conseguirmos, | tónio Alvim. governador civil am exer-) to lugar da Pégado, freguesta de Adau- 

Não quizera escutar mais do que a lei dura, não — doutrina, embora não a confessasse. Guardava no cora- | expontânea. Os prejuizos são avalia- | da verdade, E” observar como alguns, | não desanimemos. Nem o nosso tempo, | Sitio, tiveram demorada conferência Com | e da regue ag a do Mar da 
favorecia, ao menos um poucochinho, o réu que um ção as lições tolstoianas. Amava os que padeciam mas | dos em seic contos, mas cobertos ER DESA  a aa E : 


4 u q k de boa fé, tentam acomodar essa ver- | nem o nosso esforço terão sido gastosl ga 1.G.A no distrito de Braga. Nessa | Dume, 
tendetro perseguia acusando-o de roubo. Entrevia-se o confiava que q bondade de Jesus os salvaria e cristã- | pelo seguro, x dade imutável a erros de que parecem | debalde. Não o esqueçamos nunca : o | sonterência, foram tratados problemas 


Esse implorava, bradou em prol do miserávet 
Foi bradar no deserto; o juiz era implacável 


drama nos versos do poeta; palpitava-se o que sucede- mente se revelava, Tinham já decorrido mais de vinte não perceber a falsidade. Para outros | fim último da luta pela perfeição é | tendentes a facilitar a distribuição e BOLETIM DIARIO 
ra naquela sua triste e pobre da Lisboa misera. depois que fôra jurado na Boa Hora e sempre a ã 5 i lhe fal Rmeatio des | quantiiades dios! ipócieas 
naq! ep amos depois que fôra jurado na e “Pastor encontrado está o perigo na escravidão das modas, | a glória de Deus. Se tantos lhe faltam, | racionados. A determinada altura, rei 6-s1803 — Sal o primeiro número de 


O moço de padeiro não tinha trabalho; o sofrer — considerou um pardieiro de que desejavam fazer um escravidão que os cega, a ponto de 0s| não lhe faltemos, nós. Então, na paz | níram, com as entidades acima refer | 4ornal «Canto do Académico». 


no lar, onde vivia com a mãe, e sentira a tentação de templo. E o poeta dizia sorrindo : «Ainda se fosse uma morto não deixar ver k das, os armazenistas de azeite de todo Aniversários — Hoje, fazem anós. as 
" , . Zi o mal onde ele, real-| do seu serviço, experimentaremos a) lhes dado conhecimento | er. ) : 
Pp bs A ' ço, á a às D. Carlota Ma 
roubar os três mil reis que empregara no sustento da arribana... como a de Bethlém.!...». mente, existe. Cegos... mas surdos, | verdade das já citadas palavras de São | de que está iminente a chegada da quan- | Mantins, Do Eslefunia dos Melo fedor De 


também ! Com efeito, fecham os ouvi-| Gregório, elogiando a luz purissima Fr le apena dess e, produto e de E Nario Adejatdo Pinto de Mendemha Fal- 

é N (| estão s ências pa cão, ma de Sousa Falcã ú 
dos às advertências da Igreja, depois, | que a virtude de Job fazia brilhar no | ja seja distribuido à Limpo e horas, | eng; Eduardo Alves Salazar António dé 
talvez, de os haver fechado aos avisos | meio das trevas da gentilidade : «Por- | também em quantidades superiores aque | Passos Marques Fenreira, Jogo Baptista 


aqi pia ET 2 E rntigal A rópri LP: nã rande mérito em ser|las que até aguí têm sido atribuídas. | Teixeira, Femandes e Eenjai 
FR E pt de apo 2 fas Hã ência | j â 7 ser | las . | Teixeira. Feman 
apitão. beiro, por agi 0 anos, e que guardava um reba- | da sua própria consciência ! Para maior | quanto não há grande méri rea a a aa E e Benjamim Leite 


q o — Antônio dos Santos Júnior. de 21 à 5 
nho de ovelhas. desgraça, cedem, ainda, à fascinação | bom na companhia dos bons, mas - : Raro) é 
anos de idade, cozinheiro, da Rua de a , ) ) formalidades burocráticas, ao mesmo) Vida religiosa — Sagrado Lauspereno 
É e Ê 1 | ) ] d H | d Cb) Trás, por ter furtado um sobretudo duma As autoridades supuzeram, a] dos prazeres, à curiosidade do mal, à| antes em ser bom na companhia dos | tempo que se tornará mais activa a fis- | na igreja do Pópulo, ea 
mesa. 


BEJA, 5. — Na herdade do Char- 
ral, na aldeia de Baleizão, apareceu 


caminheta estacionada na Rua Chã, e | princípio, que se tratava de crime, | atracção do fruto proibido: tudo sei maus. E, assim como há falta maior | calização tanto no transito como na pro-) Diversões — Cinema, de tarde e à moi- 

» a ra ti Agi dução Jistribuição do azeite e de to cata E 
que he fot apreendido. ge 40 anos de | Mas, depois de várias investigações, | quer ver, ler, saber ; tudo se permite | em não ser bom com os bons, também | Quo dr oibEadoso tie e de todos | do, no Teatro, Cinco, com o filme ont 
daquilo que se devia evitar. E, se assim | nada há de mais glorioso do que ser Nr? 
procedessem, sômente, os que estão | bom, mesmo com os maus». 
afastados de Deus... Mas, quantos o 


querem servir a seu modo, pretendendo Margarida de Magalhães. 


debruçar-ses, 
P Farmuicias de serviço — Hoje, estão 
EXPLORADORES DA CARIDADE | ac. serviço jommamente as rarmaes 
PÚBLICA «Orfãoss, na Praça Municipal; «Morga- 
«dos, no Campo da Vinha, e «Limas, na 
Rua dos Chãos, — 4, M, 
Sos 


concluiram que a morte fora provo- 
vada pela muita chuva que a vítima 
idade, doméstica, da Rua do Paraízo, 

mor desordem. apanhou, 


Estacionamento e arrus|!=Sisansio pias: ce ou] (O morto era úio de Erancisso E o hate 


Manuel Miguinhas e de Gertrudes cui 4 
ri - e sa uimarães, de 49 anos, costureira, da 
a d Ê a H Trio dos Serviços de Transportes Cox | Caeiro, residentes na vila de Frades, | SEU ENA | Rua de D. Gualdan Pais; Mara da Tor- 
. mação de automoveis “into, bor ter agredido, com o alicate Pe Ferreira. de 96 anos” da Rua de D. 


. 
Paio Mendes e Henrique de Faria, de 
“3 amos, polídor de calçado, de S. Pedre 
de Maximános. são acusados de explorar 


idade, doméstica. da Rua de Faria Gul- 
marães, e Ana de Jesus, de 24 anos de 


um menor que seguia dependurado na Assaltos e roubos e a 5 

O uso do estacionamento de vei- | nas momentaneamente. Assim se faz | Eitinição do, carro de que era condutor. L de Maximinos. são 
culos, nas ruas do nosso burgo... | nos Estados Unidos da América, | do, pelo que teve de ser socorrido. PERAFITA (Matosinhos), 5:— e e fot entregue à | 
song ia ser ais, A polícia inter. onde, nos pontos mais centrais, é QUEM PERDEU? Os larápios assaltaram uma casa de Delegado do Procurador da Republica, 

y ma q atenção dos interes- | proibido estacionar, desde segunda a tavoura de que é caseiro António em virtude de ter alt mandado de capta: ANIVERSARIOS 

dedos, mas nem a Na Policia, secção adimániseativa ex: | da Silva Nunes, mas, surpreendidos, Dão pretas Br hang de 200680, res | Fazem amanha anos. as sénhoras : 
resolver o pro BR à NO me Ser Búbitea es tque “se “entregam a | PUZeram-se em fuga, abandonando theu à cadeia da comarca, Viscondessa de Porto da Cruz, D. Eu- 
Dlema: Na Bis : Da e rfender-Ihes, oe quite to” | O roubo, que constava de carne de UM FILHO DE «RESPEITO pória de Susa, e Holstein. (Cesimbra), 

A ça E tam confiados à Polícia, no dia 4 do cor- | sulno, farinha, pão, batatas, cereais, m Mo. | Daoielena, Pereira, Coutinho, D. Mariá 
os passeios estão “E Say rente 7 uma chana de Inscrição de auto: | ranma, ete, 7 y ' (0) roblema da Carne O losiibaio és Vosé relsiiro, da Pia | Ricco Pa Mictaira, de CCartto Npos, Dj 
bordads n x di 0.-10-57, um arda-chuva pars , É P — Br.) e a s ja, D. Mas sa 

oa por 3 E o Rd iD as a eape Lp urio Dara de Vila Verde, concelho da Guimarães, | Miranda Barbosa de” Vilar Saraiva” D 


apresentou ma PS.P. uma queixa contra | Maria Rosalina Bragança de Sousa 
VIANA DO CASTELO, 5 — O problema de abastecimento público continua | cy Tino Antônio José da Costa Telxei- | Melo de Abreu Novais - 

sendo, necessârionente, o grande, o imperioso assunto do dia. As famílias arrul- | ia, aousantioo Ge Se apoderar duma | E os senhores: 
E icose da fome, um estado pato- | máquina de esqrever que fol vender por onde de Alvelos, visconde de Alver- 
ri O E ia Adu estomago: 470800 à Manuel António Marques, 4 | ca, D. António Burnay de Melo Breyner 
tópico que leva aos mais inconcebiveis estados as Largo de'S, Lázaro (Matra), D. João da Costa de Sousa da 


las de carros, en- E a 
q - rateleira, um bilhete de identidade, per- 

costados às “ber- ; : Enceiets World ecra Sms ima] Criança afogada 

mas e, noutros caneta de tinta permanente e uma quan- . . 

lugares, em par- qa tm dinheiro: no rio Tejo 

Ú ed % — Achados em Matosinhos : uma cha- 

ques improvisa- ve com duas bocas. 


dos, os veículos SANTAREM, 5. — João Eugénio, Como exemplo, citemos o caso do Imenso negócio das. casas de comidas, Macedo (Mesquitela), dr. João de Castr 
amontoam-se, ABUSO DE CONFIANÇA de 3 anos, filho de Feliciano de Oli- | astelarias, etc, e 04 abusos que se cometem, om preços. Vêm-se pessoas, centenas | ENCORPORAÇÃO DE RECRUTAS | Homem: Corte Rent (Fio), Eduardo, de 


veira e de Gestrudes da Silva, Quan: | qg messoas que, tendo em casa a família, quem sabe se a passar necessidades, não 


Há, meste o oi te Real e E; metro de Sous: 
; : presentau jeixa na Polícia sr Ribei em, É É O Distrito de Recrutamento e Mobil. | fe Real e Ezequiel Carnetro Sousa 
assunto, dois por- ' S dada te Es da Silva, da Rua do, na Ribeira de Santarem, brin- | oyam nos restaurantes « nas pastelarias, gastando e entregando à usura do fabri- | ,ução n E, enviou para as freguesias do | Preco. 


menores a consi- E das “usas, Contra. Uma pessoa quê indi- | CAVa com gutras crianças, Call 20 | conte aquilo que em casa chegaria para três pessoas, Nos restaurantes, pedem-se | concelho de Traga os mapas da distri- EM VIAGEM 
derar, ambos de q : ca por se nocusar a restituirlho um par | rio Tejo e morreu afogado o on Todo ao QU poa VA EU vição dos mancebos apurados para. sar. 


D : dor de 204800. Gus lhe viço militar, recenseados no ano findo Com sua esposa, regressou de Satvor 

essencial impor- IRA orerTicnpar A ond d Mudo (o À ria fesuliânte de gols (males ? a caretliids Bido é a, jncepi- | Mer iralitir: aeconibados Do jano fludo, | Scans la vaposa, recrêtsoi de "atuar 
preensão de grande, 

quantidade de azeite 


tância : o alinha- cidade económica da população. O problema da cane, o alimento imprescindivel, | Exército. cisco Freire de Almeida. 
e Os mancebos destinados A. coa me o — 
asas alo PARA O TRIBUNAL esse, então, está tomando aspectos desoladores. Carne caríssima a o pobre, o reme- | , Os mancebos destinados ao A a. ça, N CR a Mais 
E O chefe de brigada da Polícia Juar e bi ] o elo da 
do em “que” eles DO | gs ge pseta da Porto, je Paepeculvos comerciantes, por sua ver, quelzamse, « com rasão, do empantoso preso | Mg, Ciomtwutasdo & rispetamo, ao 
Quanto ao ali- Pl e : q Na estrada que segue para Viseu, | gotada parece dar esperanças dum remédio ra afixados apresentar-se de 14 a 16 do FUNCIONARIO PUBLICO 
nhamento, é fá- ada ú à saida desta vila, foi, esta manhã, O leite está, também, faltando e as causas são muitas e variadas, Não se | comtmte, para qualquer unidade ge en- 


mento dos auto- 

diado, não tendo de que se valer, a «largar», nos talhos, aquilo que não pode. Os gimento do Infantaria n.º 5, 
estacionam. ; Manuel Fernandes Freitas Machado o ALBBRGARIA-A-VELHA, “à. — | que o lavrador exige pelas rezes e só o abastecimento do mercado com carne con- | 45 Mio e nclonadas nos ETR FOI HOMENAGEADO UM 
cl verificar a fal. EB 3 Ee encontrada abandonada, pelos sol: | gastará de mais em queijo e lacticínios ? Ignorámoslo e não é a nós que compete genhania, e de 7a 9 de Abril, vara ax CASTELO DA MAIA, 3. — Teve foros 


ta datcuidado da Em SAN uia adoa da G. N e Mária Oliveira | dizê-lo. A verdade é que imensa gente fica sem o precioso alimento e isso é muito e Di qldes o NRP E PIS 
a iq » da qua- á ça, osé 1 q o iquet rate da doente crianças naids Ação « orrá ) pensões, ofe: 
pesto) «Po iide dos Deca fe Rr gONCUeo MI MI =D SIA Rana : cb que cu aci cipa as | Beata pcereálc o, Ste nto 
uutom obilistas, Se $ o mo O48, da Rua do) Estes guardas acharam « “abastecido com carne congelada o mercado de Viana. Só isso, segundo parece, | com qui átias e. durante seís anos chefiou, com o máxim: 


que têm, a única 24 is ri ga ab furia: | QUE O veiculo esuvasse abandonado | forçará à balza de preços, Venha. nois. a carno congelada ! 


preocupação de É. Ea ram antigos, no valor de 1.500500. Con-| e durante algum tempo aguardaram Guerra, mó Maio próximo, na Secreta-j cas gesto concelho. E, se dizemos verda- 
encontrar espaço &ijisui 8 é fessuram  oé “erimes” <ando Os fustns que alguem aparecesse. ACERCA DO PORTO DE VIANA Fomos dos que mais sentidamente Hb e Somando, a Ns isfacipos Mt | deira manifestação de simpatia, é porque 
para O seu carro, sem se 1 Ronco is de certo de espe | DO CRETÉLO o A considerações. que | lamentamos o desaparecimento do Ran- | litares) com Indicação da tu DATA | poucas vezes temos assistido & homena- 

Potro Ash prt O «Nelo» Já tinha mandados de capuu- Depois de certo tempo de espe-) DO CASTELO — mos deste porto | cho de Santa Marta. não &6 por conhe- | Mi estavam ui gens como esta, na qual, de permeio com 
com os outros, Da maneira como fi-| gos, em que o movimento citadino | ra passados pelo 1º Juizo Conieoctonal | ra, resolveram saber a quem o vel- 7 03 Tuma crta que há dias, | cermos o seu real valor, mas também AVISO DA DELEGAÇÃO os mais modestos servidores, estavam al- 
cam colocados, os automóveis maiba- | se atenua, pois a maioria vai para 0|º o «Zeca, «ma foragido da Colônia Pe-) culo pertencia, mas, ao estabelece-| recebemos e a que Já aludimos, | Dela enorme falta que faria, à propa- (7 guns dos maiores valores do concelho, 


zelo e competência, a secção de Finan- 


ratam espaço, sempre precioso. No| seu «fim de semana», permite-se o | “al de Iréda, Bragança. zem contacto com os estofos notit-) só podem ser por nós tomadas em con: | ENA e a a aimento, sob à tom DARING AS RG RAE ARE R 
espaço ora ocupado por meia dúzia | estacionamento durante uma hora, MAU COMISSIONISTA . | xam que estes eram demasiadamente | sideração. dente ave Cat rouns- | petente direcção do dr. Antônio de Sou- | q retalhistas de myrcearia aevem |a gratidão dos maiatos. part 


de veículos poderia. caber o dóbro, | nã, is! õ pa- k : Ç! sa Gomes. V ent A série de brindes fo! iniciada pelo sr. 
y o mais! Por estas razões, o cava- duros. Investigaram melhor e ve-| tancias .venham a esta Delegação apre- comprovar, urgentemente. a entrega do série de brindes fot inici pel 
desde que houvesse cuidado. Quem | lheiro da fotografia, o embaixador O st, Francisco Tavares de pinho só-| rificaram que os estofos cobriam au- entar as suas razões. Não temos possi- CRECHE DE S. DOMINGOS — Tem | azeite do mês da Fevereiro dr. Areias, secretário da Camara, segui! 


ifiu é à Gra |s  UeL- io ósi N r outra forma, confrontar | aumentado o numero de crianças dtária- - Estão em distribpição ma tesou, do-se-lhe no uso da palavra o sr. dr. An- 
Einndas Renficorrda; passe, por exem- |da India independente, viu-se, há | Cof ai sncente afirma Pinho cémio | tênticos depósitos de chapa com aj bilidade ds PT Ar am oouco dar | mente albergadas na Créche de S. DO-| rg desta delegação oonoihia, as nai | ténio dos Santos, conservador do 
plo, pela Praça de D. João I e terá | dias, seriamente embaraçado com Q|& Zolo, Lda, com sedo no Largo de) configuração perfeita dos assentos| Dupiicidade aos seus queixumes, Inde- | mingos, sendo presentemente de cinquen- | torizações de compras de, géneros ans | Civil e antigo presidente da Cai da 


ensejo de ver que é assim, íci imir-se às di ições | Monpilher. 17, apresentou queixa na Po-| de carros deste género. Todos 08] pendentemente diso, coisas há que po-|ta e sete a sessenta. No período com- | retalhistas da cidade. Meia, que, em feliz improviso, enalteceu 
Relativamente ao tempo de esta- o esa Panos cá, di E Gra Ada. Mudiciária, contfamunt so era | depósitos estavam, cheios, calculan- | dem e devem dizer-te. E a mais Impor- pesonáido entro indo jfgosta raia as brilhantes qualidades do funcionário 
5 lies dc + disposições idén- | msswnista e decorador. cujo mome indi- | SePOS a tante refere-se. evidentemente, à possi- | Dezembro gastou-se na alimentação e JULGAMENTOS e do amigo. No final, e já depois de te- 
cionamento, o abuso é flagrante. Há | ticas, completadas com a instalação, | ca, ckusando.o de não prestar contas de] do-se que deviam ter cérca de 300] hiidndo de voitar a açore: 'quando | outras despesas das crianças, a quantia rem usado da palavra, representantes de 
- Pero dao o carro e o deixe lá | próxima do centro, de parques de es- Er Tefarentos q um pio que] Utros de azeite. 1º | haja DOYA enxurrada, o anal on jotarior a OO, A LUA ao RR ie mo tribunal desta domsrca responde Foca cora ama 
icar, hor: i ' Dei — | cobrou é à vários artigos que lhe foram 1 ado | da barra. Supomos, sem exagerados optl- | gastou-se a qua É sam noje o ho - 
horas seguidas, enquanto anda, tacionamento, constituiriam verda-| Cnrãos. — No veiculo foi encontr: um'car-] da barrã a aver MIaS meio de SR e EN aIod da Tia GA ia araras ADA MId ad viro] | aa TÃO TARDIA ERVA MOL ca nO A 
q pé, pelas proximidades, a tratar | d. | tão que di: rtence a Abel Fran- Ap ad y 
a ncotdo dades, a tratar | deiro alívio para as dificuldades e ão que diz: «pe! E isso se evitar, de se evitar como mal en- | sos do governo civil a créche luta com | da freguesia de Adaúfe, arguido de | te da Maia, de quem leva tão gratas re- 
sua ', O Que não é compreen-| contrariedades agora sentidas. O pior SERVIÇAL INFIEL cisco Santiago — S, João da Ma-| démico e não como acontecimento for- | muitas dificuldades. sendo absolutamen- | furto. ndenado em 4 meses de prisão | cordações. 
sível, nem é de admitir. Quem qui-| é que o mal tende a agravar-se, por- dera». tulto, O mal não é de hoje nem de ontem | te “necessário que todos os vianenses | correccional 2 dias de multa à 1500 e| Ao sr. Artur Ferreira Pontes Xavie: 


rda ve levá: ú j A va E a 7 - | tem, diversas variantes e aspectos. Mas | mormente aqueles que podem, concorram | 200800 ds Imposto de justiça que parte, em breves dias, para Santa 
Ge gua Faro carro, gare levá-lo à| que o número de automóveis é cada | qd Cia ionania locê Gomes. da Rua O veículo, que parece ter deixa | parmanece quase sem remédio. Pergun- CM donativos e abala Ros destinados mão | “00 eningos Rotinas de” Sousa e 84, | Comba Dão, aqui apresentamos os nossos 
garag s próxima. Na rua, ape-* vez maior... Políoia contra uma sua serviçal, cujo a eso ee seis (aptos tamos: o quebramento da rocha Mu nar; | Sô 4 manter a acção beneficiente da cre. | propnistário, da freguesia, de Sobreposta” | Cumprimentos de despedida. — C. 
= nome indica, arguíndoa do furto del si lonado, foi, depois, reboca sa che, como imbém n alargar os seus | por transgiressão Absol o, e tio O Def eme 
versas “QUA. ue sim, porque quebra- CE Tds 
DESCUIDO COM AS CRIANÇAS ACIDENTE NO TRABALHO | | diversas peças de roupa, no valor de 4:08.) para o posto da G. N. R. e espera-| Partco que ti e bra Impor- detido a es DS OUR ENE As Interesses do público 
Fo! sogorrida no Hospital Geral de | Recebeu curativo no Eospitai Geral | — INGENDIO NUMA CHAMINE | -se que o, precioto liquido apieem | tante e necerário Para O po a o recebemos da delegação con- HOSPITAL 
Santo António, Maria Alice Silva Gomes, | de Santo Antônio, Américo Calear, de No prédio n.º 287, da Rua do Duque | dido seja distribuído pela popuiação | cionamento do porto. Faça-se então LO A O soguinio nota ofi- Tamálio Iii rorida 


clonamento do porto, Faça-se então O 
festa 448, quebramento. Será, eimplesmento, de- Foram, socorisdos no posto Ge. socor- 


de 4 anos de idade, do Padrão da Légua, | 17 anos de idade, repuxador, da 'Tra- | de Saldanha, pertencente ao sr. Claudino 
sastroso, para o noso porto, morme- forma-se que já foram distribuídos | ros do Hospital de S, Marcos, Alberto 


com perfuração do globo ocular direito. | vessa da Póvoa, com um ferimento na | Abreu e habitado pelo sr. Luís Queirós, 


roduzida com uma tesoura, quando | mão esquerda, vítima de acidente de | manifestou-se incêndio na chaminé, pro- a stória em | pelos retalhistas da cidade e freguesias | Rodrigues de 15 ande de 8º Maia di Na área compreendida entre as pontes 
rincava com aquele instrumento-e de- | trabalhos * de | vocado pela fuligem. Reclamados os so- Agressão mortal a tiro | e o Dao e apatrecha para esr | desta concelho, todos 08 géneros racio- De a ria aa dai oiedo | de Luis 1 e de Maria Pia foi, há dias, 
vido a descuido da familia. corros, compareceram as corporações dos que ale 86 PDA O e a rato | nados, referentês no mês de Janeiro, Com | se feto notre Augusto Pelos js | interrompido O transito. pela circunstam- 


OBJECTOS ACHADOS NOS bombeiros, sendo o fogo extinto pelos ado dos melhores da Peninsula, cor- | excepção do sabão para as freguesias | 95 anos, da Rua da Ponte, quo do entrar | cla de um extenso muro Junto dos Guin- 


Bombeiros Voluntários do Porto. - ps - por este não ter sido expedido ee | dais. ameaçar ruina. O facto não teria 

Rupee a mentos CARROS ELEOTRIDOS | Sonbsioi viria to Ciro |, VILA REAL 6 faleceu, oo agi o creo cunbarhias | pat” lil Mid, des Qt) na std o ida Cio qr), ás So o amo 
Recolheu à enfermaria 5, do Hospital E ; dei ê ' 10 | ratará os navios dentro da doca de flu- | nistas do concelho um “ferimento no sobrolho esquerdo: | de uma arteria de largo movimento e, 
Geral de Santo António, o menor Anto- | , Na Caixa de Previdência do Pessont Notícias militare: o carregador da C. P., em serviço io “Salvo o devido respeito, temos| Quanto ao mês de Fevereiro, falta | Francisco da Silva de 90 anos, casado. | Sinda. com casas comerciais como aque. 


a dos Serviços de Transportes Colectivos, i in- u E la. Esta decisão ti di 
pio da Silva Monteiro, de 11 anos de | aºhua de 15 de Novembro: estão depo: Bd na linha do Vale do Corgo, Domin-| à impressão de que estes problemas do | distribuir o sabão e parte do açucar. | de Lomar, que devido à uma agressão | la. Esta decisão trás prejuízos de vária 


da Rua de São Roque da Lametra. | Á Dua de RE E ' gos Vieira, de 44 anos, casado, re-| porto de Viana, problemas complemen- | Dele mesmo motivo nelma apontado. | apresentava ferimento no couro cabeludo | Ordem. que convem ter ng devida aten- 
que, nesta rua, foi atropelado por uma | stados alguns objectos que se entregam Administração do to Bairmo a E Tares porque o principal está feito. não| Está-se a proceder à distribuição do | e Carminda da Conceição, de 9 anos, | "ão. Primeiro. porque as casas comem 
caminheta que: lhe produziu fractura do | 3, Mem provar pertencer-lhes, os quais | pel Administração do 1º Batero | sidente no lugar de Carrazeda, fre-| (AM Pi arudos com a devida decl- | arcito ds freguesias à medida que os ar- | solteira. vendedelra amúlante, de Vianá | ciais não podem fazer negócio; é segun- 


erânco. foram achados nos carros eléctricos, no | desta cidade, é avisado O aspirante à) guesia da Ermida e natural de Vila] cão. O recente acoreamento da barra. | mazenistas o vão recebendo. do Castelo. que ficou ferida numa vista | do. porque, as mercadorias destinadas as 
— Também, no mesmo hospital, toi so. | it à do, corrente: uma cigarrelra; um | oficial mígalamo. Antônio Renê Batigne | Real, por ter sido alvejado com um m próxima das nossas consídera- | A partir de hoje, o pão de milho | por ter Ido de encontro à uma barra de | casas daquela área tem de ser transpor 

corrido Antônio Ferreira da Silva, de 49 | (iaho do DONO A pos de Botas do | da (Gama Ochoa. dado como Ted | tiro de espingarda caçadeira, dis- | ções, suscitou uma diligência por parte | é somente fabricado com milho conti-) fermo, que era transportada por um | fadas vor um caminho muito mais longo, 

anes de Idade, empregado dos Serviços | fuushol usa marte de ur tractinhas: usa | Do, Rua do Sá da Bandeira no os sia | le espingar: ) dos deputados de Viana, junto do Mi- | nental. homem. Acresce, ainda, a circunstancia das my- 

de “Transporte Colectivos, residente na | futebol; uma parte de um tira-linhas; um | cado qndo foi procurado 6 onde não | parado, por motivo futil, pelo seu] hísário dus Obras Públicas É de crer | “Os portadores de cadernetas de far! iheres ou homens que fase Carseloe dos 

Gandra, Trmesindo, com escoriações Ma | homem: uma luva de senhora: um breios | Aintarhento, na Secretaria daquela” admi | colega Bernardo Martins, natural nha, podem optar pelo seu tornecimen- | PROTESTOS CONTRA A FALTA | tm aus fazer uma marcha forçada e pe 

ao : um ma Secretaria , É À ? ] 
Era cRutoinaeL gi RU Fem eniva aa gemia uma | nistração, para assunto militar urgente) da povoação do Vale da Ermida. dai gua a inda Ep EDS] nc Es DE CARVÃO vando-lhes mais de uma Vora rouio que * 


orta- | que lhe diz respeito. podiam fazer em cin Inutos, 
, -moedas com dinheiro; uma garrafa com Nas freguesias rurais estes preços são | gs revendedores de carvão do conce- ) e co ou dez minutos, 
FURTO DUM MOTOR ELECTRICO | qicooi; dois guarda-chuvas de senhora: Slonalá acréscidos"de 80. to de Braga estiveram hoje, na Dele. | fntoriompldo” “ais curto mão estivesse 


É gajo . E 
REGIONAL DE SANTA a 
um guarda-chuva de homem, e uma, rto RANCHO, =| APREENSÕES DE MILHO — Pelas | gação Distrital da. Intendência Geral | “E ç : 
O &t Ferhando Martine Barbosa, ro- | cesta vazia Associação Comercial do Po MARTA — Numa bos nóúícia, que Pode | pipas de fiscaliação dá ntendênca | Ás” Aaitcintdo - Antcadênida Sorel) | tim nome das Dessons a ftmas gue a 
's : 


sidente na Rua de Oliveira Monteiro, S: 3! e as! e ão Rebelo o 
285, participou à Polícia de que, ante- PRISÕES rional de Santa Marta, que, há tempos, gera a Abastec eno: and actuam | Cúpitão mebeio Br men" anjogado daquela entidades competentes, para que ordenem 
«ontem, de nolte, lhe furtaram do quin- EE i à a Fleet sofrera, colapso, a ponto de ter corri- | TO Mto am e une Eo Re | Ro a dante DoRia Sto Tanto | AS Medidas convententes de modo que a 
tal um motor eléctrico, no valor do) Pela PSP. foram presos: Baile de homenagem à Divisão da «Home Fleet » do que ia ser disolvido, acaba de re- | àD s * 1799 quilos de milho a Ar- da falta daquele combu NctO | âren referida soja reaberta go transito. 
3000800; Maria Martins Gomes, de 45 anos de gressar à sua actividade duma forma | mando Lima. na freguesia de Santa | dus se verifica ha meses causa sérios 5 
onças idade, doméstica, do Lugar do Crasto, q E Erilhanto, sob a direcção do seu funda- | Leocádia; 258 quilos a Emília Maga- | transtornos, não sô para os consumido RESTO AE 
São Cosme de Gondomar: Hermínia Car- A Direcção da Associação Comercial do Porto comunica que as entradas | qor sr dr António de Bousa Gomes De residente na mesma freguesia ; | res cmo para aqueles que vivem do re- Música nos ardins 
QuE RN DEB ASTROS A doso da Cunha. de 26 anos de idade, 00- | no edifício para assistir ao baile de hoje se farão tanto pela porta lateral da Rua | facto, convidado para se exibir numa los à António José da Silva. | ferido. comércio. j 


méstica, da Rua de Alexandre Braga. 


a de Vila Nova de Mufa, E. 
Fot socorrido no Hospital Geral de | Ana Mari2 da Silva, de 48 anos de icia: festa realizada no Porto em honra da 3 


flotilha inglesa, o Rancho alcançou ex- | conceiho de Ponte da Barca, por pok- CASOS DE POLICIA A banda do Regimento de Infantaria - 


da Bolsa, como pela escadaria da fachada principal, a partir das 21,30 hoi 


Santo António, Raúl dos Prazeres Pintn | de doméstica, da Rua da Bainharia: | visto que o início do baile terá lugar às 22,30 com a comparência do elemento | (ordinário êxio a ponto de sé obric | sulr o cereal legalmente. dentro de uma EE 
7 : . das 15 às 15 horas e meia, 
ap opa Gate | ua Faris de Co ea aa qa & prelocass a ais exibição, Os eu | ao: Bos quilos a alanue Test De | a Aotdolo de Corralno Pereira, pecou | be Sincero do, Jardim vo Nara da 
a ! stica, a A é i i hi r- | jes de Viana, especisimente os N 3 j = | tário, do lugar do Eldos reguesta unball, com o programa ntá + 
ferindo-se no couro cabeludo. & Cândida Fernanda de Jesus Rodriçue A Direcção ntedo dever ainda par Pra Basis a RR a ES causaram tal sucesso que di sia de Grade ; 376 quilos de milho em | Tadiin. apres ntou na P.S.P. uma queixa | The Thin Ret Line, marcha, de Affon 
ESSAO Alan e E a ambi | vada a apresentação dos convites e dos cal grosso, p nhoras de nacionalidade inglesa quise- | grão e 84 de milho em espiga, a José | contra Ioão da Costa Fernandes, lavra- | Sonho da Mocidade, «ourertres, de Pair 
AGRESS lante da Rua do o Dr iii e | missiveis, que sob nenhum pretexto poderá ser desculpada. tam adquiri-los, tendo-se prontificado n | Afonso, freguesia de Prozeio, e 908 qui- | dor. da fieruesia de S. Tiago da Oruz | va Queiroz; Recordando, serenata, de Ri. 
eva vid paro pd OROMiom Astra Assim, para evitar demoras e embaraços, pede a Direcção a todas as pes- | Pagá-los por quaiquer preço. Também | los a Manuel Dins, da mesma freguesia | conixlho de Vila Nov do Famalicão. | boto da Silva; Rapsódia do Minho, fan- 
No Hospital Geral de Santo António | mutuamente. » Pi tiveram grande agri velas arma Todas estas apreensões foram feitas | arquindoo da ter furtado ao queixoso | tasa lar, de Sousa Morais, Impres- 


recebeu curativo Adelina Ferreira Costa, || José Ferreira Dias, aprendiz de | soas o favor de se apresentarem munidas dos respectivos cartõ das das mordomas, tendo-as o director | por Inexactidão nos respectivos manl-| (4 sacos da linhagem, no valor de 390800. | sões da serra da Estrela, quadro sinfônico 


de 28 anos de Idade, doméstica, da Viela | «rolha, do Muro dos Bacalhociros, para Correa pe 1 o Oni Pa ri Er e spa mi cd Dra Do de 
Se ánio com um ferimento Ha cabeca, | averiguação do E qe Castro, de 53 Porto, 6 de Março de 1947. Cd e aa o o tançd daN A a E Pc je ÃO cAc 
i i s lquer razão, segundo dizem os pais, um bom lugar onde eu à A boa mulher levou aos olhos o avental Não a podiam acusar de — Muito bonitas. Mas voltemos a Earnscliffe, Já lá foi ? 
Fornerim De O) Comercio do Porto — 5-feira, 6 de Março de 1947 (13) em ati a dureza. Trabalhava de noite e de dia para a filha e para o marido. — Já, muitas vezes. 
Cs E e E CI — Acompanho-a da melhor vontade — respondeu Isabel. E — Decerto, sr* Walker, e sabemos todos que boa e que activa é — As flores continuavam a prender-lhe a atenção. 
Helena era a providência da aldeia; as crianças adoravam-na; - conciliou afâvelmente protectora — e não podemos passar sem o seu tra- —E' à beira mar, creio eu? 
as mães de família contavam-lhe as suas queixas, pediam-lhe conselho, balho no castelo, (Este cumprimento secou as lágrimas da sr.* Walker). — Mesmo à beira das rochas. A situação é lindíssima. 
e e por toda a parte parecia que um raio de sol entrava com ela. Quanto a Jessie, já tenho visto o seu trabalho ; é uma discípula que lhe — A mãe de Glenmore vai lá algumas vezes ? 
As duas raparigas sairam, e caminhando pelos atalhos rusticos faz honra, e verel se há meio de lhe arranjar um lugar na nossa rouparia. — Julgo que não. 
es CA [64 2 2 ená que mais rápidamente conduziam à aldeia, chegaram a uma casita cer- Mas nada de mais tolíces, não é verdade, Jessie? E previno-te que direi — Não a conhece ? 
cada de um pequeno jardim e guarnecida de vinha virgem. à sr. Fernie porque te despediste, Devemos-lhe essa atenção. — Não, nunca a vi, E' simpática ? : 
Aa — Que gosto temos em a ver, «miss» Helena ! — exclamou uma Jessie corou, baixando a cabeça, mas não respondeu, e a gentil — Encantadora ! O ideal da senhora de idade, 
meme. ROMANCE TE mulher alta, de feições acentuadas, que passava roupa a ferro, junto mensageira da paz saiu com a sua companheira. — Mas qual o aspecto da sua pessoa ? 
no: da janela. — Encontra a casa um pouco em desordem, porque a senhora Pre. Baquena | — die Jtabel or Len pena dela. Estou certa A curiosidade vencia a timidez x 
2 Fleming mandou-nos muita roupa. le que Wil encantador e Jeams insuportável. — E' de estatura mediana ; muito activa ; tem os olhos pretos e os 
| NU Adaptação de MARIA DE CARVALHO e por modéstia que a sr. Walker diz isto — respondeu Helena — Não conheço Jeams-- replicou Helena— mas sei que Will é cabelos brancos, anelados. Deve ter sido muito bonita. Sabe a é meia 
j - coim bondade. — À sua casa é sempre um modelo de ordem e de asselo. um belo rapaz Infelizmente, Já tem às costas mais que um processo de estrangeira? ' 
Igun: ersação, os caçadores partiram uma Ah! Jessie! — acrescentou dirigindo-se a uma rapariga que se ocupava — caçador furtivo, — Realmente 
bela ana EN no EN DENIS a FEnçO distância. em deitar brasas num dos NA de engomar — é subretudo contigo que — E' estranho como em todas as classes da sociedade quase sem- — E' A mãe era italiana. Tem a vivacidade de uma meridional e o 
— Vamos passar uma manhã deliciosa, Nelly ! — exclamou Isabel. eu desejo falar. Sinto saber que deixaste a casa do dr. Fernie; julgava | pre nos apaixonamos pela io em que mais valia não pensar ; dom de encantar todos que com ela convivem. 
— Previno-a que vou inspeccionar todas as suas possessões ! que estavas lá muito bem. A senhora gostava muito de ti, Imitindo esta reflexão. Isabe] reparou que Helena corava e des- — Conhece-a muito ? 
Isabel-não parecia a mesma, desde a sua chegada a Strathrowan. — O lugar não me convinha — respondeu Jesste. simpática morena  viava a cabeça. E a — Não, mas tenho ouvido falar muito dela a um dos sobrinhos 
O seu caracter parecia mudar ao contacto de Helena e desse lar feliz. de dezanove anos. «Criança ! — pensou «miss» Fielding. — Ela, pelo menos, nada tem . que a adora. 
Tornava-se alegre, afectuosa; ela própria não se reconhecia. A sua ami- — Tinhas muito trabalho? — perguntou «miss» Clifford. a temer A sua escolha será aprovada, certamente. E imagina que não Foi a vez de Isabel corar quando respondeu : 
de por Helena aumentava cada dia Jessie desviou o olhar e a mãe respondeu por ela, com voz irritada: — adivinhei o seu segredo !» — O coronel de Courcy. 
ss ot se eu pudesse conservá-la sempre perto de mim! — dizia — Ela não se atreve a dizer-lhe a razão, «miss» Helena; tem Alto, interrogou : — E' o primo de quem «lord» Glenmore falava ontem ? 
consigo, Como ela sabe amaciar as asperezas da vida! Ah! se Bob vergonha porque é um caso de namoro. (Helena corou). Foi pedida em — Sabe quanta tempo «lord» Glenmore se demora aqui ? — Não.. sim... Não sei. Falou dele ? Que foi que disse ? 
fe tord» Glenmore !» casamento por Jeams Braid, o criado do doutor, um digno rapaz, de boa — Não : — Que era um homem encantador e um bravo soldado que muito 
A manhã correspondeu às suas esperanças; Depois de ter exami- família, e não quer nem que lhe falem nele ! Helena baixou-se para colher umas flores silvestres se havia distinguido na guerra. 
nado-enfeites e joias, passaram à biblioteca de Helena ; perderam-se em Jessie lançou um olhar assustado à mãe. : — Ele não disse que tinha de ir a Balmoral? — A quem dizia ele isso ” R 
discussões literárias, porque Nelly era muito clássica e Isabel muito — Pois sim, olha para mim — continuou esta com mais veemência — Não sei. Diante de mim, não disse nada b — Ao general Lauder e a meu pai 
omântica. Felizmente Shakespeare restabeleceu a harmonia. Depois | ainda, — E' esse vádio de Will Kennedy que lhe deu a volta à cabeça. — Espero que ele não parta sem nôs ter mostrado Earnsclifte, — Sim, ereto que, de facto, é muito estimado no exército. 
chegdu a vez da música, e quando Helena pôde apreciar o belo talento da Mas escusa de estar à espera de casar com ele. O pai antes queria vê-la Teria muita pena ! Qualquer coisa no tom de Isabel fez com que Helena a fitasse, 
ia a discutiram de novo os méritos respectivos do canto e do piano. morta do que dar o seu consentimento, Helena tinha já composto um pequeno ramo. Estava muito afo- Quando desvidu os olhos um ligeiro sorriso aflorava na sua linda boca. 
cd “Eae horas fugiam. Era preciso pensar no passeio habitual. — Chiu! sr* Walker! — disse Helena. — Não se deve dizer tal gueada Naturalmente por se ter baixado a apanhá-las... Mostrou as 
ip não a aborrece ir comigo à aldeia — disse Helena a «miss» — coisa. Estou certa que não era capaz de exigir que Jessie casasse contra florinhas a Isabel, (Continua). 
Fielding — queria falar com uma das minhas protegidas, que abandonou O seu-coração, e conseguirá maís dela pelo conselho do que pela dureza, -— Não são bonitas ? bi 
! & ) 3 y , &; 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


ASPECTOS POSITIVOS 


Celou-se ante o Mundo, pelo lar- 
go período de cinquenta anos, a 
aliança franco-britanica. Facto 
tórico do máximo relevo, na vida 
contemporânea internacioal, 

O júbilo festivo, nos dois paises, 
deu lugar ao exame, estudo e cri- 
tica das cláusulas do Tratado sole- 
nemente iirmado. Bevin e Bidault, 
em nome das suas respectivas pá- 
trias, sublinharam as suas princi- 
pais disposições e finalidades. A se- 
gunda conflagração mundial deixou 
a Inglaterra e a França bastante en- 
fraquecidas, politica e economica- 
mente. E' natural e lógico que elas, 
pela sua união, estabelecida há já 
tantos anos, pela iniciativa de Eduar- 
do VII, na «Entente Cordialey, pro- 
curem auxiliarse e revigorar-se, 
quer num campo como no outro. 


O ARTIGO 4.º 


A Alemanha, seja fraca seja 
forte, pode sempre constituir perigo 
sério para a tranquilidade europeia. 
Fraca, a sua devilidade contami- 
naria todo o nosso continente. For- 
te, se se «não libertar do espirito de 
guerra», como ambicionou Bevin, no 
seu discurso, poderá renovar outra 
agressão que teria consequências 
muito mais funestas, para toda a 
Humanidade, que as anteriores. Fo- 
cando os artigos em que a França 
e a Inglaterra se comprometem a, 
reciprocamente, combater, ao lado 
uma da outra, logo que se esboce, 
por parte da Aiemanha, tentativa 
de politica agressiva, a Imprensa 
britanica destaca, particularmente, 
o artigo 4.º, referente à segurança 
e à saude económicas dos dois 
paises. 


REPERCUSSÕES 


Como foi bem frisado, por Bi- 
dauit e Bevin, o tratado franco-bri- 
tanico não é mais que um eio nos 
acordos regionais que, cuiminando 
numa rede de alianças quadriparti- 
da, entre a França, Grá-Bretanha, 
Russia e Norte-América, se dest 
na, também, a reforçar a acção do 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas em prol da paz. Todavia, se, 
política e militarmente, o que foi 
convencionado de maneira tão so- 
lene e enfática tem largo significado 
e alcance, os propósitos de enten- 
dimento económico entre a França 
e a Grã-Bretanha não o têm menc 
Para que toda a Europa reingres: 
na normalidade e consolide & sua 


A aliança 


entre a Grã-Bretanha e a França 


causou maior regosijo 
entre os ingleses do 
que entre os franceses 


O mais representativo orgão britânico, 
monifesta a opinião de que a parte 


mais importante do acordo é aquelo pela 


qual os dois 


países se comprometem q 


auxiliar-se miútuamente 


LONDRES, 5 — O jornal «Times» diz hoje que o verdadeiro significado 


O orgão do Partido Trabalhista 


O articulista corolui ; 


ciais anglo-fancesas. Essas negociações 
sem se terem adiantado muito». 


tudo leva a prever, é de importância 
— REUTER 


OS COMENTARIOS DA IMPRENSA 
FRANCESA 


— Embora manifestan- 
do satisfação pela assinatura da 
aliança anglo-francesa, os jornais 
franceses dizem que Os principais 
problemas franco-britânicos ficam 


PARIS, 


convalescença já iniciada, artigo 
4.º, avigorando as economi com- 
plementares dos dois paises e o seu 
intercambio, será factor de influxo 


considerável. 
IGNOTUS 
Ega 


+ ú 


de frio 


O «Bolivar» regressava da sua 
primeira viagem de Bergen a Bue- 
nos Aires e arribou a Dublin. Entre 
os passageiros, figura o almirante 
britanico Lord Moutevans, bem co- 
nhecido pelos seus feitos na pri- 
meira guerra mundial, Ao desem- 
barcar, declarou: «As mulheres por- 
taram-se como novas vikings», Disse 
que todos haviam permanecido cal- 
mos, apesar do perigo. — REUTER. 


A CIDADE DZ NANQUIM SUBME- 
TIDA A GRANDE TEMPESTADE 


NANQUIM, 5. — Esta manhã, u 
cidade de Nanquim foi repentina 
mente açoutada por uma grande 
tempestade de chuvas torrenciais, 
acompanhada de ventos ciclônicos, 
que provocaram mais de 150 mortos 
e elevado numero de feridos, alé 
de enormes prejuízos materiam. 

Na área do porto, ficaram com 
Pletamente destruídos vários arma- 
zens, assim como o cais de madeira 
e numerosas embarca 

Morreram, afcgadas, muitas pes 
soas,. Das geladas águas do riu 
Yangtzé, foram salvas 28 pessoas, 
com muita dificuldade. Muitas ca- 
sas ruíram devido ao furioso tem- 
poral e outras sofreram grandes es- 
tragos. — U. P. 


OS INGLESES JA ECONOMIZA- 

RAM, DEPOIS DAS RESTRIÇÕES, 

QUINHENTAS E CINQUENTA MIL 
TONELADAS DE CARVÃO 


LONDRES, 5. — O primeiro mi- 
nistro, Clement Attlee, anunciou, 
hoje, na Câmara dos Comuns, que 
o carvão economizado durante o pe- 
ríodo das restrições de combustível 
se eleva, agora, a 550.602 toneladas. 
As reservas das estações geradoras 
de fora de Londres atingiram a mé- 
dia necessária para o consumo de 
17 dias. Essas reservas em Londres 
dão para 15 dias e meio. 

Verificou-se uma ligeira melho- 
ria quanto ao fornecimento de gás. 
Na última sexta-feira, existiam re- 
servas de combustível das fábricas 
de gás do pais suficientes para 13 
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por solucionar. 

O jornal independente conserva- 
dor «Figaro» declara : 

«Evidentemente, é importante que 
os dois paises estejam de acordo em 
oporem uma frente unida a qual- 
quer politica de agressão da parte 
da Alemanha, Mas o que parece ain- 
da mais importante é que os Gover- 


XE parte al 
disputadas entre a 
Grã-Bretanha e que fizeram este 
gesto espectacular para liquidar to- 
dos os antigos e lamentáveis mai- 
-entendidos mútuos. Cada uma das 
partes conserva a sua liberdade de 
acção quanto aos grandes problemas 
criados pelo fim da guerra, mas 
essa liberdade será exercida daqu 
para o futuro numa atmosfera de 
maior confiança». 

O jornal «L'Humanité» diz . 

«O novo pacto fixa a atitude da 
Grã-Bretanha e da França no caso 
de novas tentativas de agressão da 
parte da Alemanha, Mas enquanto 
nos regozijamos por Ver estes princi- 
pios estabelecidos no texto do acordo, 
temos de compreender que todos os 
problemas essenciais ficam por su- 
lucionar e não se faz menção do caso 
das reparações e principalmente do 
problema da hulha. A solução destes 
problemas é absolutamente essencial 
para O nosso ressurgimento. O pro- 
biema do Rubr é um problema fran- 
co-britânico, Resolvêlo é contribulr 
para solucionar todo O problema da 
Alemanha.» 

O jornal independente das esquei- 
das «Franc Tireur» declara : 

«Nos últimos meses a opinião pú- 
blica francesa tem-se mostrado de: 
iludida pela atitude do Governo bri 
tânico quanto à questão das entre- 
gas da hulha do Ruhr. À nossa in- 
dústria carece urgentemente de com- 
bustivel» — Reuter. 


NA OPINIÃO DE JORGE VI, A 
ALIANÇA ANGLO-FRANCESA 
CONSTITUI UM BENEFICIO PARA 
OS INTERESSES DO MUNDO, EM 
CONJUNTO 

ALGURES NA ÁFRICA DO SUL, 
3, — (De Louis Wuiff, corresponden- 
te especial da «Reuter»): 

O rei Jorge VI enviou uma men- 
agem de felicitações, do comboio 
real em que viaja, com a familia, 
através da Africa do Sul, para Vin- 
cent Auriol, presidente da Repubi 
ea Francesa, a propósito da assina- 
tura do tratado de aliança anglo- 
-francesa. 

O telegramu aiz: «Neste uuspr- 
cioso dia, em que o tratado de alian- 
ça anglo-francês e de auxilio mutuo 
foi assinado, em Dunquerque, dese- 
jo afirmar, senhor Presidente, como 
são para sram extremamente gratas 
as novas afirmações dos laços histó- 
ricos entre os nossos dois países. 


dias, e, em Londres, para 10 dias. 
— REUTER. 


A ESPANHA TAMBÉM ESTA 
SUBMETIDA A VIOLENTO 
TEMPORAL 


MADRID, 5. — As inundações do 
rlo Guadalquivir deixaram 6.000 pes- 
soas sem lar, em Sevilha, Muitas 
ruas da cidade estão debaixo de 
água. O rio está a 12 metros acima 
do seu nível normal depois de 48 
horas de chuvas torrenciais, na maior 
parte da Perante Reuter, 


A Nova Zelandia 


OFERECEU A GRA-BRETANHA 
DEZ MILHÕES DE LIBRAS 


LONDRES, 5. — Anuncia-se, ofi- 
clalmente, que o Governo da Novs 
Zelandia ofereceu ao gabinete in- 
glês dez milhões de libras esterli- 
nas dos saldos que tinha em Lon- 
dres, afim de auxiliar a Inglaterru 
a fazer frente ás actuais dificulda- 
des económicas com que se de- 
fronta e demonstrar, simultanen- 
mente, a grande confiança que tem 
no futuro das nações da Comum- 
dade Britanica. 

O Governo da Austrália tomou 
ontem uma atitude identica, otere: 
cendo ao Tesouro inglês a importan- 
cia de vinte e cinco milhões de li- 
bras esterlinas. — UP. 


Tenho a maior esperança de que a 
conclusãv deste tratado venha « 
conduzir para a mais intima cola- 
boração entre os nossos povos. Essa 
colaboração — estou disso conven- 
cido -— não será apenas de vantagem 
para a França e para a Grã-Bretp- 
nha, mas virá a beneficiar os inte- 
resses do mundo, em conjunto». — 
REUTER. 
NA OPINIAO DOS AMERICANOS, 
A ALIANÇA ANGLO-FRANCESA 
TERA PROFUNDAS CONSEQUEN- 
CIAS PSICOLÓGICAS 


NOVA IORCA, 5 — O «New 
York Times», referindo-se, hoje, à 
assinatura do tratado de aliança 
anglo-francesa, por um periodo de 
cinquenta anos, diz que «essa alian- 
ça deve ter profundas conseguên- 
cias psicológicas». 

Destina-se a cimentar a união de 
dois países exaustos, mas que ainda 
são poderosas democracias e friza 
a sua resolução de conseguir a paz 
e protegê-la, ouando esta estiver em 
risco. —REUTER. 


A OPINIÃO DE REYNAUD 


PARIS, 5. — Os chefes dos partidos 
políticos e vários deputados represen- 
tantes da opinião pública francesa mant- 
festaram pela rádio a sua satisfação pela 
assinatura solene do Tratado de Aliança 
iranco-británica, realizada ontem em 
Dunquerque. 

Paul Reynaud, nomendamente, decla- 
rou que o referido Tratado de Aliança 
é uma manifestação de boa vontade da- 
Trança e da Inglaterra para a preser- 


da aliança entre a Grã-Bretanha e a França está contido no seu primeiro artigo, 
que diz : «Cada parte contratante compromete-se a tomar as medidas necess. 
rias para pôr termo a qualquer ameaça à segurança de uma das partes. Oart 
culista prossegue : «Foram necessários não sômente a oportunidade, mas também 
o critério e a generosidade de conceito de ambos os governos para voltar a afir- 
mar numa aliança solene e forte a aliança que já exi 
se tornou parte da estrutura tradicional da Europa provando-se duas vezes neces- 
sária em momentos terriveis dos sacrifícios da guerra». 


ia entre os dois povos e que 


«Daily Herald» declara: «A nossa nova 


aliança com a França é tão simples como sincera, Estes dois paises que já em 
duas guerras estiveram unidos contra a agressão alemã, comprometem-se agir em 
conjunto, se a Alemanha atacar qualquer dos dois países nos próximos 50 anos». 
«E' bem possivel que a perspectiva de uma agressão alemi 
nunca mais apareça, mas a aliança tem um valor sólido como simbolo da con- 
fiança mútua entre a Grã-Bretanha e a França. Além disso, a aliança promete 
cooperação no campo económico, o que pode beneficiar ambos os paises» 

O orgão liberal «Manchester Guardian» diz que o tratado «remove os 
mal-entendidos que perturbaram e entraqueceram as intimas ligações que se for- 
maram entre os dois povos nos anos terriveis da guerra». O articulista acrescenta : 
«Um dos bons efeitos deste tratado será a sua imfluência nas negociações comer- 


têm prosseguido nos últimos dois meses 


O jornal conservador «Yorkshire Post» diz que esta aliança constitui um 
«elemento dinâmico» e acrescenta : «O tratado prevê que deve haver consultas 
mútuas para promover a segurança económica, A segurança económica significa 
a saude econômica e se o espirito do acordo fôr observado, ele pode conduzir a 
uma crescente coordenação das economias dos dois países. Este facto, segundo 


para ambas as partes contratantes» 


vação da paz mundial, sendo, além disso, 
Mma garantia de paz europeia de que 
depende a restauração económica e ff- 
manceira da França e da Inglaterra 


OS HOLANDESES ACOLHERAM A 
NOTÍCIA COM NOTÓRIA FALTA 
DE ENTUSIASMO 


HAIA, 5. — Ocupando-se do tratado 
de aliança anglo-francés, o orgão Hb 
ral cAlgemeen Handelsblad» diz hoj 
«O facto não altera em nada a situ 


cão actual. Enquanto se ndo verifi- 
car comunhão de interenses entre as 
quatro maiores potências, o equilibrio 


do poder serd factor decisivo. À comu 
nhdo de interesses ainda não foi criada 
e nada indica ela seja provável. 
Coleotivamente, o facto e trata 


mos 001 raid 


sa lança 
nobre, mas que não resolve uma única 
dificuldade», 


declara: 


O Jornal católico «De Tijds dee 
r dceroa 


«O rienos que podemos di 
desta aliança é que ela não revela uma 
excessiva confiança na politica coleo 
tiva dos aliados para conservar a Ale- 
manha inofensiva. E óbvio que ae 
trata de um objectivo meramente nê- 
mativo e que a aliança ndo é suficiente 
para tornar a amizade anglo-francesa 
mais frutífera. O futuro próximo virá 
revelar até que ponto o pacto serve 
para firmar à cooperação positiva en- 
tre os dois palsesy REUTER. 


sos 
Os ingleses enviaram 
novos 


reforços 


de tropas, 
para a Palestina 


LONDRES, 5. — O correspondente em 
Tel Aviv do jornal «Daily Qraphios in- 
forma que novas tropas britanicas são 
esperadas para reforçar a guamição da 
Palestina. Essas tropas devem ser, pro- 
vávelmente, da 3.º Divisão, das qui 
companhias já se encontram em 
O corraspondente 
à Jo! marolal não fôr api 


ALARME EM JERUSALEM 


JERUSALEM, 5. — Ouviram-se ag se- 
retas de alarme e acorreram carros blin- 
dados da Polícia e do Exército para o 
centro da cidade, esta manhã, depois de 
quatro homens armados terem assaltado 
o gerente do cinema «Orlons, roubando 
duzentas libras esterlinas. Interrompeu- 


-se todo o tráfego para poderem avan- 
car os carros militares, — REUTER. 


SOLDADOS BRITANICOS DA 

RAÇA JUDAICA PROPÕEM-SE 

SUBSTITUIR AS FORÇAS IN- 
GLESAS NA PALESTINA 


LONDRES, 5. — Constitulu-so na 
Gri-Bretanha uma nova organização 
qa e vai fazer-se um apelo ao 

overno para permitir que uma força 

de voluntários judeus, que prestaram 
serviço no Exército britanico, substi- 
tua às forças britanicas actualmente 
na Palestina. 

A organização, que se intitula «Le- 
gino Judaica», está preparada para ros 
crutar essa força de voluntários, O 
presidente do movimento é o major 
S. Waiser, Disse que a Legião não se- 
ria um organismo militar, mas se com- 

orla. principalmente de antigos mili- 
faces judeus que prestaram serviço em 
ambas as guerras. Disso: <A nossa 
maneira de ver é que se fôr necessário 
i defender os interesses dos judeus na 
Palestina dos árabes devia ser o san- 
gue judeu a derramar-se Nessa causa, 
êm vez de ser o sangue britanicos, 

A Legião foi constitu da sem a co- 
operação de uma organização regular 
sionista na Grã-Bretanha, embora os 
seus fins sejam semelhantes. Entre 
outras coisas existe para onganizar os 
judeus e “para desempenhar a sua 
parte como organismo disciplinado na 
reconstrução da Palestina. como 
tado judaico, e para conseguir a emi- 
gração para a Palestina de todos os 
judeus que se encontram na Grã-Bre- 
tanha que desejem seguir para lá». 

O major Waiser acentuou que a Le- 
gião não tenciona dar incremento ao 
que oficlalmente se descreve como eml- 
gração ilegal, Outro objectivo da Le- 
Elfo é tomar a dianteira na eluta con- 
tra o anti-semitismo e O fascismo». 

O major Waiser disse que o alvo 
é recrutar 100.000 membros. — REU- 


TER. 
«SANO» 
O cigarro sem nicotina. Peça 
«SANO» ao seu fornecedor e V. 


Ex. não terá vue recear o fumo 
do tabaco. 


»m Portugal : 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Agentes 


A" sua partida para a 


o ministro americano dos 
Negocios Estrangeiros 


afirmou que seniíria 


grande prazer 


se, pelo menos, fosse esta- 

belecido acordo sobre os 

pontos capitais do proble- 
ma alemão 


WASHINGTON, 5. — O general 
Georges Marshall, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros dos Estados 
Unidos, que partiu, de avião, de 
Washisgton, afim de assistir à Con- 
ferência de Moscovo, declarou aos 
jornalistas, antes de embarcar no 
avião, que sentiria grande prazer 
se comeguisse um acordo sobre os 
pontos futdamentais do tratado de 
paz com a Alemanha. 

Masifestou a esperançu de que 
o tratado com a Austria seria con- 
cluído < que os quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros chegariam u 
completo acordo sobre ele, antes 
até do fim da Conferência, — REU- 
TER. 


BEVIN JA PARTIU DE BERLIM 


BBELIM, 5. — Partiu esta tarde, 
às 7 horas, de Berlim, com desti- 
no a Moscovo, um comboio especial 
com o ministro dos Negócios Estran- 
geiras britanico, sr. Bevin, e os ou- 
tros membros da delegação brita- 
nica à Conferência de Mosgovo. 

O avião da American Overseas 
Airline que trazia a bordo 24 pes- 
soas, membros da delegação dos Es- 
tados Unidos, à Conferência de Mos- 
cova, e alguns jornalistas, foi for- 
çado a dirigir-se para Amesterdam, 
devido às fracas condições de ater- 


ragem que oferecia o aeroporto de 
Berlim. — U. P. 


A VIAGEM DE BEVIN 


BERLIM, 5. — Do correspondente 
diplomático da «Reuter», Sylvain 
Mangest, em viagem para Moscovo: 

-— O ministro dos Estrangeiros 
britanico, Ernest Bevin, estava, já, 


a trabalhar, de manhã cêdo, no 
combo» especial em que a delega- 
ção brtanica segue para a Russia 
para a reunião de Moscovo do Con- 
selho dos Ministros dos Estrangei- 
ros, e deu instruções para o seu pes- 
soal começar a trabalhar cêdo, du- 
rante os seis dias de viagem. Em 
Bruxelas, Bevin foi visitado pelo 
barão De Gruben, director geral do 
Departamento político do Ministé- 
rio dos Estrangeiros belga, que apre- 
sentou os pontos de vista belgas 
sobre « Alemanha aos representan- 
tes das ministros dos Estrangeiros 
em Londres, e Vc-, chefe permanen- 
te do Ministério dos Estrangeiros 
belga. Bruxelas estava cheia de boa- 


uma série de 
impressão com que se ficou, duran- 
te à ixeve demora, é de que Paul 
Henry Spaak, ministro dos Estran- 
goiros delga, está a fazer sondagens 
sobre « possibilidade dessas alian- 
ças em Londres, Moscovo e Praga, 
Essas aotícias poderão ser prema- 
turas, mas é certo que a Belgica se- 
gulu com o maior interesse a con- 
clusão da aliança anglo-francesa e 
poderá muito bem estar a rever à 
sua própria situação dentro das 
alianças europeias. Ainda não se sa- 
be se Bevin conferenciará com es- 
tadistas polacos, ao visitar Varsóvia, 
próxima paragem do comboio espe- 
il da delegação. — REUTER 


MARSHALL E AURIOL CONFE- 
RENCIARÃO EM PARIS 


NOVA IORCA, 5. — A Imprensa 
norte-americana liga a maior impor- 
tância 10 facto do Presidente da Re- 
pública francesa, Vicent Auriol ter 
convidado o general Marshall, secre- 
tário de Estado, para na sua passa- 
gem por Paris a caminho da Confe- 
rência de Moscovo, conferenciar com 
ele, entrevista essa que deve ter lu- 
gar amanhã, quinta-feira. — UP. 


O DELEGADO DOS ESTADOS 
UNIDOS JUNTO DA O. N. U, 
CONFIA NUM PROXIMO ACORDO 
RUSSO-AMERICANO SOBRE A 
ENERGIA ATÓMICA 


NOVA IORCA, 5. — Warren Aus- 
tin, délegado dos Estados-Unidos jun- 
to da Organização dos Estados-Unt- 
dos, falando, ontem à noite, no Clube 
da Imprensa do Ultramar, predisse 
que os Estados-Unidos e a Rússia 
vão muito em breve chegar a um 
acordo sobre a tão debatida questão 
da fiscalização internacional da ener- 
gia atómica. Acrescentou estar tam- 
bém convencido de que durante a 
reunião da Conferência de Moscovo, 
cujos trabalhos se iniciam na segun- 
da-teira próxima, se chegarão a im- 
portantes acordos no que se refere 
aos tratados de paz com a Áustria + 
a Alemanha, embora seja muito pro 
vável que vários assuntos tenham de 
ser resolvidos em novas reuniões dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
dos «Quatro Grandes», — U.P, 


A DELEGAÇÃO FRANCESA PAH- 
TIU ONTEM DE PARIS PARA 
BERLIM 


PARIS, 5. — A delegação france. 
sa à Conferência de Moscovo partiu, 
hoje, de Paris, pouco depois das 15 
horas, em comboio especial. A dele- 
gação é chefiada pelo ministro dos 
Estrangeiros, Georges Bidault, — 
Reuter. 


A DELEGAÇÃO BRITANICA A 
MOSCOVO JA ESTA EM BERLIM 


BERLIM, 5, — De Alan Drey- 
fuss, correspondente especial da 
«Reutem; — A delegação britanica 
de 150 pessoas, e que é chefiada pelo 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Ernest Bevin, chegou hoje a Ber- 
lim, às I4 horas e 35 minutos (gmt). 
As três delegações que vão discutir 
cum os representantes da Russia o 
futuro da Alemanha, na Conferên- 
eia de Moscovo, devem realizar al- 
gumas visitas nesta cidade, durante 
os próximos três dias. O generul 
George Marshall, ministro dos Es- 
trangeios dos Estados Unidos, e 
esperado em Berlim no próximo s& 
bado, fazendo a viagem de avião. 
A delegação francesa, chefiada pelo 
ministra dos Estrangeiros, Georges 
Bidault é esperada amanhã. -- 
REUTER. 


O EMBAIXADOR BRITÁNICO EM 
VARSÓVIA FOI CHAMADO A 
LONDRES PARA CONSULTAS 


LONDRES, 5. — Cavendish Sen- 
tinck, embaixador britanico em 


| 


Ontem, na Câmara dos Comuns, 
Conferência de Moscovo| estabeleceu-se vivo 


debate 


sobre o problema da India 


tendo falado “sir” Starfford Cripps, em nome do 
Governo, e “sir” John Anderson, pela oposição 


LONDRES, 5. — «Sir» John An-f muito definidos, e outras minorias 


derson, antigo governador de Ben- 
gala, acusou, hoje, o Governo bri- 
tanico de dois «erros de palmató- 
ria», ao iniciar o ataque da oposição 
à política relativa á India. 

Disse que o primeiro erro con- 
sistla em entregar, para todos os 
fins práticos, os poderes executivos 
a organismos representativos, sem 
primeiro ter a garantia de que se 
fizera firme progresso no sentido 
de solução constitucional satisfató- 
ria, Censurara o Governo por esse 
ponto, em Dezembro passado. 

O segundo erro, é ainda mais 
grave, e estava a ser praticado, ago- 
ra, ao fixar-se uma data definitiva 
para a entrega de poderes. 

«Isso — declarou Andersun, na 
Camara dos Comuns, completamente 
cheia — dá a perspectiva definida a 
um” partido de que, se conseguir 
manter-se firme e esperar, pacien- 
temente, chegará o momento em 
que poderá seguir livremente o seu 
próprio caminho.» 

Outra objecção posta por Ander- 
son foi que, fixando uma data, a 
Grã-Bretanha estava a desprezar o 
seu poder de discutir o assunto. 
Necessitamos desse poder para cum- 
primento de certas obrigações sole- 
nes. Pode multo bem ser que seja 
muito mais difícil do que nunca 
pensamos antes, tornar efectivos os 
nossos compromissos. Os muçulma- 
nos e os «sikhs» podiam defender os 
seus próprios interesses, mas havia 
as classes inferiores, com as quais 
se tinham tomado compromissos 


Varsóvia, chegou, hoje, a Londres, 
afim de conferenciar com o Go- 
verno. 

Segundo se declara, de fonte au- 
torizada, deve regressar á Polónia 
muito em breve, Já foi anunciada 
a sua nomeação para embaixador 
britanico no Brasil, mas nada cons- 
ta quanto á escolha do seu sucessor 
em Varsóvia, — REUTER. 


REU 
Notícias do Brasil 
JA FOI ESCOLHIDO O LOCAL EM 
QUE SERA INSTALADA A NOVA 
CAPITAL DO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 5. — Anun- 


neral Gaspar 
todos os seus esforços no sentido de 
encerrar o seu mandato já na futu- 
ra capital brasileira. — U.P. 

* 


RIO DE JANEIRO, 5. — Anun- 
cia-se, oficialmente, que será cons- 
truída, durante q corrente mês, na 
oidade de S. Salvador, uma impor- 
tante refinaria de petróleo, que pro- 
duzirá gasolina, óleos e seus gub-pro- 
dutos, dando-se assim início à indus- 
ua igção do ouro negro da Baia 
UP, 


O BRASIL TAMBEM ACORREU AO 
SINISTRO REGISTADO NA Cl- 
DADE BOLIVIANA DE TRINDADE 


RIO DE JANEIRO,'5. — O Go 
verno brasileiro respondeu pronta- 
mente ao apelo de auxilio, dirigido 
pelo Governo boliviano, afim de so 
correr mais de doze mil habitantes 
da cidade de Trindade, capital do 
Departamento de Beni isolado do 
resto do país. em consequência das 
enormes cheias ali provocadas pelos 
desbordamentos do rio Moore em 
cuja margem direita a cidade esta 
instalada. As águas atingem, já, al- 
tura superior a um terceiro andai, 

Muitos milhares de pessoas fo- 
ram, já, evacuados dali, por melo de 
aviões anfíbios argentinos chilenos 
e americanos. 

Do Brasil, seguiram, em vários 
aviões. para a região sinistrada, 17 
médicos e enfermeiras, medicamen- 
tos, material sanitário. roupas, bar- 
racas de campanha e géneros alimen- 
tícios de na — U.P. 


Foi absolvido, no 
Canadá, 


UM PROFESSOR ACUSADO DE 
TER FORNECIDO INFORMA- 
ÇÕES A RUSSIA 


OTTAWA, 5. — O professor 1s- 
rael Halperin, do Queens Universi- 
ty Kingston, de Ontário, foi ontem, 
absolvido das acusações de conspi- 
ração por comunicar informações 
confidenciais à Russia. O juiz achou 
que eram insuficientes as provas 
contra ele acumuladas, 

David Gordon Lunan, antigo tun- 
cionário dos sc-viços canadianos de 
informações, que já está condenuno 
» 5 anos, por espionagem, foi on- 
tem condenado a novo tempo de 
prisão por se recusar a depôr no 
Julgamento do professor Halperin. 
— REUTER. 


Papeis Pintados 


2096 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado, 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St? Catarina e Fernandes Tomás) 


nv 


Ferd'nand, com os 
novos oculos, veri- 
fica a necessidade 
de um novo fato... 
e chora a despesa. 


AO. 


desejavam, e foi-lhes dado entender 
que recebiam protecção — trata- 
mento preferencial. 


O DISCURSO DE STAFFORD 
CRIPPS 


O discurso de Anderson seguiu-se 
ao de «sir» Stafford Cripps, ministro 
do Comércio e membro da missão do 
Gabinete que foi à India. Winston Chur- 
chill falará amanhã. Cripps, declarou 
que a fixação do limite da tempo daria 
aos partidos indianos a oportunidade de 
pôr de parte as suas divergências, e dis- 
se: «Chegamos, agora, à fase final e 
mais critica. Temos que correr riscos 
quanto “ao efeito da nossa acção sobre 
o nosso país, sobre a India e sobre o 
resto do Mundo. Não devemos deixar 
que o receio e as divergências nos Im- 
peçam de fazer o que cremos ser justo. 
Não devemos faltar ao que devemos a 
nós próprios, ou à India, por falta de 
decisão no momento critico. Estamos 
=onvencidos de que, se os partidos in- 
dianos lançarem, imediatamente, mãos 
à obra podem chegar a uma decisão 
sobre a nova Constituição, até à data 
indicada. A única e verdadeira base 
para a nossa amizade futura é a abso- 
luta liberdade de escolha de ambas as 
martes. Continuaremos, durante o tem- 
po que que permanecermos na India, 
à fazer tudo o que pudermos para a 
auxiliar, e estamos convencidos de que 
a última declaração que fizemos sobre 
as nossas intenções contribuirá para 
oôr as comunidades indianas e os seus 
chefes face a face com a realidade. — 
REUTER. 


— rece 


A familia real britânica 


prosseguiu, ontem, a 


Africa do Sul 


EAST LONDON (Africa do Sul), 
5.—A família real britanica par- 
tiu ontem desta cidade, entre as 
delirantes aclamações da multidão, 
que não cessava de vitoriar o rei 
Jorge VI, a rainha e as princesas. 

A tarde, chegaram a Kingwil- 
lams, sede da administração indi- 
gena de Ciskei, onde os ilustres vi- 
Ê a com gi 


idigena is, acompant 

acto de submissão perante o rei 
Jorge, que distribuiu entre os che- 
fes numerosos e ricos presentes. 

A família real visitou, seguida- 
mente, os grandes territórios indi- 
genas «de Transkei. 

Esta manhã, a família real visi- 
tou Umtata, capital dos territórios 
Indigenas de Transkeiam. Este ter- 
ritório tem cêrca do tamanho da 
Suíça, com uma população de 
1.300.000 bantus, metade da qual 
está ainda classificada como gentio, 
e cêrca de 17.000 brancos. 

Em Umtata, os chefes indigenas 
receberam, com as maiores provas 
de deferência e submissão, os ilus- 
tres visitantes, tendo sido executa- 
das várias danças guerreiras em 
sua honra. 


presentes entre os chefes indigenas 
e as pessoas mais categorizadas das 
respectivas comitivas, que exulta- 
ram de alegria. — UP. 


Foi adiado, + em Nurem- 
bergo, o 


julgamento 


de vinte ml nazis 


BERLIM, 5. — Do corresponden- 
te especial da «Reuter», Eric Bour- 
ne) — Os julgamentos de 20.000 
pessoas, antigos membros das qua- 
tro organizações nazis acusadas de 
crimes de guerra, pelo Tribunal Mi- 
litar Internacional de Nuremberga, 
foi adiado por 3 meses. Todas essas 
pessoas são, apenas, as da zona bri: 
tanica. 

O julgamento estava primitiva- 
mente marcada para abrir em Fe- 
vereiro e foi demorado devido a di- 
ficuldades administrativas por causa 
do grande trabalho preliminar que 
é exigido. Espera-se, agora, que não 
comecem antes do fim de Maio ou 
principio de Junho. — REUTER. 


A Checoslováquia apro- 


xima-se da Bélgica 

LONDRES, 5. — A emissora che- 
coslovaca anunciou que o Governo 
da Checoslováquia aprovou o acor- 
do cultural entre este país e a Bel- 
gica e que será assinado ainda esta 
semana, em Praga, durante a visita 
de Paul Henri Spaak, ministro dos 
Negócios Estrangeiros beiga. O Go 
vero checoslovaco vai, também, 
iniciar negociações comerciais com 
a Austria, em 10 do corrente, reali- 
zando-se essas negociações em Praga. 
Presidirá à missão austriaca o dr. 
Eduard Heine, ministro do Comér- 
cio. — REUTER. 


seus. vistosos séquitos, que fizeram). 


No final, o rel, a raínha e ] 
princesas distribuiram 


A opinião pública da 


Grã-Bretanha 


sugere 
estenda à 


que aquele país 


Bélgica e à Holanda 


o seu sistema de alionças na 


Europa Ocidental, 


ao passo que o Governo belga 
procura, tambem, 


ampliar a sua segurança no Leste . 
ligando-se à Checoslováquia 


LONDRES, 5 — Os jornais ingleses manifestam a sua satisfação pelas 
declarações que Ernest Bevin, ministro dos Negócios Estrangeiros inglês, proferiu 
antem, em Bruxelas, a caminho de Moscovo, onde vai assistir aos trabalhos da 
Conferência dos Ministros dos Negécios Estrangeiros dos «Quatro Grandesa, 
quando disse que estava a trabalhar afincadamente com o objectivo de estabele- 
<er Um tratado de aliança entre a Grã-Bretanha e a Bélgica. ) 

O «Daily Mail» diz que o projectado tratado é tão benvindo, para os 
Ingleses, como o foi o da aliança entre a Inglaterra e a França. 


O «Daily Telegraph» é, também, 


da mesma opinião e sugere que a Ingla- 


terra deve assinar um tratado de aliança com a Holanda, nos mesmos termos 
daquele que assinou com a França, em Dunquerque, visto os ingleses terem papel 
preponderante a desempenhar ne orientação para salvar a Humanidade de nova 


e tremenda catástrofe a Ocidente. — UP. 


——— raso 


Foi proposto no Par- 


lamento americano 
QUE SE EMBARGASSEM AS EX- 
PORTAÇÕES PARA A RUSSIA 


WASHINGTON, 5. — Na Cama- 
ra dos Representantes, foi apresen 
tada legislação para embargar todas 
as exportações para a Russia, até 
que Moscovo «resolva satisfatorta- 
mente» o caso dos 95 navios mer- 
cantes que lhe foram enviados, ao 
abrigo do Empréstimo e Aluguer. A 
apresentação da legislação tor feita 
por Fred Bradley, republicano do 
Michingan, — REUTER. 


O novo alto comissário 


francês na Indochina 


PARIS, 5. — Emile Edouard Bollaerd, 
vice-presidente da comissão dos Negócios 
Estrangeiros dos Conselho da República, 
foi nomeado alto comissário francês na 
Indochina, em substituição do almiran- 
te Thirry' Argenlieu, que acaba de re- 
gressar à França, — REUTER. 


IVAN NICOLOV 


É UM CIDADÃO GREGO QUE 
TRABALHOU COM OS ALEMÃES? 


ATENAS, 5. Segundo uma decla- 
ração semi-oficial hoje publicada, su- 
põe-se que Ivan Nicolov, que prestou de- 
clarações perante a comissão de inqué- 
rito das Nações Unidas, que actualmente 
se encontra na Grécia, é, de facto, Jean 
Georges Tortopts, cidadão grego que tra- 
balhou na propaganda dos alemães, du- 
«ante a ocupação da Grécia. A declara- 
ção afirma qie Tortopis foi agente do 
oficial búlgaro Kalcheff, condenado a 
prisão por toda a vida, como criminoso 
de guerra, por um tribunal grego, é que, 
como” colaboracionista, dave re8] 


elo de um con- 
denado 

DEFERIDO PELO CONSELHO 

PRIVADO DA GRA-BRETANHA 


LONDRES, 5. — O Conselho Privado 
decidiu, hoje, admitir o apelo de Joseph 
Connel; agente da Polícia, condenado 


pelo tribunal de crimes da Ilha de Mal- 
za, por cumplicidade no assassínio de 
sua mulher, Carmela, Lord 'Tankerton 
declarou que a sentença era anulaqu e 
que não seria dada ordem para se reali- 
zar novo julgamento. Os motivos da de: 
cisão do Supremo Tribunal serão, mal 
tarde, conhecidos. O cadáver de Ci 
mela Connell foi encontrado no mar, 
junto dum penhasco, sobre o mar, em 
Setembro de a REUTER. 

O ponto de vista russo 


sobre a energia atómica 

LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 5 
— No Conselho de Segurança, An- 
dei Gromyko, delegado soviético, 
acusou, hoje, os Estados Unidos de 
subordinarem os interesses das Na- 
ções Unidas ao seu própric «inte 
resse nacional limitado». Disse que 
a União Soviética julvaga ser im- 
possível dispor-se de fiscalização 
atómica antes de todas as nações te- 
rem assinado uma convenção que 
proiba as armas atómicas. 

Gromyko concluiu assim: «A opi- 
nião soviética é de que a fiscaliza 
ção deveria ter acesso limitado para 
inspecção, não devia ter o direito 
de encerrar instalações atómicas, 
não devia ter poderes para interfe- 
rir com as operações normais de ex- 
tracção e depuração de minério, nem 
o direito de dar licenças para a ins- 
talação de fábricas atómicas». — 
REUTER. 


A Suíça e a Suéc 


VAO ABOLIR OS PASSAPORTES, 
NAS VISITAS AOS DOIS PAISES 


“BERNA, 5. — Foi hoje géeiatd 


passaportes a “ent 
os dois países. Espera-se que o at 
do seja firmado em breve. 

A Suíça pensa em fazer propos- 
tas idênticas à Grã-Bretanha, ao 
Canadá e ainda a outros países com 
a única condição de ser garantida 
a reciprocidade. — REUTER. 


EA AS ERA EA er 


De Famalicão 


MARÇO, à. 


AS VELOCIDADES — Falamos, já, e 
pedimos, aqui, a intervenção das polí- 
cias de Viação e Trânsito e da Segu- 
rança Pública, para reprimir e acabar 
duma vez pará sempre com q abuso dar 
velocidades que vêm dando causa a uma 
série de desastres no centro da nossa 
vila, alguns de graves consequência: 

Desde o Campo da Feira à Rua de 
Santos Viegas, Isto é, no centro da pró- 
pria vila, os carros deslisam com exces- 
siva velocidade, sem respeito algum pe- 
los transeuntes e sobretudo pelas crian- 
ças. São automóveis, caminhetas, bicl- 
eletas, enfim, todos os meios de condu- 
ção que não respeitam tampouco o pró- 
prio trânsito pela velocidade que im- 
Vrimem os condutores dos veículos na 
passagem central da vil 

Temos registado. Já, alguns acidentes 
importantes e todos eles ocasiona- 
por falta de respeito às normas qe 
trânsito. : 

Uma terra como a nossa, de grango 
movimento, carece que o seu trânsito 
seja regulado e não faz sentido que pos 
suíndo polícia de Trânsito e de Seguran- 
ca Pública, se permitam tals abusos dos 
automobtiistas. 

A passagem nas povoações tem uma 
velocidade regulada. Cumpra-se, pols, o 
que é de lei e castiquem-se severamer 
te 05 infractores, enquanto não temos 
desastres de mais funestas consequên 
clas. Estamos certos que as duas corpo: 
rações policiais da nossa terra repreende. 
io, de futuro, as velocidades desordena- 
das de certos e menos respeltosos auto- 
mobilistas, 

POR ESPECULAÇÃO — A P.SP. des- 
ta vila autuou Jonquim Simões Fernan- 
des, casado, comerciante, residente na 
freguesia de São Mateus de Oliveira, 
feste concelho, porque Incorreu no arti- 
«o 4: do decreto n.º 35909 e no artigo 
7º, do decreto n.º 29.964 (Especulação e 
Açambarcamento). 

Pelo mesmo mottvo, também a Po- 
Meta autuou Joaquim, Lopes, casado, ma 
garete, da freguesia de Delães, deste con- | 
=elho. 

Os autos foram remetidos 3 quem de 
direito. — 

IMPORTANTE ROUBO DE OBJEC- 
TOS DE OIRO — Ontem, aesde 9 meto 
-dia às 5 horas da tarde, audaciosos rm- 
tunos entraram na casa de habitação do 
sr. Laurindo Perefra Dias, do Lugar de 
Roriz, freguesia do Calendário, .e apro- 
veltando a sua ausência e dos seus, fur- 
taram cerca de 1.500 escudos em dinhel- 
ro. um cordão de otro, uns brincos com 
drilhantes, um relógio de pulso, para 
senhora, uma pulseira de olro, um anel 
cujas pedras Já tinham faltado, também 
em otro, e um colar de pérolas de fan- 
tasta, de uma volta. 

Os gntunos utilizaram uma gazua e 
talvez na precipitação da fuga, delxa- 
ram na casa roubada uma argola com 
auntro chaves usadas. — 

Deste furto. cufo valor está calculado 
em cerca de seit contos, fot, hoje, dado 
conhecimento à Polícia. 

Para averiguações, foram detidos + 
deram entrada nos calabouços da P.S.P., 
os pescadores, José Lourenco São Roque 
a «Zé da Chilay, solteiro, de 22 anos de 
idade, e José Francisco Graça, o «Zé 
Prinn, de 26 anos de idade, residentes no 
Lugar das Cachinas, Vila do Conde, e 
que andavam, desde segunda-feira, nes 
ta vila e nos seus subúrbios, a mendig 


20. 


eusobre os quais recatem graves sua 
peitas— 

— APREENSÃO DE ARROZ — Um guar- 
da da PSP. apreendeu, hoje, na estação 
do caminho de ferro, desta vila, a luu- 
lina Ferreira da Silva, casada, domésti- 
ca, de São Mamede do Coronado, Santo 
Tirso, quinze quilos de arroz. Fol-lhe 
levantado o respectivo auto e > arroz 
apreendido transitou para a Comissão 
Reguladora do Comércio. 

NEGÓCIOS ESCUROS... — Na Polfcta 
queixou-se António Alves da Costa, 
freguesla de Telhado, deste concelho, 
contra José Simões da Costa. da mtsma 
freguesia, por este ter vendido a dois 
filhos menores do queixoso uma ovelha 
por 240500. 

A Polícia averigua, 

PRISÃO DE CARTEIRISTAS — A Po- 
tícia prendeu, hoje. na feira desta vila, 
os carteirístas Permitido Gomes da Sil- 
va, solteiro, vendedor ambulante, natu- 
ral da freguesi' de Anha, concelho de 
Viana do Castelo: Américo Fernandes 
Martins, de 26 anos de idade, natural e 
residente em Campanhã, e Domingos 
Ramos Branco, de 28 anos de idade, 
tural de Valerica do Minho e residente 
na Arcosa, dessa cidade. 

Sobre estes presos recalem graves sus- 
peitas em vários furtos praticados, hoje, 
na feira semanal desta vila. 

Os presos recolheram aos calabouços 
políciafs. — €, 

Saco 


Reuniões médicas no 


distrito de Portalegre 


PORTALEGRE, 5 — Os médicos 
do distrito de Portalegre, cumprindo 
o” estabelecido por um regulamento 
aprovado por unanimidade em 2 de 
Janeiro passado, vêm a reunir-se, 
quinzenalmente, para ouvir palestras, 
estudos sobre assuntos médicos e dis 
cutir teses contribuindo, assim, pata 
melhorar as relações entre os médio 
elevação da sua cultura e prestígio da 
profissão. 

Na primeira reunião, falou o sr, dr. 
Altino Baptista Pereira, sobre um caso 
clínico de oftalmologia; na segunda, 
falou o gr. dr, Alberto de Matos Santos 
sobro «Algumas indicações e contra 
“Indicações das transfusões sangul- 
nens»; na terceira, falaram os srs. dra. 
Jos6 frorjaz de Sumpalo e Alvaro de 
Sousa Ramos, respectivamente, sobre 
os assuntos: «Como tratei uma doente 
com eclâmpslas 6 «Contribuição para 
o estudo do tratamento da s fllis pela 
Penicilinas. 

Para à quarta reunião, a efectuar 
no dia 7 de Março, está inscrito o ar. 
dr. 3, J, Pimenta” Prezado, Delegado 
do Saude do Distrito, que falará so- 
bre: <A associação das sulfamidas ao 
tratamento específico da difteria. No- 
tas sobre a difteria maligna. 

A todas as reuniões têm compara- 
cido elevado numero de médicos, sen- 
do de pôr em destaque o facto da com- 
arência de médicos que se deslocam, 

sua custa, mais do 50 quilómetros, 
para assistirem às reuniões nas noi- 
tes tempestiosas, que temos suportado. 

A inicintiva das reuniões, fol lou- 
vada pelos srs. Subsecretário da 'Assi 
tência Soclal e Director Geral 
Saude, 
cos do distrito, conta-se com a col 
boração de médicos dos Serviços Of 
cinis e de Mestres da Medicina Por- 
tiguesa. 

As reuniões têm-se efectuado no 
edificio do Governo Civil, gentilmente 
cedido. — 0. 


de 
Além do concurso dos médi- 


4 —4 Quinta-feira, 6 de Março de feira, 6 de Março de 1947 


Duas noites 
penas 


SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 
PRÓXIMAS no 


Coliseu do Porto 
A REVELAÇÃO DOS MAIS 


PERTURBADORES MISTÉ- 
RIOS DA VIDA HUMANA 
através do fantástico e feno- 
menal poder do célebre 


MRE 
FASSMAN 


As mais transcendentes 
experiências e decifrações 
do Mundo enigmático ! 


Como se magnetizam os in- 
crédulos ! E como se entre- 


gam, inteiramente, ao poder 
sobrenatural do fenomenal 
ocultista ! 
Animais hipnotizados ! 
hação e clarividência ! 


ULTRA-ESPANTOSAS 
DEMONSTRAÇÕES de 


TELEPATIA 


A revelação de todos os pen 
samentos, por muito bem 
guardados que estejam! 


Descoberta de objectos 
escondidos pelo público ! 


SONO CATALEPTICO! 


O excepcional poder da céle- 
bre vidente, transfigurada 
pelo magnetismo : 


M'ss Dayra 


já 
feminino ! 


o mais extraord 
«medium» 


QUE NINGUÉM DEIXE 
DE ADMIRAR 


o Professor FASSMAN 


NA SEGUNDA E TERÇA- 
“FEIRA PRÓXIMAS no 


Colseu do Porto 


PREÇOS POPULARES 


>-<. 


O Orfeão Universitár 
do Porto ; 


IE da Gosta 


o) 


Untyersitório, ofereceu, à 
da Costa, antes do seu embarque para 
Angola, um jantar íntimo, que reuniu 
à volta da mesma mesa o maestro Afon- 
ao Valentim, cuja mocidade de espirito 
e lhaneza de trato o tornam sempre de- 
gejado entre os orteonistas, e alguns 
ravazes que de mais, perto conviveram 
*om Vieira da Costa nas lides orfcónicas 
e académicas. 

Realizado no dia 28 de Fevereiro, em 
Leça da Palmeira, o jantar decorreu ani- 
madíssimo, por entre os ditos de espírito 
e as graças do mais puro estilo acadé- 
mico, que se cruzavam no ar, falscantes 
de bom humor e juventude, A! tobre- 
mesa foi lida uma carta do dr. Joaquim 
Moreira de Barros, associando-se à ho- 

ena gem, 
lou a série dos brindes o maestro 
Afonso Valentim que, em palavras cheias 
ge sentimento, recordou a obra de Vie 
7a da Costa, como um dos fundadores 
do oríeão e seu primeiro presidente da 
Assembleia Geral, focando que o home- 
nagendo não se limitou ao frio cumpr!- 
mento dos deveres do Seu cargo, mi 

ue foi sempre 6 primeiro à tomar a 
defesa deste agrupamento coral em todos 
os momentos dificeis da sua vída, Falou 
em seguida, o dr, Júlio Silva Cost 
assistente da Faculdade de Medicina e 
presidente do orfeão no ano de 194-4 
que, num Improviso feliz, salientou o 
espirito recto e leal de Vieira da Costr 
Usou devois da palavra o dr. Fernando 
Gil da Costa, que dirigiu o orícão em 
1945-46, seguindo-se todos os outros e, 
or fim, encerrando a série dos brindes. 
rte “Dins de Almeida, actual presir 
dente do orteão, e António Coimbra 
Seixas, sucessor de Vieira da Costa nb 
presidência da Assembleia Geral. Final 
mente agradeceu o homenageado, qui 
em palavras repassadas da sua caract 
Fística modéstia, relembrou a acção da- 
que'»s que com ele colaboraram no res- 
surgimento daquele grupo coral e agr 
deceu as palavras que lhe tinham sido 
irintda 


a 6 << 
“Bombeiros Voluntários 


do Porto 
O SEU NOVO QUARTEL 


Prosseguem as obras do novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários do Porto, que 
devido ao mau tempo não tivera, 
inda, maior incremento. 
A Comissão Pró-Casa, constituída por 
dedicados amigos desta corporação, con- 
tinua a trabalhar com todo o entusiasmo 
para que essa obra, tão útil, se realize 
a mais breve possível; e, nesse sentigo, 
está q desen aver, a qua aatlor activida- 
a aquisição de fundos. 
de ph il ra comigo 
er. José Gonçalves de Sousa Júnior, afe- 
receu à Comissão Pró-Casa um artístico 
livro. com capas de veludo de seda, guar- 
necido a prata, que constituírá o «Livro 
de Honra», onde serão inscritos os no- 
mes de todos os benfeitores, e que de 
pois será guardado em lugar apropriado. 
ficando a atestar às gerações vindouras 
a nem se deve a construção do novo 
quartel. 
Portuenses! Ajuda! esta obra dos 
Bombeiros Voluntários do Porto, que é 
Frio vossa do que del 


ORFEÕES 


Do Porto 


No próximo dia rente com 
Início às 92 horas, na biblio- 
tera desta colectividade, uma vTertuliar, 
sob o venia; Variações a polta dos nttt- 
mos Homens da Lua, o sr. dr. Amandio 


Marques. 


Pnvie esta importância em selos 
do correio, e receberá em sua casa 
m mais despezas, qualquer das 
seguintes obras de aventuras poli- 
clais, por Nick Carter: 

O Rei do Crime 

O Ninho dos Ratos 

A Mulher Deriónio 

O Cadáver Falsificado 

O Crime de Carruthers 

O Rapto dum Noivo 
Esta oferta 6 por um prazo de 
poucos dias pois que o preço de 
cada volume destas obras é de 7550. 


Pedidos ao 


“BAZAR ECONÓMICO 
Rua de Santa Catarina, 637 


Tel. 2458 


HEDY LAMARR e GEORGE B«ENT ' 


NOITE NA ALMA 


& Memerris do sao 


as 4 aa tarde « 3€e 30 da n.: e 


TOM CONWAY e NANCY GATES 
no empolgante filme 


Advogado genial 


No mesmo programa, o admirável tilme 


Tel. 1748 


no primoroso filme dramático 


Ela era encantadora, 


Programa R.K.:. Rádio Filmes 


A SETE MILHAS DO INFERNO 
com JAMES ChAlG c BONITA GRANVILLE 
Programa R.K.0O. Rádio Filmes 


mas amá-la significava desafiar a morte... Porquê? O sal efervescente que 


limpa e sangue e alivia 
- a prisão de ventre 


Tel. 9559 Júlio Deniz e Cine-Teatro de Gaia Je!.3737 


Explêndida seesão promovida pelo GRUPO 


RECREATIVO «AMOR AO PORTO» 


Exibição única do deslumbrante filme alemão da 


L4 
U. F. A, com o célebre colorido em «sAgfacolor» 
A GIDADE DOURADA 
Interpretação da grande trágica, Kristina Suderbaum 


TELEFONE 4850 


TRINDADE - OLÍMPIA 


Tel, 4412 Tel, 538 


Z Sábado, torde « noite : n's46 912 
Apresentam um dos seus maiores êxitos com o filme talado em português H.JE—A's 91/2 «a Paixão de Jane Eyre» e «Pior que uma Ferap ESTHER VAN 
Ponte-Rio Tinto Telefone 84 WILLIAMS JOHNSON 


D HOSPEDE DO QUARTO lj 


com Amarante — Maria Eugénia - Teresa Casal « Alfredo Mayo 


Um filme de ARTHUR DUARTE 


Bilhetes à venda na 


“ Sá da Bandeira 


A's 9,30 
RCE IDE] a ido FAMOSA REVISTA 


TIRO-LIRO 


LEÃO AMARANTE 
MARIA SIDÓNIO 

ALBERTO RIBEIRO 
SOARES CORREIA 


1 LAURA ALVES 


SALUQUIA RENTINI 
CARLOS ALVES 


3 — NOVAS 


Ka E VV, Te 
«| Da Póvoa de Varzim 
Oferta — Procissão do Senhor aos 


Enfermos — Majestosa procis- 
são dos Passos—Outras notícias 


MARÇO, 5. — O sr; Fornando de 
oliveira e Silva acaba de ofertar uma 
«carpetto» para a sala da direcção da 
Humanitária Associação dos Bom- 
beiros. 

— Como não saiu, no domingo pas 
sado, a Procissão do Senhor aos En- 
fermos, por motivo do mau tempo, 
sairá no próximo domingo com a maior 
imponência, percorrendo a área das 
três freguesias, ou seja o seguint 
percurso: Ruas da Igreja, e do Vis 
conde, Largo de Eça de Queirós, Praça 
do Almada, Ruas do Almiranto Reis, 
José Falcão, MI Bombarda, Tra” 
vessa da Lapa, ua! de Bl de Janciro, 
Largo do Corróio, Pruça da Republica, 

r 


Rua de 5 do Outubro, Largo 
Pina alves Run do Rodrigues do | 
Freitas, Passelo Alegre, Ruas dr. Cae- 


tano de Oliveira, Latino Coelho, Elias 
Garcia, Patrão Lagoa, Avepida Mou- 
sinho de Albug uerque, Largo das Di 
res e Rua do & edro, recolhendo à 
igreja matriz, ando havera, depois, à 
missa conventual, 


A” passagem no Largo das Dores, 
será ministrada a comunhão pascal 
aos presos da cadela civil, onde O 
Sagrado Viático será recebido pela 


Comissão do Patronato das Prisões. 
Para As solenidades em honta do 
Senhor dos Passos, que terão lugar 
nos dias 22 e 23, a Mesa Administra- 
tiva da Santa Casa da Misericórdia 
iniciou, ontem, à subscrição publica, 
tendo sido muito bem recebida. 

Os sermões do Pretório e do Calvá- 
rio, já estão confiados ao rev. Rocha 
Martins, abade de São Martinho de 
Dumi 

> &om o esplendor dos anos ante- 
riores. à Mesa da Confraria do Nossa 
Senhora das Dores vem promovendo a 
Devoção dos Sentenários de Nossa Se- 
nhora, comemorando as Sete Dores em 
cada "uma sexta-feira. 

No dia 21. comemoração da Sexta 
Dor, pela, primeira, vez, prágar 9 rev. 
Manuel Grilo, capelão de Santo Amaro 
de Matosinhos, 

— À excursão ao Algarve, por mo- 
tivo do mau tempo uma voz mais fi- 
cou adiada para a próxima semana, 
possivelmente para o dia 13 do cor- 
rente, Talvez se realizo por caminho 
de ferro, em virtude do numero redu- 
zido de excurstonistas. 

— A Mesa da Confraria do Santis- 
simo Sacramento, promotora das so- 
lonidades da Semana Santa, breve 
mente vai iniciar a subscricão para 
essas solenidades que serão levadas q 
efeito com o maior rigor e cujo pro: 
grama será completo e notável. 

A Procissão do Enterrm, r'ca, Im- 
ponente, majestosa está a prender as 
atencões da Mesa para que seja cada 
vez mais imponente. 

Beta procissão, que sai ás 17 horas 
de Sexta-feira Santa, merecia ser vis- 
ta pela populacão do Porto. À C. P. 
poderia estabelecer um comboio a sair 
do Porto-Trindade às 14 ou 15 horas. 
com regresso às 20 ou 21 horas. 

Nos dina de Quinta-feira Malor é 
de Sexta-feira da Patyã Aeveria 
haver enmholos ano narmitisaem a to- 
dos assistir às cerimônias Afesses dols 
dias, nesta localidade. 


o 
Viação ferroviária 


A melhoria dos serviços da linha 
do Porto á Povoa de Varzim 


Os representantes de algumas entida- 
des interessadas foram recebidos. em 
Lisboa, há tempo. pelo sr. Fausto de Fi- 
gueiredo. presidente do conselho de 
adm:nistração da C, P. a quem expu- 
seram as deficiências que se notavam, 
desde havia muito tempo, na explora- 
ção dos caminhos de ferro do Porto à 
Póvoa de Varzim, solicitando a sua in: 
terferência no sentido do aperfeiçoamen- 
to dos serviços daquela linha, insistindo 
especialmente, nas reclamações motiva- 
das pelos horários que estavam, então, 
em vigor e pedindo que se aumentasse, 
razoavelmente, o numero de comboios 
entre o Porto e a Póvoa de Varzim. O 
presidente do conselho de administra- 
P. mostrando que esta não 
ediatamente, 


iria beneficiar, detde já, O serviço de 
exploração da referida linha, ordenan- 
do tudo que necessário é para esse efei- 
to. As determinações do presidente do 
conselho de administração da C. P. fl- 
zeram-se sentir já em modificações que 
foram introduzidas nos antigos horários. 
sabendo-se que, dentro do curto prazo, 
novas providências serão adoptadas para 
melhorar os serviços. No plano de tra- 
balhos da C. P., está incluída a electri- 
fcação da linha do caminho de ferro do 
Norte de Portugal, cujos estudos estão 
sendo feitos nas repartições técnicas 
da CP. 


DOMINGO 


ULTIMA «MATINÉE» — ÚLTIMA NOITE 


A SEGUIR 


Estás na Lua 


O GRANDE ÉXITO DO TEATRO APOLO 
Reaparição do actor JOAQUIM PRATA 
pacas —3 


HOJE — As 21 horas e meia 
Apresenta a história da contra-ofensiva russa que 
príncipiou no coração da U. R. S. S, e chegou ao 
coração da Alemanha 


CONTRA-ATAQUE 
com o grande actor Paul Muni e Marguerite Chapman 


Sábado — O CAIS DO SODRÉ 


As 9 horas e meia Telefone 15975 


Michele Morgan e Alan Curtis numa empolgante 
história melodramática : PRISIONEIRA DUMA NOITE 
e o filme de palpitantes aventuras Homens heroicos 


Sábado 
Um filme de emoção e interesse ; Aguías americanas 


Va DR 


é ITÓRIA 


gs estao 


qse” 


eNIRAa, 
CINE 


A's 9,30 


CINE FOZ 


sus 


Produção e Distribuição de FILMES PROGRESSO, LDA. || C 


Casa VENEZA, r/c do editrcio do arranha céus ; 
— e TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha. Tel. 5459 


O sacou! 


Um filme alegre e optimista — REVOLTA DAS 
MULHERES — um grupo de raparigas descobre 
um bando de espiões e TERRA SELVAGEM — um 
espectáculo forte e violento 


Domingo: 
Um filme de categoria 


à Muiher c a sa geral A Baliarma c a sua Plástica! || Noticiário Religioso || 
A acírz c a sua Sedução! 


isto se reune em 


Yvonne de Carlo 
TELEF 2788 E 2785 


A's 16 e 21,30 SALOMEÉ 


que continua sendo O mator êxifo cinematográfico da actualidade! 


ois documentários internacionais Um Complemento Musical 


De GAIA 


Procissão de Penitência, em Arcozelo 


Realiza-se no próximo domingo, em 
Arcozelo, uma procissão de penitência 
autorizada pelo prelado da diocese, In- 
corporar-se-ão nesta procissão os andores 
do Senhor Crueificado, de Nossa Senhora 
e de S. Francisco de Assis, bem como uma 
banda de musica 6 anjinhos, A' saida, é 
a meio do percurso do préstito, haverá 
sermão 


invulgar — RUMO A TÓQUIO 


Março, 7. — São Tomaz de Aqui- 
no, confessor e doutor, Missa pró- 
pria, Oração 2 e último Evangelho 
da féria, Credo. 
Paramentos de côr branca, 


Tudo 


a protagonista do notável 
time colorido 


LausPERENES — Nas igrejas; de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 
16 horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas, 


IGREJA DE MIRAGAIA — Principia, 
hoje, um tríduo como preparação para 
us confissões de desobriga dos elemen- 
tos dos organismos da Acção Católica e 
do povo daquela freguesia, 

Haverá sacerdotes para atender de 
contissão todos os fieis, no sábado, das 
3 às 6 horas, podendo os homens con- 
fessar-se nos dias da prégação, às 9 
horas da noite. A comunhão geral será 
no domingo, á missa das 9 horas, E' pré- 
fedor do tríduo o rev. Antônio Martins 
"ernandes. professor e ecónomo do Se- 
minário de Vilar, 

— Amanhã, quinta-feira, celebra-se, 
nesta igreja, com início às 10 e meia € 
encerração às 12 horas, o Lausperene 
semanal. 

IGREJA DE S. JOAO NOVO — Rea- 
lzar-se-á amanhã, às & ho reunião 
mensal dos associados do Sagrado Cori 

ção de Jesus, com missa, exercicios, 
ticos próprios e benção. A's 10 horas o 
meia haverá missa a Santa Rita em 
acção de graças, seguida do sagrado laus- 
perene, e às 16 horas, mês de 5. Jose e 
sermão quaresmal pelo rev. Américo Al- 
rofessor do Seminário, «Misereren 


Coliseu do Porto 


Telefone 5-1-9-6 


Grande Companhia Lírica Italiana 


aaa tm te aaa a 0a 
Hoje, não há espectáculo para descanço 
dos artistas da Companhia 
AMANHA, Sexta-teira. 4º Récita de Assinatura 
com CAVALARIA RUSTICANA « PALHAÇOS 
BENJAMINO GIGLI 


CARLA CASTELLANI 

Sábado, 5º Récita de Assinatura 
com TRAVIATA, para estreia do soprano MAGDA 
PICCAROLO e Solo tenor VASCO CAMPAGNANO 
Domingo, Ultima Récita e Despedida da Companhia 
com GSioco 


9 O 


ATENÇÃO — Todos os bilhetes vendidos avulso só dão entrada 
nas óperas cujos nomes estão catimbados nos mesmos, sendo o número das 
récitas sômente válidos para os senhores Assinantes, 


Serviço Agrícola de Março 
EXTRACTO DO N. 78: 


VRADOR 


GADOS 


MARIA EMA 
CARLOS BARROS 


Romance Sensacional 
CARLOS ALBERTO 


Tel. 4540 AsS1/2091/4 
A Vingança 
de Monte-Cristo 


Tuna Musical de Sania Marinha 


E' no próximo domingo, pelas 21 horas 
e mel, que se realiza Um novo sarau 
artístico no vasto salão desta agremiação 
recreativa, Colabora nesta festa 0 apre- 
clado grupo cênico da União dos Tarcísios 
do Porto, que, obsequiosamente, acedeu 
ao pedido da comissão. O produto deste 
sarau reverte a favor das festas n reali 
zar no dia 20 de Julho, a Santa Marinhi 
padroeira da vila de Gala 


Clube «João de Deus» 

No próximo sábado realiza esta colea- 
tividade uma festa delcada aos seus asso 
elados e famílias, a qual promete de | voy 
gorrer animada, nóndo abrilhantada POr | vim-sacra, podendo os fiels que ainda 
Uma não o fizeram, visitar os Passos do Si 


DA, pelo «divor dos «divos» E aa Casei 
o Pierotii || OT! a 


Sir à reunião 
tao Re 
DA LAPA — O mê ; 
José está à realizar-se Todos 08 dias, é 
7 hace 4 a 
oje, horas, será a «Hora Santas, 
— Amanha, primeira sexta-feira” do 
més, haverá, em honra do Sagrado Co- 
ração de Jesus, exercícios às 7 horas é 
meia e missas rezadas, da 5, 8 e meja, & 
Ragtado “Lau horas, sendo esta ultima do 
us ç 
qa iá a perene, com exposição até 
REJA PAROQUIAL DA VITORIA 
— Haverá hoje, das 2 
voção da Hora' Santa. “º 2 horas a des 


pelo grande 
a 6 


Diário de Coimbra 


A viagem do Orfeão Académico 
a Espanha — Uma gontorênaia Ha 
uvent 


to 


MARÇO, 5. — A convite do director 
dos Serviços de Propaganda de Espanha, 
sr. D. Pedro Rocamora, o Orfeão Aca- 
démico de Coimbra partirá, no dia 8, do 
próximo mês de Abril para uma via- 

em áquele país, visitando Salamanca e 
Madrid. 

A, direcção convocou os representan- 
tes de Imprensa para uma reunião, que 
se realizou ante-ontem às 22 horas, e na 
qual o seu presidente sr. Araújo Novo, 
quintanista de Direito, tez uma larga 
exposição sobre à projectada viagem 
que, podemos afirmá-lo, há-de constituir 
AL mais um motivo de orgulho para aquele 
xima se) e sec O manhã. pelas 8 e meia, realizar- | notável grupo coral que muito tem hon- 

as, D ro q contas | caord à devoção do Apostolado da Ora- | rado não só a Universidade como a mo- 
Io. pa cidade escolar Portuguesa, 

= No próximo domingo, ara a efectivação desta viagem es- 
10 horas, realizar-se. A cora Sos | tão também vivamente empenhados os 
desobriga d) WS | embaixadores de Portugal e da Espanha 
sábado, em dianse | é da parte do st. dr, Pires de Lima, mi- 
haverá. na igreja paroquial, contessoros | nistro da Educação Nacional, têm os «s- 
para atenderem os fieis, de pretesénios | tudantes encontrado as malores facilida- 


as crianças das escolas oficiais da Vis | des 


do Porto 


No próximo domingo, pelas 15 é 30 
realiza-se mo salão mobio desta colect» 
vidade, um cha dançanto destinado aos 

os € senhoras de sua familias. 


Corporativa 
EVA) 


Sindicatos Nacionais 
Operários Motalurgicos 


Os socios do Sindicato Nacional dos 
Operários Metalureicos reune 


biela ge 


na pro: 
meia 


Grémio da Lavoura de 
V. N. de Gaia e Espinho 


Está já em distribuição o n.º 7814 das matas, e fazem-se os desbastes 


Sia — Engordam-se os ani- —— 
de «O Lavrador», das Escolas Móveis | necessários ; plantam-se e semeiam-se | mais pata talho, e fazem-se cobrir 93) UUr:> de podadoros de frutelras | tória Ra TR 
Agrícolas de «Maria Cristinah, orga- | árvores, éguas paridas, Vacinem-se as ovelhas serT no dia WNhão, solene das crianças | tes portugueses em honra dos quais 6s- 
nizadas por (O Comercio do Porto. Este MINHAS += Dave cestso: condi die | Est bovld A *]  —Na propriodado Idanha, perten | Aoré no dia 11 de Maio, As crianças que | tão sendo preparadas calorosas mani- 

: abras, bovideos e solipedes contra a] cente no sr dr Manuel Pinto Moreira | Não frequentam a catequese na fregue: | tentações: Os ensaios do OreRo activamo 


número de «O Lavrador», 
grande utilidade para 
gostam da 


sia e que desejam tomar part 

nhão solene devem Inscrever-se paro 
efeito de so conhecer o seu 
mento na doutrina cristã, 


jornal de 
todos quantos 
lavoura, refere-se à pri- 


ramso na passada segun 
daéira os exames dos podadores de fru- 
tolras. orientados pela Estação Agrár 

do Porto com a colaboração deste Grêmio 


o serviço de poda e empa das «Videi- Tamos. reali 
ras». Cavam-se as vinhas e enterram- 


-se os «Tremoços» que tenham sido 


carbúnculo (baceira) e os porcos con- 
tra as doenças rubras 
Imunizem-se os cães de «luxo», 


-se é, neste momento, a sua exibição 
constituiria já um verdadeiro triunto. 

O Orfeão dará um espectáculo em Sa- 
lamanca e dois em Madrid, um no Ate- 


e para O 
aprovoita- 


de 


meira quinzena de Março e desenvolve | semeados para adubação verde. Aca-| «caça», de «gado» e de «guarda», | di Lavoura. neu e outro na Rádio Nacional de Es- 
o sumário seguinte : be-se a plantação de barbados. Pro-l contra a terrivel doença — a «raiva | jd CXAMEs assistiram O sr Director Os aspsctácuios terão Um Gun 

Serviço Agricola de Maço. «A| cedesso à 'enkectia Espe daquela Estação, o seu, aqjunto eng, agr» ente cultural. No entanto, por isso 
Defesa dos Vinhos na Primavera», vor ADEGAS : — Está chegada a Pri- CAPOEIRA :—Limpam- genheiros agrônomos dircctores da Esta ir a DR AICONRIS Uta aaa 


cão Agrária de Viseu e Posto Agrário do 
Alearv 

e ponham-se às aves no choca Fizeram exânio 1 Instruendos os quais 
COLMEAL - — cao me form lerados aptos, cujos nomes 
di Examinem-se 46) no ox seguintos, Sário Antônio Moreira 
meias em dias serenos ; limpem-se | cuermer Manuel Fernandes Alves, José 
da «tinham as Colmeias, que a tenham. | Moreira de Sousa Manuel sogquim, Ma 
Mudei & chado, David Couto Machado. Antônio 
dc Lada Pereira de Domingos Radriguos 

era, AUGUS 
Pereira, Antônio Moreira Carva- 

lho + Sebastião Rodrigues (le Oliveira 


Os representantes da 
lavoura do distrito 
do Porto 


reuniram-se com altos funcionários, 
afim de trocarem impressões sobre 
os benefícios concedidos pela Lei 


Pedro Bravo 

«Agricultura Geraly — Pregaração 
das sementes das plantas erbáceas, por 
José Novais da Silva. 

«Defesa Sanitária dos Pomaces». 

«As Frutas e as Plantas Tóxicas», 
por Mário Ramos. 

«Noções de Silvicultura», por João 
Silva. 

«A Horta Familiar», (continuação). 

Correspondências (Consultas). 
Anuncios, 

O serviço de Março está assim 
distribuido : 


de Coimbra. 

Possivelmente o reitor. sr. dr. Maxl- 
mino Correia acompanhará o Orfeão, 
completando-se assim esta embaixada d 
estudantes com a representação da Uni- 
versidade, p E 

A direcção do orteão foi de uma In- 
teira gentileza para os jornalistas, tro- 

do-se saudações multo cordeais en- 
tre estes e o presidente, 

dq Raposo Marques, regente do 
orteão, is de se ter referido em 
termos multo casrosos “à Imprensa, tem 
palavras de agadecimento não só para 
os dirigentes daquele grupo coral como 
para os que lhe tém facilitado q sua 
missão, permitindo assim afirmar que 
esta viagem marcará como uma das mais 
notáveis para o engrandecimento do no- 
me de Coimbra e de maior prestigio 

cular Universidade, 
dr: D. Maria do Ceu Va- 

lente, realizou na sede da J. U, C, F, na 
ua do dr. Guilherme Moreira, y 
Rus do q reira, uma con 


mavera, e com ela o grande perigo 
para os vinhos mal fabricados, mal 
constituídos e inconvenientemente re- 
colhidos. Deve porisso haver todos os 
cuidados de vigilância e defesa, espe- 
clalmente com as trasfegas para liber- 
tação das borras, atestos e sulfuração. 


fectam-se cuidadosamente 


capoeiras 


QUINTA-FEIRA 


“MISSORA NADIONAL (Lisboa) 


As 8,80; Abertura da est 
«Bom dia!...,; às 840: «A voz da ma- 
dis 845: Ginástica, pelo capitão 

ues Poreira; às 9: Sínal horári 

uia das donas de casa»; às 0,15: 
Programa eventual; da Gab: “O que 
dizem os jornaís: hs 0,95: «Ecos da 
Ribeiras; Às 9,40; «Acerca de um dis. 
cor; hs 0,45: «Seja optimista»; s 10 
Intorrupção: às 12: Reabertura da os- 


«O Lar do Comércio» 
«O Café Sport» 


ão, — 


NOS CAMPOS : - Sementeiras de 


cereais de Primavera e de forragens. 
Batatais, limpeza e tratamento de pra- 


a; A : A 7 3 é subordinad - 
dos. ER 82] corar; EM comemoração do aniversário das suas novas instalações, a Ex; dos Melhoramentos Agricolas | tação. q Solo de instrumentos; Às | biomas. do  teminiamoy. “o “ma afro 
época : Plantações, lim-| Gerência do Café Sport, repetindo c confirmando o benefício A petição da de parte do ulti A conferencia foi largamente concor- 


Afim do trocarem Impressões sobre os 
beneficios que são nostos à disposição da 


Lavoura pela Led dos Melhoramentos 


mo serão para trabalhadores; ás 12,45 
Musica de tecla; às 13: Sinal horário, 
noticiário; fs 19,15: Musica de 


rida, sendo a sr* dr* D, Maria 
Valente muito aplaudida. ia 
— Comemorando o aniversário - 
cimento do grande escritor Raúl Brano 
dão, o Ateneu de Coimbra, faz repre- 
sentar na noite de 12 do corrente, pelo 
seu grupo cénico, as peças «O Avejão» 


peza de árvores, enxertia — MATAS 
Limpeza, desbastes, plantações, semen- 
teiras. — VINHAS : Poda, empa, cava, 
adubação verde, plantação, enxertia, — 
ADEGAS : Cuidados com os vinhos, — 


anos anteriores, oferece a «O Lar do Comércio» todo o produto das vendas que 
se efectuarem HOJE, DAS 15 ÀS 18 HORAS. ê noto 
A Dirccção desta Instituição, confessando públicamente à Ex. Gerência | Atricoias, reunizamse, com o presidente | salão; ás 18,30: Revista, dos” nemanás 

) AR una de Colonanca “rem | Fios da províncias dora 

daquele estabelecimento a sua multa gratidão, aspera das Senhores Amsociados e | anjune” de Colonização intao. gr em pesitor AR ROTAS Cai Errado 


Público em geral — com o seu maior reconhecimento — o favor do seu carinho, | om renrosentantes dos Grémios da Lavou- au SA LeaTEUPAÃO), às 18,30: Reader rtura 
o 4 


GADOS: Cobrição de éguas. — CA-| acorrando à bencmérita compartici ta do distrito do Porto pança 
participação em tão altruisto gesto. — A DIRECÇÃO. h o Sinal | e «O Doido o a Morten, 
ã es : comem Assistiram. tambem, eunião os in orário, 3.º noticiário ú u -— Di 
POEIRAS : Incubação, COLMEAL nectona superiores = aquela” dota, os, | «Rádio-mocidade», progratia. elaborada Pr ago a er 


prase na igreja da Sé Velha 
às 7h a devoção do sagrado Jaus- 
pérene. "s encerramento faz-se com re- 
jo terço, 
Bueiedo so, ladaínha e benção da 
mercearias desta cidade 
já começou a ser vendi 
vinda da Argentina. de 
sr. Joaquim Manuel Ma; - 
vala, professor primário, residente ns Na 


cedeu a informação de pessoa de sua fa Epa 

milia informando que seu pal se Mano Pi 

contrava gravemente enfermo, arronomos 
À sezue para: Lisboa no pag E 
onde embarcará Dor via abre 


Inspecção, limpeza, pastagem de enxa- elos Serviço! 


mes, 


Culturais da Mo 
pruguena ás 19,35: «Qu O 
vir»?; ás 20: «O caso do di; às 20,10 
Musica de sajã. às 20,30; Zarzuela. 
iMolinos de viento», selecção; ás 21 
Sinal horário, —4.º noticiário; às 21d 
joe alo da Beda Mada 
Molca sintôn 
dar od Gio ANdoloa etntórica 


ensenhelros-agranomos 


A visita da flotilha 
da «Home Fleet» 


= e 
H UMA FESTA A BORDO 
DO «DIDO» 


Alfredo Ferreira | Po 
eira 405 srs. engelhelros- 
Américo Pires de Lima, dele: 
do da Direcção Geral dos Serviços Agrl. 
colas Junto dos Grémios da Lavoura do 
guem vara Lisbon embarcaram por Moi | jo Estacto  Arra do Teono e dinector 


de cadeiras suspensas por guindaste=E | O rerum trocadas longas Impressões so- 
DD ese | pro O assunto. sendo os representantes 


NOS “CAMPOS : — Concluem-se as 
sementeiras de «Trigo» de Primavera. 
Semeiam-se ferrãs e plantas forragi- 


! nosas de raízes carnudas Plantam-se 
ny ia +) . . = 2 dos Mrémios da g na nida de Coimbra, de parte do nar; . 1 di 
gfntatao, Peneipiam as sementeras ado sora dera ata asse] Distribuição de prémios icone" sinágins ue io pstada | forigado Pelo Jari Bola de, Jod | Fado com aigumas aiandções dis US 
. e x dismosicão da Lavoura pela Tel de Me Colabora o orfeão| foi pensado no h 
Milho» é «A Batatas, publicados pelo | dos navios da flotilha da «Home escolares Iinoskntos. Axibaiar AUAR academia ás 2840: Musica “aintóni. R Po Moita 
s 29,85; Danças 8 23,00; Resumo 


Pelo presidente da Junta e pelos tecnt. 
cos daquela organismo foram. esclareof- 
das alzumas duvidas que surgiram, Pelos] 
renrosentantos da Lavoura, foram apre 
sentadas à consideração daqueles teen. 

vantagens que poderão advir para 
à Oreonitação Corporativa, com a real) | E om 
racho das obras de caracter colectivo, tals noticiário; ás 12,20; «O di 
come adeas comorativos e tooneratvas | tidos: Às 12; Abertura da esteçhr its 
de. Taticintos Porto; às 1205: emissão particntas, 
às 12,80: eMusica. para o u almoço» 
às 18: Reabertura da estação; ás 1805: 
«Melodias de abertura»; Às 18,10: Va- 
riedades em discos; às 18,50: «Conhe- 
cem estas melodias?»; fs' 18,4 
celancas; 4s 10: Opereta; ds 19,80 
Reabertura das estações de Lisboa 
470985: Duas canções; às 1945: chtui 

m Marchas; Às Musica de 
salão; às 20,90: 2.º noticlári 
Musica portuguesa fa 


Fleet», Nenhuma manifestação se 
efectuou, a não ser, à noite, a bor- 
do do cruzador «Dido», o navio-chefe 
da divisão naval. Realizou-se, ali, 
uma festa que constou de um ani 
mado chá dançante a que assisti- 
ram alguns dos mêmbros da colónia 
britanica no Porto e as autoridades 
vivis e militares, especialmente con- 
vidadas pelo comandante daquela 
unidade. À festa terminou depois da 
meia-noite. 


Hoje, de tarde, com inicio as 
15 horas e meia, realiza-se, a bordo 
do «Dido», uma festa dedicada às 


————>.e<— 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias ; 


4º TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Birra, Praça da Liberdade, 125 — Costa 
Lima, Avenida da Boavista, Drs pa AitÃO 
Rua de Santo Iidefonso, — Ferretrs 
& Irmão, Sc. Rua de Mousnho da 8 
veira, 254 — Ferreira da Silva, Sucr, Rua 
dos Mártires da Liberdade,” 150 — Lou- 
tada, Sucr* Largo do Campo Lindo, 62 
— Martino, Suer, Praça Marquês de Pom- 
pai, 122— Oriental, Rua do Bonjardim, 


de 20,45; 
eh 727— Ramos, Praça do Exército Liber- 


NA UNIAO DE GRÉMIOS 
DE LOJISTAS DO PORTO 


Com à presença dos membros do Con- 
selho Geral da União de Grémios de 
Lojistas do Porto e dos srs. Manuel Mar- 
ques da Silva e Pedro Homem de Mel 
directores, respectivamente, das Escol 
Comerciais do Oliveira Martins e Mou- 
sinho da Silveira, desi foram, muito Interessay; 
pelo sr. Domingos Fer distribuídos de os Gremios da La- 
és prémios” escolares” instituidos por va ainda não dispõem de valores 
aquele organismo corporativo n favor hipotecávels, —noderem realizar 
dos alunos, dos cursos diurno e noctur| aúnelas obras de caracler económicoso: 
no, das releridas Escolas que terminam | clal abroveitando v credito que, pela Lei 
os seus estudos com a mais elevada clas- | dos Melhoramentos Agricolas é posto. a 
sificação. dismosicão da Ú 

Em virtude de terem sido Indicados, nie) À pe 


pelos directoros, como tendo terminado | Em O COMÉRCIO DO PORTO 


Os seus cursos com mais elevada class)- 


nolicioso do dias fa 24: Encerramento, 
RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 


A's 12: Abertura das est di 
Lisboa com musica “variadas du 19,10% 


«Lavrador», 

Limpam-se os prados, arrancando 
todas as ervas ruins e procurando-se 
destruir as toupeiras e diversa bicha- 
rada, e igualmente os parasitas vários 
de natureza vegetal, 

HORTAS — Semeiam-se: 
«Melancias», «Abóboras», «Tomates», 
«Cenouras», «Pepinos», «Rabanetes», 
«Alcachofras», «Couves», «Beringelas», 
«Cebolinho», — «Beterrabas»,  «Aipo», 
«Salsifisy, «Chalotas», «Saladas», «Er- 
vilhas», etc. e estrumam-se abundan- 
tementk os espargais. Veja-se o livri- 
nho «Hortas», da livraria do «la- 


«Melõesa, 


vradora. crianças da Colónia britanica, del 2 tador, 91- 
5 icação, receberam o respectivo prémi rias de ópera; & Jor, 5 Lázaro (de), Avenida Ro- 

POMARES: — Acaba-se à planta- | idades compreendidas entre 95 5 €| Maria Fernanda” Ramos” da Conta Ma: || Esteve. ontem, em «O Comercio do Por- 21,40: eMonsagem | dliguêS de Freitas, 20 —'Santa Tereza, 
to» a agradecer todo o Interesse que nos "El Gallos; 4s| Praça de Santa Tereza, 100 — Saude, Ave- 


ghado e Francisco Fernando Henriques 
dos Sentos, alunos da Escola de Mou- 
sinho da Silveira, e Antônio José Simões 
Neto e Belmiro da Silva Di 
rães, da Escola d 

O vice-presidente em exercício, da 
União de Grêmics de Lojistas do Port 
sr. Domingos Fei pronunciou umi 
alocução, historiando a or-gem da fui 
dação destes prémios escolares anuais 
que provam o vincado interesse que às 
actividades do comércio retalhista m: 
recem o desenvolvimento da instrução 
e à preparação dos futuros colaborado- 
res dos comerciantes, terminando por 
felicitar os alunos premiados e por alu- 
dir à vontade que a União de Grémios 
tem de aumentar a importância dos pré: | 4 situação próspera da Instifulcão, cuja 
mios escolares, logo que a sos possi= [sede é cm Faro, mostrasnos que o activo 
bilidades orçamentais o permitam. da Mutialidado ficou cm 8.295.700800, 


os 10 anos, 

A" noite, no Palácio da Bolsa. 
realiza-se o baile oferecido pela 
Associação Comercial 


Na Madeira 


FUNCHAL. 4 — Não obstante ter dei 
xado de chuver o estado do mar ainda 
não permite & vinda à terra dos marinhel. 
tos dos navios da «Home Fleet» ancorada 
neste morto. Ontem apenas G oficiais de- 
sembarcaram para tomar parte numa 
partida de tenis. Quando regressava 
bordo do conracado +Duk of York 
embarcar numa lancha no-cais da Pon: 
“inha rocebeu ferimentos numa pertia a 
carintelro de bordo daquela unidade, O 
oficial L. Gore natural de Stockton  re- 


ção das árvores de fruta e de estacas 
para porta-enxertos e para pé franco. 
Fazem-se enxertias de garfo. Lim- 
pam-se dos musgos e liquenes os tron- 
cos das árvores, e a seguir pincelam-se 
com uma calda de: sulfato de cobre! 
1 quilo, sulfato de ferro 1 quilo, call 
500 gramas, água 100 litros. Esta calda 
liberta as árvores duma nfinidade de 
parasitas vegetais e destroi e obsta ao 
desenvolvimento de diversas doenças e 
insectos que se encontram nos troncos, 
e de ovos aí depositados e que depois 
se passariam para as folhas e frutos. 
MATAS : — Acaba-se a limpeza 


nida dos Combatentes, 689-—Ter: 
Rua da Reboleira 21. a 
Na Foz — Nacional, 
Luz, 156 
Em Matosinhos-Leça 
Rua de Brito Capelo, 
Rua Pink de Araujo 4 
Em Gala — Central, 
ral tao Oveie 
ridade, 58 — Candal. 
(Para avtamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretoxa 5800 a narttr 
das 0 horas). 


mereceu a celebracão das suas «Bodas de 
Ouros de magistério O rev. cónego dr. 
Antonio Ferreira Pinto, reitor do Semina. 
rto de Teoloria, desta cidade. 

——— ese 


Pelo Mutualismo 


às 
2, notlolário; 48 22,90; «Ray 
zes do Cubas; da 2240: Variedades em 
discos; ás 23; Musica sinfônica; As 
28,20: - Musica - portuguesa; ás 2585: 
«Musica ao acaso : Fecho, 


Rua Senhora da 


Rocha Pereira, 
426 — Gramacho, 


Rua Alvares Ca- 


Mutualidade Popular Rua Grémio Prospe- 


O aBoletims mensal, da Mutualidade 
Popular, correspondente à Fevereiro. in- 
sore o relatorio a contas da direcção e 

er do Conselho Fiscal. corresponden- 
tos A Jos, 

Documento bastante olncidativo quanto 


PHILCO-RÁDIO 


Do fama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA “Ah 

EM PORTUGAL o BOMBLIROS VOLUNAKIOS POR 

JUENSES — Serviço mécico-cirúrgico 

permanente no posto e domiciliário & 


Rua Formosa, 
= buif foda a bora. 


m 


O Comerets do Perto Quinta-feira, 6 de Março de 1947 5º 
ANDEBOL OQUEI EM PATINS 


EN PEN N E Pesos, rem aa etmm | TEATROS E CINEMAS 
4 Na Jornada de domingo, os Jogos Por motivos imprevistos a Assooia. preso, 
ao os seguintes ção fo! forçada a adiar o Torneio Início, ER sono dolo 
gula cita, Jornada se deveria | veg- mare 
DIVISÃO DE HONRA ligar, Ba nolte; no” Palácio de Cristal: COLISEU DO PORTO pm a 
ELES CSS EA EE EE EEE EA SE RIVOLI — Hoje, às 16 6 21.30, nova- 


A seu tempo será indicado q dia do 

NO LUSO — Boavista-Salgueiros, às | seu começo. «Manon», ópera em quatro aotos | mente so repete o esplêndido filme colo- 
DADE Po OA dO O DO e cinco quadros, de Massenot | rido «Salomé», com Yvonne, de Carlo, 
um prémio de beleza entre 20.000 


BM LEGA — Leixies-Acadóinico, às fee Me: 
nao Leça SVilanovenso, da 10,0. COLUMBOFILISMO | case a estanon do Jules Massenet. | MissP Ho” Pista cs complementos faz 
ue ouvimos, ontem, uma vez mais, no | zem parto dois oportunos documentá- 


“ 
EMPIVIEN Ma) de Gla- | rios mundiais. 

Bas uetebol Fi) Gncontrado pra” ponho Cole Uaeini. quê, na época” anterio TRINDADE o OLIMPIA — A's & da 

UM , BONJOIA — Horrantânioa do com êxito extraor- | tards e às 9 e meia, o filme colorido 


nhora da Hora, às JO; Fontainhus-Ma-| Foi encontrado num pombal de Pa-| Se Cantou ento ni O alance, TRomadce sensacionais, com Esther Wil- 
A dias apenas do comêço do cam- 
peonato nacional, o defesa Hermi- 


Crise moral 


Ser desportista corresponde, dentro do espirito do vocábulo, a ser correcto, 
leal e, acima de tudo, moralmente honesto. Bem sabemos que tais predicados es- 
quecem, muitas vezes, e que as atitudes nem sempre correspondem à verdade. Os 


rinho, às LL. radamonte, cuncelho de Ponte da Bar- | AGhio note e a ma llams, Van Johnson, Laurite Melchior 6 
ea ja eee hino de alusmtolo com à | Sentáda, Gm todas, as camas, Ir 2 O SUR VS Contas o! plo 

SBRIB A — Ferrovidrios-F, O. do] seguinte Inscrição : «Portugal — die | Mundo O ue ad as “aistas, | no êxito, repetindo-se hoje, às 4 da tar- 
Porto, &s O horas, no campo do Sal-| 5868T Elm por abundarem nela, ao longo duma | de e 9 e 30 da noite, o filme «Advogado 


exemplos são numerosos, relativamente, e influem no sentido de abastardarem os i Og: 

Erdadalio ariNcidioa demporrirõe, Fido HE" apoc, (NENE dá Mario araras nio, vice-capitão da équipa do|sis | q a os vimnovense | 15. TES + SE Arauto Ogando 7.) parliura, ndo tudo TA A O 
ao k pe Ba 4 É e a) sé à as: he de acentuado relévo para A o 

vivemos, que nada poupa à sua acção deletéria, fazendo esquecer as boas « verda- Vasco da Gama, faz-nos curiosas |ns 1 horas; e Vigorosu-Leço, às 11] da Barca. Partes vocais, um dos quais, o celobér- | CARLOS ALBERTO — A's 330 e às 


horas, no campo do Salgueiros. di tenca “as “repertório | 9 é 15, «A vingança de Monte Cristoh 
y Sociodade C. do Norto de Portugal | o do tados os tenores, é sem- | com Plerre Richard Willm, 
Uma desistência do tornelo pre com o Interesse justificado por u ODEON — A's O 9 meia, em festa do 
jo Ane da aoP ia ao fe QUA É AUEoAS | primeira audição, gue cuvimes a femea | Goo Comadiso Ouiroa ima cisjo 
jos pombos é no sábado, das 21 à ancesa. Ontem, porém, esse in- o : 
Deblstiu do tornelo de juniores, a Horas À solta é feita às 10, horas da téresse foi maior do q nunca, pois | completam o Programa: |  atxão de 
lomingo, reg em ampanhã, era Beniamino Giglj, o mais glorioso te- — Súbado 7 
equipa do Leixões Sport Clube, até às 24 horas de sábado, com senha | nor do nosso tempo, o intérprete da prin- | Jane Eyre» e «Plor que uma Ly 


deiras normas. E 

O desporto não se exime a essa tendência, e que é assim dizem-nos os 
Jactos recentemente ocorridos, a propósito do campeonato da II Divisão, vincados 
pela atitude dúbia de alguns clubes que, levados pela ambição do título, não olha- 
ram aos meios para tentarem chegar aos fins, Felizmente, a entidade devida inter- 
velo e os responsáveis vão ser chamados a capítulo. Mas, o que é plor, porquanto 


declarações 


A fé existe sempre em nós, mas o Benfica 
é um grande aaversário 


revela o contágio, no compeonato promocienário cconteceu o mesmo, tendo sido e to jonal vi ' gs S Junto à escrituração, cipai personagem masculina da «Mano CENTRAL — Hoje, às 9 e 30, «Pristo- 
ro entar se RD re UR CREDO NAS E PORTO densos asreadiois anonimo VOLEIBOL Pombos perdidos — 625190, 633281 6) Quviraros Schipa no Des Grieux e a | neira duma noiter e «ilomens heroicosa. 

é Ê o Cia Na bato RnA nd ae são pelo, Cotação as 652749. Informar esta Sociedade; 648212, | cua interpretação satistizera-nos semre-)  — Sábado, «Águias americanas». 
Eetae dolafpxemplos são lamentáveis, Sente (por ah comia pala consequêgo DESTA A O O Ooantro: Ele | jo ae A GOD rIO E ' informar para a Rua do Santo Ilde- | servas, apesar das dificuldades com que) FOZ — Hoje, às 9 e 30, «Revolta das 

clas que possam ter. Cabe à Associação intervir e castigar, energicamente, os que | Vias: do Porto Toi atuado Da sia | Mp aee AO DO os E Uma reunião na Associação | fonso, 1.º — Porto. Senipa, cantor habilitsimo, apto à suprir | mulheres» & úTerra seivagemo. 
prevariceram, mas de modo tal que não fique, aos outros, vontade de seguir tão | iubeticão dependerá a cScolus do Outro | apo eipostas surgisse “mão mudaria, de Voleibol do Porto Grapo O. do Lordelo do Ouro | A ftitã do vor com 06 Fecóros dm GINETEATRO VITORIA ce Hoje, às 
mau caminho. Este crise moral tem de desaparecer do meio desportivo. clube que acompanhara o Vasco da Ga-l psta ja à minha familia toda; dois tr- tre teve de arrostar. Se bem que não | 21,30, «Contra-ataque», com Paul Muni 

a DO A a O e E pe porto | NÃO que Jogam e meu pai... que é simpa | | Realizando-to, hole, poas 2) Moi) Esto grupo convida todos os seus] seja nosso vezo estabelecer confrontos | 6 Marguerite Chapman. 
Se o apurado [dr o » dO Porto | geante. na É t lento quem quer que seja, não ze) soco 
re e— ——— er x |- 
e tereinos Da prova de novo apenas a) “Nos jogadores tenho admitação po, | dos delegados dos clubes da I e IL Di- | associados a fazer a entr a Gistimos ta tentação do afirmar que Gi- 


presenca de Olivais. campeão de Colm- | Romero Montalvão. — Afonso Domingues | visão, roga-so à comparência dos mem | ia $'4as15 às 15 horas, Acerto de | gli, o triuntador de ontem, é ainda o in- 


.. 
bra. Os outros serdo os mesmos protago- | nos de fora. mos, 'à hora marcada. a DD TA RT APT 
Bistas do campeonato antarior. nato tios os meus companheiro | "cBada "importancia do assuntos a ) Somprovadores, no dis 9, das & às 10) jérorei, gui quanto à mia seção vocal; eq ISMOo 
Nas vesperas da primeira jornada, À mas reconheço que o Pima é um Jogador | tratar, pede-se para que não faltem. apaixonado amante da volteira Manon ] 
auizemos ouvir a opinião do capitão ds | enorme Tão grande que só por ele honra — 4 Sociedade O. de Mafamude vescaut. Será possível cantar-se melhor? 
equipa do Vasco da Gana mas como não | 9 hasquete português. TIRO AOS POMBOS Francamente, não o conçebemos, Gigli, +, e 
nie prreerm m Lot A entrega dos pombos para o trei-| continuador de Caruso, dispõe aínda do 
capitão, o deleza Herminio um dos jo —Fiar de novo campeão mnacionas. no do Over é sabado. des Bl “As 2] tudo o que é Indispensável para fazer 
adore mais Sobrios mas das inais UU | Seria Us grado Monvo de aieara Dera) Clube Industrial de Povidêm, | Sd ) j gude o que é oe 


ivicã quo Disam às nossos campos. os nossos simpatisantes que vivem os Jo- des damos de incondicional admiração. Só 
Comentando a II Divisão ci e realizo,” no. próximo. domingo, | = Disspareceram gols, nombos com] mos qds, incensiciona, aúmisaão, Sá 
Amanhã, como sempre... — Ms. não desejaria chegar a inter- o seu torneio «Abertura» lhas oficiais). Indicar para esta Soci segundo, ASto, ale de todosice! ROpi? (Continuação da 1.º página) 
nacional? E cos, poderá confirmar, o al es- 
N A C l (6) N Pa L Compreende que é dificil erguer um Sem gásuita! Seria direta ra Realiza-se, no próximo domingo, m dade o seu paradeiro. dote deste avista com ge a Brovidéncia RAN as arandos fontesido Rique: 
vaticinto clo de uma prova. Ela | legitimo. Mas deixe que alimen rc de abertura do clu- ) jotou O teatr E - ana 
do DEDO o io Qorasi Se estivessa À desalo, Manos cxolsta & mais reglizável. | pe lat Oo e e programa Socledade O. de Maceda So que tos “é Ífeito * chamar” Mrica, | Za é de garantia de toda a ordem, do 


individuo e das classes. E' 
apenas ligada à exteriorisação do querer. Aí fcam as Impressões dum Jogador AS 1 HORAS — Taça «Aberturas. Esta Sociedade realiza do domingo | SE. com o remate em «smorzando, | Estado, do int )] 
(e) LEÇA, LEIXÕES e VIANENSE triunfaram, da toca de vontade, estou convencido | que nersa aquilo a que diz é que em to | poule em 1 pombo, nas distancias de 23] o primeiro ps Ma! deminão AA 2 Auditório. Na segunda ver- | evidente que o trabalho está na base ; 

7 r de que pelo menos eepatariamos, pon dos os sectores conta com simpatia. e 26 metros nscrição 15000 E perrmi- ão" Viana do Castelo, sento & entrega io o un O to ema estos. | da vida e que é princípio pres de 

iés que não acredito haja em Poi —— tido até ao fim da 2º vo, * | dos pombos, no sábado, pelas 18 horas, E : ivi as as 

com dificuldade, enquanto ACADEMICO  |iifecun tuo intao toi caia e) arts uma, jornada do campeonato | Taça“ 10 pos serio da interigõt | paty anibêmento à cibnlaments | caio o PSU, MON, eo | des, “todos ômos trabalhados 

Ê . como & nossa "aço à o domingo, pelas oras e meia, aa E 

e SP. de BRAGA obtiveram resultados iguais dns os adversários são todos valorosos | do Porto tido Repita a er caguida, em | uoido do Pe pp rionab o CN | Me, de tudo dos impecável no abaiho | ros. E certo que há alguns parasitas, 

s o Benfica aparece-nos depois de cod | cs tetra, à noite, reali | tDoule de 5 pombos na. distancia de | 6 permitido a qualquer sócio, que es-| 4eixar de salientar o dueto com a pro- | como em todas as espécies animais é 

quistar O campeonato do Lisboa sem uma | Na mitima  torcato gos à Deonato | 25 metros. Inscrição 150500. Espera ao | toju em débito à Sociedade, mandar ista — «On lapelle Manon» — no sã s esses têm resistido e 

única derrota. Isto diz-nos, singelamente. | 4ou-se mais uma tornada do campeo) 2º Zero. Arrematação de armas. Pré-| pombos 80 concurso. tagonist «On Vaps nc vegetais, ma: 


A propósiio dum protesto e de dois encontro; que [uu + canina seia em civmas E sum | ra a tempo do nacional tam obrigado os | mos lt; taça € LIM; 2 100 regado O, Vilar à der douce images, que não merscarars | Fesistirão a todos Os idealismos é j 
posta pelos a idosa Dellasr | clubes sortuenses a Bm esforço inglorio | dose (OM: Ai. CM caia. OO ociedade O. Vilar do Paraízo | menos o sufrágio do auditório do que o | todos os combates, e, até, do dem 
Puucrão decidir ouros ianios campeões UDO O  rolto do Justiça de | Assr, 48 10.9) dotrontaram-se No cam. : : «sonhos, Formosissima a sua meia. voz. | principal inimigo: a moral. São ine- 
discordancia. E so do Fluvial 'O Academico é o proprio. = U ZIDO rara a ide da sem dúvida, mas impressionante, nelo | vitáveis. 
: 7 - mas, yr « tario as terreno, O fogo foi emotivo e y ' vigor e pela naturalidade, o seu registo ' : E 
soa feláito, que repiamenta o Cam, pconcitsão da pelmeios faso, mas, aslra) No Judo lo Hermtnio eocontaaso Disso (7 Cr no str] TIRO REDUZA horas. ui Como íamos dizendo, a proprieda 


Dando a réplica a Gigli, Xenia Vi-| de e 0 capital correm o risco de se- 
Sociedade O. de Vila Nova de Gaia | aail, que fizera, na véspera, a protago- | rem vítimas do idealismo da nossa 
nista de «Madame Butterfly», fol, ontem, epoca. Esqueceu-se que é com os ren- 


1646-47 não proibe que uma equipa, que | não mais perderão o direito de, na se-| jo discordancia. vialistas venceram Dor 35% mas. Os U- 
se ache lesada, conteste quaquer ze- | gunda Loss sdetionjanem o S. de Braga Procuramos profundá-lo. aros, pio pa e ui A equipa do Rporiio rito do Porto 
sultado, desd: ue o árb mo finaljou o Académico, em campo neutro, a q pilio que responde: — E' para av | das duis e . Os =) venceu os ingleses 
do encontro, disso seja notificado e que | escolher pesa Federação. No seu estimo | ser qua” não. Durece "que continue a per | claim muito melhor resultado mas estive- o A entrega dos pombos para o trei-) na Principal figura feminino da ema | CDS De o brisda- 
&ºFederação, dentro do prazo estipulado, | encontro,” alcançaram o risutado mais | ruidos a panos sorte da epoca passa: | ram em noite de manifesta infelicidade) (ri, vinhamos anunciado realt. | Bº 4º, OVAL, efectua-se no sábado, das | non», uma intérprete digna de todas as e E, 
receba a confirmação de ta. protesto | vo.umoso dos do Grupo A, e, assim pas- | da O nosso kruDo embora Jão tenha | quanto à lancamentos. Pelo contrario (|,  CObnua MALTA a etição de | e a so 05 pombos homenagens. Lado a lado do Mestre, | de particular que o Estado leva ao 
No decurso desta Drova, uma das pri- | caram à contar no deu acivo com a | trcinado muito. está * Dossivelinchto pos | Fluvial teve um Jogados a lançar frresis- | QUIS Ae al Sport e os ErIDU: | pagão. SIGN RESTO, soar bos, Miê? E) Nenia qidall comportouse Por, modo | rabo todas as obras de utilidade so- 
Toiros soclammações apresenteças ão Col | NO AVe Udo die “Edtias esdea | Mtidor do reservas qua Dentuim ogimo leis | Anil GO (O ramo Dor” éste Joga | ántes da Tome, Eieet, 853659: Comunicar para esta Sociedade | tem autêntico talento dramático e uma | cial, que se corrigem Os erros de 
E Rea RA a Ca a pac ca Tac [AA neguipa do Snort faz, 60 pontos cou-) à Fun de Zoforino Costa — Candal — | voz rica de inflexões em que certa hesi- | administração e que Se remedelam o 
Reterimo-nos ao clube de Aveiro e | contribuiu para o desnível verificado no | empre dentro de o tidos rea | Ariiitou com imparcialidade « segu | tra 76 da armada inflea O, | Gaia, o ceu paradeiro, fação, por vezes, no ataque & nota ini- | prejuizos resultantes de todos Os 
fo encontto 5. de Espinho-B. Mar, que | marcador. isso não serve, porám, para | cursos, deveremos ganhar. Merninio sor | fanca Zoierino Siga, ta prova é no final fot oferecido aos ati | — de Tente. Logo no primeiro acto, não lhe | idealismos. E' com os rendimentos 
O primeiro venceu, depois de 90 minu- | tirar mérito ao incontestável Eriunio | rise do rasgo dos seus companheiros e <> RE ente. Logo no primeiro acto, não lho | etbes ão Over: 
tos duma luta que tão más recordações | dos representantes da A. F. de Braga, | resta às suas considerações No Parque das Camélias às 2115 Joga | sorvju para troca de amistosos brindes, duetos an Das IST no Br raras ela 
deixou. Assismos ao enconiro e não | que foram além daquio que mais DERRO O do porta 4 0 Vnhoronão, | oa Dn ada O ara duetos, com Das Grieux, sobretudo no do | ng é remedeia 2» Pr 
iepwcamos «com “qualquer iregulariasas | otimistas praviabes protetravam; quan: | Frana de deslguaRiniio Nos azes é brancos fallou Veiga a RO | todas as gentilezas é diferencias quo lhe intar Paratório do Seminário, na ária eAdieu | No nosso tempo há um mal 


véenica Sometida pelo árbitro eia to à sua classificação. ia oaenao TeaRanTAiao Ei ES, foram prestadas. aredes ceiro acto, «Obéissons quand lens voix | tendido entre as classes. 

e. depois de ter sido ouvido o prin F; enoe | O Joxo fot um tanto prejud ig mms Anne iesi mi em en 

pal incriminado, tivemos conhecimento | ... Em Oliveira do Douro, dosenrolou-se || Ma UM DO e ncibio de | emiva ce calu. O P. O. do Porto ganhou A appeile», que a sua voz, de timbre doce) Em todos os tempos, 9 E” 

Ea” exposição. apresentada e achámio-la é Jogo mais tumultuoso. nos resultados Da gde “om capo | fustamento: Foi. imaiscutivelmente me) PINGUE-PONGUE se MURALINE Capaz de vencer todas as dificuldades | em geral, teve sempre mais ou me 

descabida. Para muitos, especiamente | | pa O 6 uesim a nosta terá de disputar | lhor equipa é sgube adaptar-se melhor ao da sua parte. O seu manifesto áxito de | Nos a convicção ingénua de que é 
a aqueles que vivem acobertados mentável. duplamente lamentável. | pemTo é campo do Fluvial, | estado Jo campo, O triunfo expr! k : ontem impõe especial louvor. Giovanni É iz e ter fartura. 

pasa aqueles qua Vivem aoberiados Del | pita Cunene raca ia, | WS es seus Joros no campo do Mural, | toada do camo, O iMunlo SUMA) jo o Pranilsco Compas Uma finta que se Búttitont Cpo Sirgento cLescaut, Dario | Doc “rEncidade, esta fartura de 


tem sabor amargo. E para se dar uma | Lamentáve,, duplamente lamentável, re- |“ e a clubes de Lisbon [se 4 loa exibição de Campos, Adelino fes Casellie rio! conde” das Grilo Vittorio! | GU essa f 
Eaistêção à massa associativa, o pros | petimos. Para certos jogadores seria | “oca, No entanto, 8 cubo o a | Veiga + Romaro. A arbitragem de Souza JuFtiran para) Londres prepara em mimatos | Baião no Bretigny, Arsénio Glunta, no | pão e de bem-estar não existem por- 
testo É uma evasiva. Ciaro que, gerai- | bom pôr termo às práticas desporuvas. | empry v onde poderão trelhar assídua | Bantiste fot excelente, omatram, ontedi “paira a capital a- seca em horas Guillot, e Duilia Santin” numa criada, | que são monopolizadas pelos ricos. E 


mente, como no caso de agora, o prv | já que as encaram como um meio de li- | nii agua os do frio e do mau > E A TAS colaboraram por modo à criar o louvá- Dê e ter 
testo é ju-gado improcedente, (O ciube | quidar «dividas» em atraso... À vingan- | Nel» 1cuardados do fr U ulimo jogo a Tolte principiou ax) glssa 08 Jogadores Carlos Polo Loo € dura anos Vel. equilibrio geral € todos, más espe- Ep o a 
de que estamos tratando Vil, já estaca não cabe no desporto, ou menor, | IM soja parecer sem importancia. Die O O da e Das Dutegas | Unm. e Francisco Campos. do Benta. | ppp OsITÁRIOS Caio ral a btdcon merace: | dores de hoje compl 


temporada, indeferidos (?) aiguns pro- | não devia caber, mas, infeiizmente para |,,, o Os SãO Lo ; o terá Pol o P esa T ausos do público. A primeira | as suas ideologias. Não será exagero 
tentos, talvez porque as leis do Jogo não | aqueles que pagam O seu contributo do | 4 DON exemplo que, os campos so am Netos so terá visto Chover assim) dente da Federação Portuguesa da mo | 4 |, , qa | acatar PA ae | dv eo 
foram alhda convenientemente “aprenát- | desporto, não acontece assim, Veja-se | “O Do OB muito bonito na teoria. | taram de esconder-so. Finalmento, a De | MSM, te simpática esta Ida Mário Costa & ( L celentemente, na cena do balle. A or- | q, idealistas, £ air todas 
das pelos seus mentores. Não é procu-)o balanço desolador do encontro efeo- | ps as tabelas fazem uma diferença db | dido ds dirigente do Portuense de Dos Roe a LANCE O SUNTOS Réds 4 be |questra, com o «maestro» Mário Cor- | destes idealistas, fazem recair 
tando os árbitros — aconteceu isso com | iuado em Oliveira do Dotro, entre 2) cijvoj E quem Dão Joka basquete 6 | porio arbitrou Alves Teixeira. que aguen | do, desportistas à E ISTO TE DICAS done a comandá-la, cumpriu, meritória- | as culpas sobre o proprietário e so- 
dois do Portô — no sentido de os indu- | squipa coca! e a do Saigueiros : seis ex- | do Tode desprezar esse pormenor tou esantosamente uma moadein que | Sái-se d atitude comprecunva da Dire | Ra do Almada, 30-1.º 6 2.º— PORTO | mente, a sua função. A ópera foi apre- | bre o capitalista, salvo aquelas que 
Eir ao mau caminho, que se chega ao | vuisões, trás de cada banda. A isto que | “US MIGA LER Cm darss à Cone | lho dere” ficar memoravel, Os. vascatnos | São Seral da Educação Fisica. antorizan EE MSONCLLA centaga “com a precisa sumptuosidade | brejo, cal nos anvormos. Apesar da 
chamado «triunfo de secretariar. E' ne- | será necessário acrescentar ? Poder-se-s | (fo às equipas da provincia estão time | apreseraram apenas do seu vrupo cfecti | dO O AUX aná od a sstm Ra a Lt] decorativa — e o espectáculo, o que é | atribuem aos g . T 
Sessúrio saber protestar, com fundamenio. | praticar bom jogo quando Os nervos | iatamente num plano de desigualdade. | vo 9 Dado” Abilio mas, mesmo assim | decisão dos clubes em hn a far muito para louvar. não terminou a | transcendência da função social da 
Ui. mandem mais, que o cérebro e quando | Crejo que o melhor caminho era consen- | formaram uma equipa poderosa, O Jogo ema ionar dot LONGrea, DOÍA UE: COR desoras... E propriedade, Ea e poda 
A sétima jornada poucas surprezas |O pen: e! boa o Ursa que os clubes Jogasseim, quando À asrados de entrada ias. depois, decalu tao: is excelentes pratl- de todos os benefícios, é re 
nos egou = — a derrota da Cut de | due condur a boia? Lamentável, 2m- | nujzesdem Os seus cálnDos, eiobora as | Era innossivel Jogar melhor. O Portuens | eastos duma modalidade progressiva en) ———s ee | | Hoje, à noite, não há espectáculo para | que RASTA ANNA ate R RUE EVA 
Lisboa, no seu campo, frente ao Alma- | plesmente lamentável massas associativas pagassem. E do Desorto deu Uma, replica valorosa, tre nÓS com os melhores «azese estrangel- descanso dos artistas. bui-se-lhe todo o mal-estar do nosso. 
da (2-3) e sanpato cá TE E. om. Negráios, (o mais aquuto Mas não tentarem O acordo do Len O tado final foi de 348 Por “Amanhã, quarta récita de assinatura, Se] lo St u 
O DOLHO, E 5 rad Cgi E R haçosr cidade d 


T ra DA SOR de com «Cavajaçia Husticana 5 a de 

; Ed li onda Ss a core e 

Naval com o Anad er Avintes” À par- | Camo d : ing x a! no torneio A o O, cita, co) o 

jo Barreiro, voltou a alcançar | Fóta Que CNA a do ou Pao | Camélias é para adversários um | YV da Gama e Fluvial a “Vencedores au vencidos, estor. 'e ópera «Goiconday, que, há mut- | h; bui bi ri 

ado escores, marcando 16 tentos gem | CA Dl a radar D á ndugbaso AE Eq hoje, ma grande cartada e tos anos, não é cantada nesta cidade | Dre atribui a sua pobreza ao rico, 
alisa do A. de Moura. | pressão do marcador poderá indicam | CUT diga nos ecndnto. quai lhe Jo, O pt Cos prelo é DAS) PIGUEIRA DA FOZ, 5 — Há dias,| por Benlamino Giall é Carla Castellani | proletário, ao patrão, o governado, 


DR j tera- | Jogadas de bom efeito contaram-se em r overn 
Como dá al sendo a qe comple | número razoável, o due não é de estra- | paid fue tela O Tutaro Guy a anulação do encontro E, 4, do | Bncontrarão, de certo, melo de vatoriz» | cerca da meia noite, rógistou-se, nesta ... ao governante. Por isto se vê até que 
Písse O facto agrava-se, em certas sé- | nhar se nos recordarmos de que esti=] ponho a opinião de que 9 wencedor | PortoFmvial o encontro de hoje reves: | FEM O fogo Dortuguê gar see pras dixou apros) JULIO DINIZ E CINE-TEATRO | ponto chegou o desconhecimento da 
tes, pela necessidade que hé de pôr em | veram em acção duns das mais bem | sra do duclo a estabelecer entre o len- | tó de excepelonal importancia. E! que —u— adamente, duas horas. Algumas das DE GAIA economia. da vida e das coisas pú-' 


de o ralendário. Torá, naturalmente, de | apetrechadas equipas da 2º Divisão. O [je s o Vasco da E os wnsalnos não podem perder porque 


E: eheh D. das Aves, que não pode contar com (Cas Doderik perigar a sua classiicação no Pequenas embarcações que sa encontra” blicas. E isto, é o principal motivo, a 
PRP ro an etncii ração da JR DDD no coco Bali, dica, animo SAS O Esconde do pono o ereta) PUGILISMO | Faniamitadosr: 2a doca Norte, ram | «O hospede ao quarto 13h, filme | grande causa da pobreza de espíri- 
engloba dois en: ciros se maguou, exibiu-se de MOdO, pupon é Provincia tel eu — por su» vez, fá divorciado do titulo, de é ortuguês to, e, até certo ponto, da pobreza de 

condi Bróxima formada enficho doa flo | à fazer esquecer aos seua adeptos à Pê: [os Sino e pu g Los indo | oiara “me "o seu velho, rival não perca | Licínio Passos o Guilhorme Martins | TS6ia; que levantava grandes corsos, até lidos Ea do 
Sígulos de campeão, Referimo-nos ave) ilu exibição feita oito dias antes. O | Gh tam Dinis Do hobe merque então flcarta comprometidis. venceram os espanhois Diaz queira quilã P E Este filme, da sério «PAD» — Pr “Apesar de-diiras experlências;dos 


os Leça-Leixões e Oliveirense-União | Avintes, de novo, perdeu por trés tentos | to a qutr Prepara deviia | cima à sua sorte para O segundo tugar. 
da a do maio que o pri | de, desvantagem, sendo crível que, Bá | Gente o scg MUSA eonraS qua Por 18 mesmo o encontro ds hoje 10:) e Valdez, esto campeão 
meiro, tem o carácter ' de decisivo. No | próxima jornada. perante os seus Vizl- | vuns campeonatos Leriam Ticado nesta es | delase do extraordinaria espectativa. O Espanha a 
primeiro, enquanto o empate não pode- | nhos, coriem tal sucessão de derrotas | ug. Assim ficou apenas vim aquele que | Yao <a Gama na antevespera dum en- do Tejo sector de aetividave, Apresenta, em | pode ter, Com uma lamentável in- 
Tá prejudicar os contendores, no se- conquis! os em 12 ao simpatico Dep | (USP importantíssimo para O nacional Organizações Record-Lisboa levou on- boa cooidenação, uma intriga de as- a 
gundo destes jogos, um empate signifl- SERIE 4 sica, va! ser obrigado à Intenso trabalho para | tem, à noite a efeito no Coliseu dos| ABRANTES, 5 — Após dias de bom | pecto risonho e, simultaneamente, dra-| Comprensão, de política. de econo- 
rá vitória tinal do cube de Coimbra. não comprometer as suas aspirações. Recreios, cuja sala se encheu por com-| tempo, voltou a cair chuva torrencial, | nático. 1' suave e vigoroso, Debatem- | mia, da terra, da capacidade de pro- 

No Lima, sei Jogos internacionais 9 programa de hoje quo se desenrola | pleto uma sessão de pugiismo formada pelo que o rio Tejo, que havia descido | -se 0 amor, O ciume e a aventura —| dução, do estado mental, da sensibi- - 


duções Artur Duarte — é um dos me-| ,,.: s 
Os prejuizos causados pela cheia | inores ou o meinor deste homem de últimos séculos, querem dar à vida 
pi Cineina, que tem nome firmado no seu | social uma estrutura que ela não 


de 


um 


SÉRIE 3 ! no esmo do Fluvial é O seguinte: às combates luso-espanhois que resul. alguns metros, voltou, novamente, a | uma trilogia que consubstancia a vida, | 7. 
A equipa que causou o unico dis O eia eli AA TA oO mi» FC do Porto-Ferro e Aco e às brihantissima no conjunto das qua: | subir. invadindo “os terrenos marginais | como obeuece, também, a técnica apu- | Udade moral do homem. esperam da 
Em Ramalde, esteve iminente uma [Dor que o Académico até aqui sotreu udo depende das atas As provas | PS FuvialVasco da Gama. tro lutas disputadas. e acabando por destruir as sementeiras | cala, Constitui motivo agradável, quer | vida o que ela não pode dar. Mani- 


ore pagou. domingo, por bom preço, o seu ira H a Na primeira, Sousa II, 59 quilos, ven. | de trigo e os favais que estavam pro- | o apreciemos no conjunto ou em por- 1 ã 
queres feito, Encaixou seis «goals», sem que e | dO Camo tato estão auíxiadas. Veia aus | No sábado, os campeões de Portugal| ceu o espanho! Luís 'Goinez, 54.900, por | metedores. S PE | menor, Hã, nã teia, obras que ce E LEVE IDE atáR E fiada 
O Leça contitmou o seu triunfo da | antagonista tivesse forçado a sum acção 4 que é ia ge | Jogario contra o Vasco da Gama |K. O. a meto do primeiro assa-to, mercê A feira de S, Matias, que se está | racierizam através de um único angulo, p e actos, em 
primeira volta. Desia feita a marca ful)e sem que, também, tivesse aiinhado JO fóra. não po —O jogo mais im te do |de um golpe da direita ao rosto. realizando nesta cidade, tem sido alta- | uniforme e, por vezes, rigido. vos impossíveis. Falam de liberdade | 
vada. mas isso não significa | com o melhor, Os mamedenses acanto- DANCA DONTUS SEFIA GIIMCIDO porta: A seguir o espanhol José Martos, | mente prejudicada pelo mau tempo, | sO hóspede do quarto 4$», e uma piv-| política, de igualdade, fraternidade, 
os "tenham. vencido com é | naram-te na defesa e a lato UMATAM | arrantar 1cenca para dt. mas Mim ao Campeonato Nacional 5500 venceu por pontos Antônio Silva, | Pelo que 08 feirantes e comárcio Jocai fusão! EP ITE ATE LIrE r felicidade geral, de garantias, de ri- 
lábios. Correram o perigo sua — ao que nos — O OI TRGO OMAN DORA p . ) los cs olto assaitos o es- | têm realizado as transacções. nar é É 1 E E e 
surpreza. que poderia ser-lhes | que. devemos convir, & muito pouco. | gro io em Portugal qo Sega pão | 4. 8 desportistas nortuchses tem u dever | panho alardeou Iarga superioridade, so-) Os trabalhadores rurais e a constru- | altactiva. "Conquanto a história não | queza, e aventam teorias. processos, | 
postaram-se no cam- | Para uma equipa que no seu campo em- | qual x de sesrinhar o mais possivel o seu va- | frendo Siva dfríssima punição embo-| ção civil, tem sido bastante agravados | Seja nos e Sor põe o pa Os | sistemas, mostram caminhos, vere- 
po peios adversários. mas, | patou a 2-2 Os academistas, também, E o Poriura-Espanhas loves representante que no proximo «a | ra fosse de um grande brio em querer | com o estado do tempo, — C. terras omtranhos, pa e E) das, quelhos, abismos, despenhadei- 
ibgo, se notou à vontade que os jocais| não tiveram tarde de grande mereci-) TA O Momusabimpanmas o | tudo tecá quo defrontar O Benfica na pri. RR ao ia diodo do huneua verdudo” Alicer: | ros, E querem realizar tudo isto, esta 
WiRame da vender “cara a derrota, Aseim | mento, cuja justificação deve residir nO | pormAnaraniio R Doticia O bastuet À metro, Sornada dO CamBeonato nacional: combate de melo fundo, serviu] O rio Lima voltou a sair fora | mentação de humino verdade, Alicer. | Tos. Ea js 
aconteceu, realmente, e, se os ramai- | excesso de contiança com que encara: | Encontro! jntermnclonal pasa amido Ut |O sorteio assim o milz; colocou logo na | para reaparição do campedo de Portu do:sau leito jado Dum afecto, monte, a Xolin «em-| felicidade geral Igualando a todos 
denses tivessem feito alinhar outros ex- | ram o ancontro, a parti: da primeira | vos horizontes E Dara Comacio quo | Drimetra jornada os dois grandes favor | gal de meio leves, Licínio Passos, 60 tudes é de conflitos que, embora sim. | em direitos patio praticando to- 
mu 


fremos, talvez a surpreza se tivesse ré- | vintena de minutos, em que venciam, | Acontecem a tos am titulo. Reconhecidas como as duas | quilos que enfrentou o espanho! Joa- po 

gistado. O ponta-esquerda dos «tricoiw- | já, por três tentos a zero. E" Curioso | Mic a Espanha. Do Deo a, melhor | emuivas que em Portuga! melhor jogam. | quim Disz, 56100 em oito assaltos. A), PONTE DO LIMA, 8 — Mais uma vez o Ri a a RS a das as SÇ Ee em regime de de- 
Fes, tio decorrer dos u'timos momen- | constatar que. em Braga, O &eU mais Sé bem tomos contas a acorianinoaue o dk | Vasco é Bentica devem proporcionar um | vitória por pontos coube ão portuense, | qjTlo Lima saiu fora do seu leito, dava | Suas painões, dolsitos,* virtudes: | mocracia liberal, outros, em regime 
208, "teve, por três vezes, à Dalla à sua | Flo competidor, derrotóu uma equipa | (imo encontra Imiaaaciami RA Sci | espectacalo empolgante, daqueles tanto Bo | foi justa, mas o campeão nacional ape- 042 Passeio de Candido dos Rex. | anseios é umbições. No cinema, o iu: | de escravidão. como os comunistas, 
mercê, graças a outros tantos desiises | portuense da segunda divisão também | mento disputado contra a Espanho é er | SDOr do Publico. O campo val registar | nas teve leves fuigores do seu antigo) venida marginal o a Alameda de | nto tivo tem sempre cabimento, | que chamam também de liberda- 
De nada Sireito Contrário” Mas. Yer 6 | poe 6 agoalt» a um. Que significara esta | pronto, Gisputado contra a Espanha ama grande assistencia. possivelmento a | valor. A falta de ringue fo! evidente e | Sº João. — 6, por assim dizer, inevitável. Há, n0| de, Alguns, esperam o mil Es- 
dr iRou eeguir O estético, à cami- | coincidência Por aquilo duo vi Sea vetano uma | MMlor ds sempre, demais que se same que | o seu final de luta muito fraco, entânto, muitas maneitas de o apre-| (aq e agro do 
nho da linha de cabeceira. À partida, equipa admiravel) é ao America cstou | SStãO em camno os melhores Jogadores] O espanho! muito resistente valorizou VILA DA RUA, 5 — Voltou o mau | sentar — umas mais felizes que outras, | tado liberal, outros, do Estado tota- 
Rácnicamente. foi duma pobresa confran. m Braga o mesmo resultado certo ge mio Inremos excelanto figura se | vorticuises Consezulrá O Vasco da (a) vitória do portuense tempo, com vento sorte, de rajadas | NO cuso presente, a primeira hipótose | !itário. Todos confiam e atribuem ao 
gedora. Salvou-se um ou outro lance honver tempo é persistencia para prepi. | Ma dervotar o Benfica que este ano aln- juta principai o campeão de Es- | aiciônicas chuva coplosa é trovões lon- | tem guarida. Umã rapariga dotada de | Estado competência e atributos que 


com princípio, meio e fim, como o Já acentuamos a coincidência du | q jsãa à da não perdeu tendo arrastado o cam. | panha dos leves, José Valdez, 63,300 en- 
Eira P egoao dos visitantes: Para cmiris- | igualdade deste resultado com o do en- a nossa representação, Deonato de Lisboa cem por cento vito | frentou Gullherme Martins, 66 quios em 
tecer o quadro, reg'staram-se duas cx- | contro Académico-Intesta. Resta acres | Admirações rloso? dez assaltos. A vitória foi toda do pug!- 
pusões, Ào Leça, por certo, fará falta, | centar que cle traduz a insutismável A sua tarefa é ingratissima, demass | lista português por pontos ao cabo de 
no próximo domingo, o seu interior- | superioridade dos locais perante um) o sabandose que a omipa vem de realizar | um combate emocionante duramente 
«esquerdo. Por isso não achamos razof- Ermesinde mesc'ado de elementos vin- os Os clubes e todos os | nada menos de três jogos em cinco dias. | disputado, lea' e pleno de fases da mais 


dons “f.sicos e de bens terrenos, um ã A 
ginquos, a, prognosticarem temporal | gala, distinto “e apaixonado, um casa | Se Não tem. A experiência, para 
ção e paredes de casebres menos resis- | e aventureiros sem escrúpulos, um | eles, não conta. A ilusão mantem-se 
tantos, — C. eananineR A iara dhirocito ta um rindo sem quebra. 

em dj s personagens em 
evidancia rodeudas de uma sério “e | , O Estado é uma pessoa Colectiva. | 


r Ha EE logadores que no campo sabem J A cheia do Tejo voltou a invadir asi Devi a 

vela aflimação que um dirigente (2) | los da categoria secundária, por falta qro s! Jogar com $ Como tá informamos O encontro dispn- | pura esgrima de punhos. » colaboradores que contribuem para va- emos esperar do Estado aquilo 
loz no momento dá expulsão; «Deixá- | dos titulares. O seis-um final não se | COrreccão, So lhe quizer apresentar um tar no campo do Fluvial cê Para à decisão infiulu o facto de Val. | grande parte de Vila Nova da Bar- | lorizar o conjunto. O amor vibra, luta l que sômos capazes de fazer, Deve- | 
Do, mão importa. A vitória já cá can- | presta, pois, a dois comentários. O S. de dez ter sido derrubado por três vezes quinha, sendo os prejuizos com ciladas e contrarledades — e acaba | mos contar sobretudo connosco, As | 


f» Não é bem assim. Deve medir-se | Braga venceu bem, ainda que Os viai= ie 0 ag — uma no segundo assalto, por vencer, O flo desta aventura «dá, A z 
a Consequências futuras e não se olhar, | tantes se tivessem comportado com en segundos a duas no GMavo, pe ie importantes no sou decorrer, cabimento a vários | realizações do Estado dependem da 
somente, do presente. Notamos que 6 | tusiasmo, o que agradou, sobremaneira, | Inquérito ao fogo Escamarão-Cantdelo, OQUEI EM CA sete segundos, respectivamente. episódios, que vão do cómico ao dra- | nação. A acção do Estado reflecte a» A 
Jogador em referência insistiu, várias | &0s espectadores presentes. O mau tem- | do campeonato promocionário, Q MPO No entanto o campeão espanhol re- VILA NOVA DA BARQUINHA, | mático, em equilibrada conjugação, O | qualidades e os defeitos da raça. 


7 E contribuiu para que se jogasse, q É. remato 6 dado com o triunfo de Cúí- a 
qe quiere o débito a ao) Po el jura, qua so Jota EO] sá os contado o tequêtiaido foro) [oa j goi exceleme classe e notâvel poder | 5, — Grande parte desta vila está, | iguito é dado, com 0 triutto de CO o Estado não leva Ro Cabo, et 
rá custar amargos de boca. Não fot] imávei em que se achava o piso do Penafiel-Figueirense Jogos para domingo nitidez os dois ultimos assaltos, novamente, inundada, recomeçando | boa disposição. O entrecho toca, de|tre outras, tanto quanto possível, a 


esse o motivo da expuisão, mas, se ti | Campo da Ponte a Guilherme que teve alternativas de| à chela pela uma hora da madru-| modo geral, estes pontos; não o por-| obra de assistência e previdênci je 
dido E é , no domingo, para o cam- vi ç menorizamos, por o julgarmos dispen- | (2 z r a 
Yese, sido convidado, a retomar Dib: | No Candal, um jogo aque não deu pars | re de PQuiTidor ao jogo Penatlel-Figuei- | pecnato do Porto, 08 Heguintes Chibess | Eiande “for, Som Sltzas, de quebra. | gada e continuando a subir assus- | suvel, mas dirêmos que está” apontado | devia estar feita há muitos séculos, 
Gneiso ique “ca camaradas ao hainaírio, maão nos tense, dr, Paulo Sarmento, quo ori Da oie Vontagem da maior potên- | tadoramente, Pelas 14 horas, tomou | com áxto, é porque os povos não têm aptidões 
Já aus a Bdvatido amas votes pl : PBP TA rampa A PRIMEIRAS CATEGORIAS ' PR a e a água enormes proporções, inva- | p, Têcnicamente, O filme vale Artur |mentais e qualidades morais para 
leis do jogo continuam a ser ignorada O G. D. do Candai, na sua desioca- | muito brov : dindo as casas, Nas ruas o trânsito | colas “alemã e soube" etilimí-los “nósta | tanto. E por estes motivos, que vi 


dão a Barcelos, alcasiçou um empate. na A, F, do Porto, as EM SOARES DOS REIS — Vilano- ! 
malta VA NE é penas fo Ag Ettce Fu ie am, rásers Conclusões nais do” seu longo retatos polse-Ramaldense, às o horas: tbt.] Desportos da Mocidade | Ss! completamente interrompido o | sua oira-"com alrosiaads, 'lesância &)mos “comentando. mas há muitos 
a teh 1, - y - orbei | is, nã 
episode ora do molde ão que Ti o encontro, um | 14 treinou pelo . G. do Porto, | Misco Pi ato Forio-Gaia, ha 1950; Port Ma pegomise” providências Pathm” de | Mott, do sobpeda ly, com Piteito Rem] Malviquos que Estar em ve Edo 
Deixames, aqui, antever, a semana | ShCORtTO. Jogado, por vezes Pra 0) Gino Antánio “remos “o “Domingos Crdaue sa se evitar futuras cheias dentro des. | Sado Noites filmes, desvifnei e usa: iguais, felizes, civilizados, upercho” 


ssada, que o Leixões ária encontr: O RIMA. = Loioigacá fi td Ds 
lificuldades na sua desiocação a Mon- e K às 10,58; s-Académico,) Económicas e LN.E.F. únicos ven-|t& vila e que tantos prejuízos acar- | junto. ção passa-se em ambiente] mens, modernos, com repugnância 
y Z o 3%; rbitros, Vasco Tavel luxuoso, sob inconfundível beleza paí- E 
IR ada ielsqner palâuras, dou vê Tr mao, do Boavida, JU Eectnos pelo TP (| Carlos cá Fonseca. boa e cedores na primeira jornada — | reta, todos os anos, a esta terra e| eugística do Estoril Atraente parto | Dela escravidão, pelas castas e pri- 
he o a EEE e am | tro nem para liquidar as despesas deu. | do Porto. NA BELAVISTA — Sport-Boavista, do campeonato lisboeta à sua pobre população. O comércio | musical. Montagem sumptuosa, com | Vilégios, queiram entregar-se ao do- 
Vindo a fazer boa” carteisa, apesar de | E necessário pagar À autoridade e 6a: | q; às A08t; Arbitros, Agostinho Peros é e a Indústria estão paralizados e no | interiores de aparato o exteriores bo- | mínio do Estado. à carabina, à es- 
estreantes, € os leixonenses nem sempre atacar ap Esanias A situação dos dois ma sida da Comissão Distrital EM ESPINHO — Assoc. Acadámica- | ,. Comecou. oêntem, o campeonato unt | edifício dos C. T, T. a água val| paradoxo, de ordem básica é atesta a) mola. às prepotências dum Estado 
déciores Cai à tia previsão. Bias 6a | Dar os cabeca “om tesoureirom e DOT] O ÃO Mt acto o | reco Sigea Atpio: frbtrom, For) [a nsoecoão do despóio uniteratdio ch | “mando sempre maior. volme —C. ) categoria, do produtor e go, cegtizagor | absorvente, comunista, porque é real. 
de Matosinhos” ainda” não “escorresaram |, Reaimente o desabaio tem cabimen ama E 6 Parado EA Mocidade Porturucsa, nos quais se 1w T No elenco, Mano Wigénia tem 6 | Mente esse que se impõe para go 
e pode Testar-lhes a consola do do Leça pes span o rato ae Foi EU Ra a nina, resultadis: primeiro lugar. Graciosfssima, chela| Vernar o rebanho, com capacidade 
e Vianense haverem d também, ! que, por » jo Económicas-Colontal, 5 ã T ressões 
Sonpianane, havezem,deparado, também, ouro fado “a crónica da prova sónbie da À E dO, Porto; Oriando de Sóuse | my 50 nas | Tecnico tati TN E recuo, +13 | Companhia de Seguros | sim Istsisão teria e "asian prhadres | atrontas. (das 88 ODE | 


ouvido pelo secretário geral 
ara efeito de esclarocimentos, o 4rbi 


trlunto. Previmos que estas três equipas | Due para o desinieresse a que estão vo. 7 A — de voz na suave canção «Primavera ã 

passariam maio “um domingo “a par e |jados” os Jogos em que Mão participam | o idofo5% Aromorionário Becamarão iodeto Adovel «GARANTIA» gm forr et im valor que ae afirma |, ioÃe. como dissemos, estão em 
Não nos” enganamos também A Partir | 06 candidatos a campeão de "série. De . M PELOS CLUBES Alfredo Maio, experimentado, faz um, risco a propriedade, o capital, a fa- 
da próxima jornada, porém, o trio deve | tudo Isto redunda uma situação finan- Sociedade Anónima de Responsabi- | Elá moderno, de boa linha. Teresa , a religião. Para alguns políti- 


asa), elegantiselma, tom arte no seu | cos, q propriedade é o mal, o mímic 


desconjuntar-se. Primeiro, Leça-Leixões; | Ceira pouco agradável, que é necessário ú 
RR READ LA cectificac quando la, Irão POR Agua FUTEB OL NO BESSA — Ramaldgnsevigoro, Sporting Clube Vasco da Gama 


lidade Limitada el assaz difícil. Estevam Amarante, 
Viamense-Leiíões, Tais são os Jogos que | abaixo. os esforços de! muitos "amos “de am Ag 97 árbiiros João fernandes e) |) E actividade ligeira, passa som des:) 80. Querem sugála, destrua, Pas- 
indicarão o vencedor da série, foi A oaquim Gonçalves, evem comparecer, hoje, no campo Capital: Eso. 1,500. toar. Rufino lês, numa figura de| sam por cima de toda: e: - 
E Hoje, quinta-feira, 6 do Março NA RDCANIAA — EAlr Liquido: | do Bial. Pelas 88 bone! que asas natal ga . | tino ftilósoto e aupérsticioso, Câm uma | cias. has Tioães da poa ES ex periên 
E, em Ponatiel, outra, também 1 ç A'S 168 HORAS Sport, 8 Arbitros, Manuel Vilas e = elogndóres. Hermínio, Valentim, ei Sobrledaiie dera jostudada, dem Eraca, dição. da filosofia. q eos ri 
OGOS PARTI ermano de Castro. pista, Albuquerque, Dias Leite, realcada pela dobragem de António . e da Igreja. 
ORUAiio: de Páredes Sontnuaca réco- 'ARTICULARES CAMPO DO LEIXÕES Pima, Abilio, Luclano e Amadeu, SEDE NO PORTO Silva, Outras figuras contribuem,» em | compreendem o sentido do direito, 


ber os seus adversários em... Penafiel. 
Mesmo assim, tem alcançado hons ze-| União da Foz-Briosos de Mato- 
suitados. Domingo, esteve prestes a em- sinhos, 6-3 


rá ss | Ç T 
bargar o passo ao clube de Viana do) No jogo particular entre estes dois 


Es 
Leixões S. Clube 
Castelo, que continua a sentir a falta 


do seu guardião titular, Rogério. O en- | EUROS O União da Foz satu vencedor 

'usfasmo de que 06 paredenses deram | Pão d » 
q ja Foz, formou; Arnérico; 

Provas, ao contrário do que haviam | Lamela o Luz 1; Nazará, Alom é Gok EE 


p= y 
ds plano secundário, para o êxito geral, | da moral, da justi davi ã 
nesto filme que, sem espavento. tra- | 42 + da justiça e da vida. Não 
NOVAS DIRECÇÕES ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA dus um estoção names e bem, inten- vém que 'os objectivos sociais têm à 
; cionado, o lado de outros mais far- | maior e meihor  possibi e 
Os novos corpos gerentes do Sport josdadtes" giiEs = an dembasência doa) — Convidam-se os Snrs. Accionis- | falhudos mas cem a” mesma vida. 0] realização no esforio econsiaiio de 
Algés e Dáfundo 8 Dk sale, “pelas. JO horas! Mário, | tas à reunir-se em Assembleia Ge- | meimo, cuidado, ne preparação “do | individuo e das classes, se 05 politi- 

erraz, Jobo, Nabiça, Rocha, Balta-| ral Ordinária, que terá lugar no dia| “ — Os complemen! ão variad cos tor ovo nã 
PRE 2 27 ORA 4 «| zar, Lúurentino, Eddardo Manuel Be | Lá " 5 plementos são variados e | cos e os mentores do povo não o ilu- 
ram lobos po da oral ordinário, for) Tata, Lina aa go iintel, a-) 22 de Março de 1947, pelas quinze | gportunos, este programa, “a. repetir | irem e corromperem, Se o Estado O 


Bonfim Atlético Clube 


patenteado. em Leça, oito dias ante 


E Cadete, Lino, Lucasl, Lucas II o N.N. hoje, à nolt Júlio Den» 0 no | qa 2 
fot obstáculo que os visitantes tiveram | Co erra Po cas, LUC és  Dafundo, para o exercício do | ADEClo, Fato e Fernando, horas, na Sede da Companhia, á b-Teatro do Gala MM? 8 Pol mão escravizar. 
le transpôr, o que conseguiram, ainda, É o esa DA E! us. ficaram entrega dos nm cart o rto | colne-Teatro de Gala», ay FRA Z 
o ee E clgten ando vira, ainda 1 (4) e Lucas II (2). R E M (0) rs qua, les ram est comituidos: onda eg; ovos cartões é no| Rua de Ferreira Borges n.º 37, Porto, — Mal de nós se a iniciativa priva- 
ano resultado indica. Sa lentaram-se na 4 Os treinos preparatórios do Almeida Noto; vice, Manual Perel. com a seguinte ordem do dia : SA DA BANDEIRA — Não obstantejda não suprisse as deficiências da 
Jefesa das suas maihas e não voderá NOTAS VARIAS ra Matas Junior; 1.º secretário, José gontinuarem as enchentes no Sá da Ban- administração pública, e, muitas ve- 
ES NO pai do Fluvial Gomes ea sllva: Ze secratário. Joaquie 1º — Discutir e votar o relatório, | eira, sómente se representará até do- | sou FER ' 
às Vianenses contentarm-se com o mi julgado Improcedente o protesto Marquer. ã contas da administração «| mingo. dia em que se despede do Porto, . os erros do Governo « da les, 
IH ASR IN A a ÃO à pi protes , Dlrecdo — Prestdento, Rodrigo B FA iministração e parecer | em «matinte», às 4 horas, e à noite, às | O proprietário, o capitalista, o 
pontos E) primeiro Ju pe'o menos do Sporting Clube de Espinho tone Basto Bio Femando Machado: se isa fiscal, relativos ao exer- | 9 e a periaia Caia a io proletário, querem, pois, e precisam 
mais do; esoureiro, : i! it + 1 
or mais, dois domingos: À São ser Que, conselho técnico da Federação, são 6, o DOdrO Alves. Murtinheira, ciclo findo em 31 de Dezembro de | q, Tagãe de ranies ndeatancals e Para | de liberdade para trabalhar. O povo 
e fulgou rocedente o protesto do 8. YU Vitor Manuel Gomes da Silva Leal 4 E E ro-Liro» terá, definitivamente, apenas | QUere liberdade para grangear o pão 
SERIE 3 CU. de Espinho, referento BO jogo com 2130 horas em dian: vogais, Afonso Goncalves é José fa éra 2.º — Proceder ás eleições para | mais cinco representações, e amar na terra, na família, na pá- 
o Académico de Viseu, do Nacional da | | Para so avaliar do grau de prepa- | clo dor Santos: suplentes, Java] os diversos cargos da Companhia. DOLISEU — Na segunda e terça-feira |tria e em Deus. O povo quêre pá 
Em Fafe, apurou-se o resultado mais | IT Divisão. ração dos inscritos, realiza-se, no do- | Maximimo dos Santos, Augusto Cam- / próximas, em dois unicos espectáculos, | = A o q o, 
expressivo... mingo, apena 1 horas da manhã, no | pos de Matos e Gustavo Ferreira Mo- Porto, 4 de Março de 1947. apresenta-se o célebre professor Fas- | Não quer outra liberdade. 
Ê Um inquérito ao jogo Escamarão- Ei A Eis logos. uma piava: depor as niz. » ço de . A gujos sda de hipnotismo, te- Parece, pois, dever deixar-se ao 
O Sport! rafe continua 4 lo dreves dias os treinos Conselho fi a A = ia, transmissão de pensamento e ou- il 
o cada BONE, de Fafe, continua na sua Canidelo regem a ser feitos no rio, Pelo que à ) do Cap rp O Presidente da Mesa da Assembleia peniêmáticas realizações — Catsom | Poscçis a DIR RS rss 
Htima foi o Gaia, que, aliá a E ' a conveniência fazer a Inscri- | nio Lobut H io ba assombro. Com o professor Fassman tra- y a, 
ú; a do! O Gaia, que, aliás, tem feito] Está, Orlando de Sousa, secretário | ção dos praticantes para ques nsdm,| no Montoro emos Moita: relator. Má Pelo 5054 | falha umicon Day "| que ele compreende e que defencerá. 


doa prova, Fail o : rp Máxima 
a prova, Faitam trás jornadas para a | geral da À. F. do Porto, à fazer um b sejam presontes & Inspsurão arcaica |O qdomoiro; suplente, Carlos Máximo À E UA O — soja A dn tarde eb ie 


Dr. Aurélio Proença. Ju da noite, o magnifico filme «Noite na João de Miranda Mendos 


6 Quinta-feira, 6 de Março de 1947 


O Comrrrio do forto 


Morreu um poeta às declarações do 


Morreu Luis de Montalvor, morreu Alguém ! A literatura portuguesa está 


de luto, porque perdeu um verdadeiro apóstolo, «Antes dele» e «depois dele» são 
expressões que ficam, para todo o sempre, a assinalar duas épocas. O livro portu- 
guês, graças ao génio deste homem, adquirtu uma categoria tão elevada que pode, 
honrosamente, desafiar todos os confrontos. Para Luís de Montalvor, um livro não 
“era uma obra de arte para ficar. Poeta 
dos maiores, luminar e fundador do «Orfeu», onde tantos, tão grandes, pontifica- 
ram, fez dos livros que editou genuínos poemas de amor. À poesia era a sua pai- 
“ão, Fernando Pessoa deve sentir-se feliz, 
que a sua «Obra» foi divulgada. E Cesário Verde, Sá Carneiro, António Patrício, 
todos eles o devem receber de braços abertos, porque a eternidade das suas obras 
ganhou mais expressão, mais espiritualismo e beleza, depui: de Montalvor as ter 
editado. O seu último sonho, a «Exposição do Livro Francês», é um atestado de bom 
posto que toda q gente, dada às Belas Letras e Belas Artes, deveria ir admirar, em 


era uma simples mercadoria para vender 


*omagem, à Rua das Chagas. 


Luis de Montalvor (como é triste dizé-lo...) desapareceu para sempre do 
Shiado. Não mais o veremos dentro da «áÁticay, verdadeira sala de visitas da lite- 
ratura portuguesa, a receber os amigos, todas as tardes, como um grande senhor, 
sempre pronto a dar todos os conselhos e entusiasmos a qualquer que tivesse um 


projecto literário na cabeça. 


A sua morte foi profundamente sentida por todos os habitantes de Lisboa. 
Há muito tempo que não se registava um desastre em circunstâncias tão trágicas. 
O Destino foi muito cruel para a familia Montalvor. Nem um só escapou, um que 
continuasse a cbra do chefe da casa, já que todos — mulher e filho — estavam. 
perfeitamente integrados nas realizações do artista e eram, até, seus directos 


colaboradores. 


Ninguém sabe, ao certo, como o desastre se deu e porque se deu, mas o que 


— importa não é isso. A maior de todas 


faz esquecer o resto. O homem que dos livros antigos de marinhagem e descobri- 


mentos fez obras primas para a Agéncia 


lugar que não será jômais preenchido. O Chiado sentiu, profundamente, a morte 
de Luís Montalvor. Quem passa à porta da sua livraria e a vé fechada sente que 
as lágrimas lhe vêm aos olhos. Mas ninguém as reprime, E para qué? Chorar 
a morte dum artista é a mator homenagem que se lhe pode prestar. Luís de Mon- 
talvor deixa um rasto de luz nas letras de Portunal, Deus o tenha em descanso e 
que a sua memória seja sempre lembrada ! — 8. 


=", co-- 


Assembleia Nacional 


Na sessão de ontem, foi aprevada 
uma proposta para à cunhagem 
de duas moedas em ouro 


comemorativas do centenário 
da conquista qe Lisboa 


e tratou-se do problema lanar português 


Iniciou-se, ontem, na Assembleia 
Nacional, a discussão do aviso pré- 
vo do-sr. eng: Figueirôa Rêgo, so- 
bre a questão das las, Presidiu o sr. 
dr. Aloino aos Keis, que deciarou 
aceria à sessao 16 noras, depois 
de terem respondido à chamada 77 
dequcaaos. 

+) 8%, presidente informou ter na 
Mesa OS Exemenios Iornecidos pesa 
Emissora Nacsonai, a requerimento 
do uvpuiato si. ar. Dlaga raixao. 

Anves qe entrar nó womtil dO 
dia», o sr. presidente d.sse que esta- 
va na mesa u. iGaacção aetinuva 
elaborasa pt.a comissão ce redac- 
ção da proposta de iei relativa aos 
estabeiecimenios 1avris do Muniste- 
rio da Guetna, a qual foi aprovada, 

' sr. presidente 
apresentada. 


êrca da | m 

que é do teor seguinte: — ! 

— A Assemb.cia Nacional recu- 
mhecendo a vantagem de comemo- 
rar a reconstrução financcira de 
Portugal e ds integrar essa comemo- 
vação no centenáriu aa conquista da 
capital do Impévio; sugere ao sr. 
minisiro das Finanças que conside- 
re as possibilidades da Casa da 
Moada ser autorizada a cunhar, em 
numero ilimitado de unidades, me- 
diante pagamento da taxa de cunha- 
gem que fôr estabelecida e em troca 
de ouro fornecido voluntária e ex- 


clusivamente por particulares, dois 
tipos de moedas comemorativas, com 
toque identico ao estabelecido pela 
legislação para as moedas de ouro, 
tendo no verso e reverso, respecti- 
vamente, a primeira, a efige do 
Chefe do Estado, general Oscar Car- 
mona, com a data de 28 de Maio 
de 1926 e o escudo da cidade de 
Lisboa com a data da sua conquis- 
ta; e a segunda, a efige do Presi- 
dente do Conselho, antigo mímis- 
tro das Finanças, sr. dr. António de 
Oliveira Salazar, com a data da sua 
primeira 1 e no cargo de min 
EE Finanças. e o escudo da cidade 
de Lisboa com a data da sua con- 
quista. aa) Ricardo Durão Carvalho 
Viegas e José Esquivel Craveiro Lo- 
pes, António Cortês Lobão, Ribeiro 
Casais-e Botelho Moniz. 

Foi aprovada por unanimidade. 


O problema lanar português 


- Segmu-se no uso da palavra O 
SR. DR. FIGUEIROA REGO, que 
se ocupou do problema das lãs. 

Começou por declarar que ape- 
mas os interesses nacionais e em es- 
pecial os da lavoura e dos consumi 
dores o preocupam e que na sua ati- 
tude visa averiguar razões da avul- 
tada importação de lãs em 1946, do 
seu confronto com os preços mé- 
dios da lã macional, dos seus refle- 
xos na Balança comercial no mer- 
tado de cambiais e na produção la- 
nar portuguesas e acessoriamente 
Investigar da necessidade de instalar 
novas fábricas de lavagem e pen- 
leação, utilizando ou não as 44 pen- 
teadeiras existentes, algumas aban- 
tomadas, outras quase sucata, se- 

do informação fidedigna; e por 
gltimo ajuizar da conveniência de 
wutonomizar ou ligar as novas uni- 
Qades fabris à industria consumido- 
ra ou à produção e da sua melhor 
localização. 

No desenvolvimento daquele pro- 
grama, o orador, prestando home- 

fis 


agem à proficiência e honorabi- 
fidade de quem está hoje à frente 
dos destinos da Federação Nacional 
das Industrias de Lanifícios, disse 
que os problemas adstritos a este 
brganismo têm sido encarados uni- 
lateralmente e com facciosismos. De- 
tlarou a seguir que a importação e 
exportação das lãs carece por dispo- 
aições legais de licença, hoje, mera: 
mente formal da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários ouvida a F. N. 
ft. L. porque não lhe consta que se 
tivesse inquirido das necessidades 
reais e justas da industria correla- 
eionadas com as possibilidades da 
produção. Por demais é sabido que 
&s lãs não satisfazem todas as exi- 
gências das várias modalidades da 
industria mas suprem-nas em mais 
de 60 por cento quanto às merinas 
e oruzadas e excedem-nas quanto 
«as churras que na maior parte são, 


mormalmente, exportadas mas que 


devidamente equipada a industria 
melhor e mais largo consumo pode- 
rão ter. Quer dizer: o caso passou a 
ser tratado unilateralmente com me- 
mos preço pela «acção coordenadora 
imposta pelo artigo 1.º do decreto 


1945. 


lei n.º 31.410, de 21 de Julho de 


Por fim, disse, ainda, que o uni- 
to processo de valorizar as lás na- 


lá na outra vida, ao ver o carinho com 


as realidades é a morte em sie essa 


Geral das Colónias deixa no tempo um 


cionais, defendê-las da concorrência 
estrangeira e da especulação comer- 
ciai e industrial, é a entrega de lãs 
já lavadas e penteadas e submeter 
a consideração da Assembleia e do 
Governo os seguintes pontos 

E' necessário obpigar a industria 
a comprar todas as lãs nacionais aos 
preços médios das estrangeiras, con- 

o sine quan non da importaçao, 
itga.isango-se de modo etecuvo e ur- 
guate sovre o assunto. 

E' aconselhável proceder-se ime 
diatamente a um inquérito sobre as 
n.cess.vaes e consequências da am- 
portação macissa de lãs de 1946 e 
comço deste ano, bem como sus- 
penaci-se todas as autorizações so- 
“bre que mão haja compromissos for- 

is. Dar garantias estáveis de 


ê to. val 

e com toda a urgência à 
um. inquérito especial sobre as fá- 
bricas qe lavagem e penteação, sus- 
pendendo-se a este respeito todos 
os etestus do Sespacho normativo re- 
ferião e assegurando-se à lavoura à 
sua intervenção numa unidade fa- 
bril da especialidade, nos termos su- 
geridos. 

Para a necessaria e eticaz coor- 

denação de todas as actividades in- 
tervenientes do ciclo da economia 
lanar, impõem-se: instituir a cor- 
poração da lã abrangendo todos os 
sectores do seu ciclo, integrá-la na 
corporação geral dos texteis, orga- 
nizar a produção e comércio. das 
lãs, nos moldes da industria dos la- 
mificios; estabelecer normas orga- 
nicas rigidas que garantam o justo 
equilibrio e disciplina de todos os 
interesses em causa. 
Em seguida, o SR. DR. NUNES 
MEXIA, requereu a generalização 
do debate, o que foi concedido, sen- 
do-lhe depois dada a palavra. 

Aquele deputado, depois de fazer 
sobre o assunto, largas considera- 
ções, concluiu por solicitar do Go- 
verno em relação à projectada pen- 
teação, que sejam ouvidas todas as 
actividades interessadas, adoptando- 
se uma solução que possa servir 
não os interesses deste ou daquele 
sector mas os interesses gerais do 
País. Estes interesses ficariam acau- 
telados através a criação de uma em: 
presa de tipo nacional, destinada ex- 
clusivamente a um terço do capital 
saido ou não do fundo da defesa 
da lã nacicaal, em poder da Junta 
dos Prosutos Pecuários, os Grémios 
da Lavoura, na proporção dos res- 
pectivos efectivos ovinos, com outro 
terço, e o restante e dividir pelo 
comércio das lãs, também na pro- 
porção das médias de aquisição das 
lãs nacionais, das respectivas fir- 
mas e pela industria com primazia 
dentro do preceituado pelo condicio- 
mamento industrial das empresas 
detentoras de penteadeiras. Em de- 
fesa da campanha lonar de 1947, 
propôs que sejam sustadas as im- 
portações de lãs, pelo tempo julga- 
do necessário e estudadas medidas. 
complementares que impeçam a que- 
bra dos preços. / 

Finalmente, no que respeita ao 
problema lanar português, solicitou 
que o mesmo seja reenquadrado na 
volítica económica da Nação, dotan 
do-se o organismo de coordenação 


Diário de Lisboa 


Ministro da Economia 


(CONTINUAÇÃO 


Se considerarmos a necessidade ae 
distribuição para um período de seis, 
sete meses, o quantitativo mensal a 
considerar var de 3.421 toneladas à 
2 toneladas ; atendendo a que A 
quantitativo mensal actualmente distr 
buído é de 24 , temos. 
rantido o abastecimento até à próxima 
colheita, antevendo-se até, a posel! 
dade dum ligeiro aumento nas capi- 
tações. 

Estão negociações em curso no sen- 
tido de obter-se o fornecimento de 
arroz estrangeiro, o qual, a realizar-se, 
permitirá uma franca meihoria de ai- 
tuação. 

Se se conseguir como se procura um 
fornecimento de mais 2000 tonejadas 
de arroz é possivel aumentar-se bas- 
tante as actuais capitações. No entanto, 
neste momento há já a certeza de que 
não será necessário descer. 


Procura-se remediar o «déficity de 
bacalhau ouo é possivel venha a 
verificar-se durante três meses, mas 
encara-se a hipótese de vir a tornar 

livro a sua venda 


Passou-se depois a encarar O pro- 
biema do fornecimento do bacalhau, 

A este propósito disse-nos o sr. mi- 
nistro da Economia ; 

O saldo provávei do bacalnau nacio- 
nal e estrangeiro (rendimento em seco), 
existente nos frigoríficos e nas secas é 
— presentemente — de 16.560 toneladas. 
Deve entregar-se ao consumo, até 31 do 
corrente, incluindo o saldo relativo ao 
mês de Fevereiro, 6.000 toneladas, Fica 
um saldo disponível para o primeiro 
trimesire de 10,560 toneladas, 

Há negociações em curso, com a No: 
ruéga, para a aquisição de 1200 tone- 
tadas. 

O estado do tempo não tem permi- 
tido que se proceda a uma seca regular 
do bacalhau, visto ainda não estarmos 
apetrechados para a seca artificial, ape- 
trechamento este que estará pronto a 
funcionar na próxima companh 

Em face dos quantitativos mensais 
actuaimente atribuídos (4.050 toneladas), 
a existência actual garante O abastecl- 
mento por cerca de dois meses e melo; 
atendendo a que o bacalhau aa pro- 
xima companha deve começar a chegar, 
a Portugal, a partir de Agosto, temos 
um «deficit a considerar durante cerca 
de três meses, «deficit este que se pro- 
cura cobrir pelos quantitativos a com- 
prar no estrangeiro. 

Atendendo, ainda, a que os meses de 
Verão são sempre de muito menor con- 
sumo, espera-se que a garanta do abas- 
tecimento seja suficiente para manter 
as capitações normais, 

Visto que a demora na seca contri- 
buiu para menor resistência à deterio- 
ração do bacalhau, o que veio tornar 
proibitivo o armazená-lo durante um 
certo tempo. Encara-se a hipótese de 
libertar a sua venda a partir do 2º 
trimestre. 
E o sr. ministro acrescentou ; 
— Para o ano o contratempo causado 
peio tempo umido que dif cuitou a seca 
do bacalhau já não se verificará porque 
já teremos montado o processo de seca 
artificial. 


Não é tranquilizadora a situação 
do abastecimento quanto a açuear, 
embora se envidem todos os esfor- 
gos para que este não falte 
Falou-se, depo.s, do avastecimento do 
açucar. O sr, eng. Vieira Barbosa in- 
formou Os jornalistas : 
—o mensal médio é de 


Março, e preenchido q 
ngente' de consumo, res- 
tarão 400 ione.adas. 

Estão a chegar 4000 toneadas e já 
há praça concegida, para mais 3315 ; 
f.caremos, pois, com 7,115 toneladas que 

nten Snsumo do m 7 
rando 1040 toneladas pai aio 
Tapenas quarta parte do Rea 

A situação não é, portanto, trunqui- 
“zadora. 

Espera-se, conludo, obter a :mporta- 
ção de 14.701 toneiadas de açucar colo- 
hial, o que garantirá o consumo em 
Maio e Junho, deixando um sado de 
cerca de 2.397 toneladas para o mês de 
Juiho. 

Autorizou-se, por outro lado, a sn- 
portação de 28,000 toneladas de açuear 
estrangeiro, das quais se espera que 
cheguem 10.000 toneladas antes do tim 
do corrente mês, 


Este mês ainda se lutará com difi- 
culdade na aquisição de sabão 


xa exposição do sr. ministro da Eco- 
nomia tratou-se depois do fornecimen- 
to do sabão a toda a população. 

E aquee membro do Governo infor- 
mou sobre este assunto 

— A razão fundamenia, por que os 
contingentes de sabão vêm sendo en- 
tregues com atrazo. reside na falta de 
soda cáustica. 

Por impossibl.idade de aquisição da 
soda nos mercados externos — apesar 
de todas as dilgências que têm sido 
feitas para a conseguir — as saboarias 
têm vindo a ser fornecidas exclus:v: 
mente com a soda de fabrico nacional, 
a qual é manifestamente insuficiente 
para as necessidades do consumo. 

Em síntese, a situação apresenta-se 
assim ; — sendo as necessdades nO 
mais da industria, em soda cáustica 
320 toneladas por mês, só foi possi 
distr-buir-lhe, nos uitimos cinco meses. 
à média de 18, ou seja a percentagem 
de 56 por cento, 

Assim, para o sabão do contingente 
do mês torrente, só foi possivel distri- 
buir soda para uma parte diminuta — 
menos de um terço — razão por que a 
maior parte do referido contingente só 
pode entrar no consumo durante o mês 
de Abril. 

A situação só deve ficar. resolvida 
depois de ultimado o apetrechamento 
industria. presentemente em curso, da 
Soda Póvoa, o qual habilitará esta 
fábrica a produzir a soda necessária 
para O consumo, o que se espera acon- 
ieça nos princípios de Abril. 

Resolvido o problema da soda céus 
tica, é de esperar que a situação do 
abastecimentoh publico em sabão me- 
lhore acentuadamente a partir de Maio 
ou Junho, prevendo-se então, até, a 
vossibiidade da «ibertação deste prod! 
to; de facto, já estão tomadas as pr 
vidências tendentes a garantir a re 
messa dos contingentes de o! 
coloniais para tal fim necessárias 
Tenta-se obter azeite em mercados 
estrangeiros para bastar ao consumo 
publico e pede-se a quem ainda 
tem azeite da colheita anterior o 

manifeste 

O sr. ministro referiu-se depois av 
magno e sobre todos importante pro- 
blema do abastecimento do azeite, 

E começou por mostrar aos jornalis- 
tas o seguinte quadro : 

Previsão da campanha de 1946/47 
(distribuição a partir de Dezembro de 
1946), 50.00.00 de litros. Reserva de 
auto-abastecidos e casas agrícolas, 
16.00.00 de “itros. Exportação (Ilhas e 
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olhando ao custo da mancarra na Gui 
esperando-se que com um certo 
do preço de venda ao pública 
ssenckil pa obtenção da 
maténia prima) a, para breve, 
» fornecimento de 12000000 de litros 
dem preju a fornecer à indus. 
nina 
Vão entabolarse negociações 
equisição do ginguba. 
Aqui, há, pois, que 
pletamonte Esperamos, porem, dentro 


fla pouco adguinin 40 milhões de quitos 


de com os quais dentro ae 
à mês a mês e Meio nos será possívei 
*abnicar 12 milhões de Litros de óleo, 


Temos garantido o abastecimento 
da manteiga 
Acerca da mant ISsenos ta 
Vem o sr. engenheiro vicia Banbosa + 
Temos acimalmente, 590 tanciadas 

de manteiga argentina em distribuição, 


das quais já sairam do frigorífico chrea 


de 290 toneladas, 
Frtão compradas na Dinamarca 
aguandando embarque, 70 toneladas e 
pelum-se pelo navio «Papudos, que 
devo partir de Buenos Alres no Dróxi 
o, dia 13, mais 200 toneladas, 
Firmamos já, na Argentina, a com 
pra de outras 34 toneladas a Lemos me: 
moclações em Curso para adquirir mais 
«mantitativos até 2.000 toneladas. 


A partir de Abril, o toucinho e a 
banha devem chegar para o 
consumo publico 


Sobre toucinho e banha fotaos tam 

bem declarado ; 
— Temos, em depósito, cena de se 
tonelaas de toucinho e estão negocia. 
ões em curso para a aquisição de on 
tos quantitativos, 

Os preços actuais da banha na Argom 
una tomam francamente proibitivo « 
abasteomento mess mercado; os preços 
mos Betudos Unidos são muito mais acel 
táveis, mas não tum sido conseguida 
Jicença de exportação, a qual «e está 
procurando obter pelas vias competentes. 

Preve-se que à partir do próximo mes 
de Abmil, e até setembro, se poderão 
abater mensalmente pela industria cerca 
«de 8000 porcos, quantitativo este que 
Earantima, por mes 


Banha ss 
Toucinho 
Unto «iu 


A venda do alcool 


Tratou-se a seguir do problema da 
venda ao público de alcool 

E o sr. Ministro declarou ; 

- Toda a grande carôncia de alcool 
no mercado, foi autorizada a Importa. 
ção de 2.090.000 de Itros. a qual deverá 
“ur feita por molo da concurso público. 
=ob o princípio do menor preço é obe 
diôncia à cortos requisãos de qualidade. 


180 tonelanas 
ET 


pn 


Não deve faltar a batata necessária 
para o consumo 

Aconca dh abastecimento de bataya 
tambem O sr. eng. Vieira Barbosa afir- 
mou 

- Além de 7000 tonoladas de batata 
americana já am distribuição em Lis- 
hoa e Porto, espera-se, para muito bre 
ve, a chegada de mais 12.000 toneladas, 

da à importação de mis 

arrogar, brevamente 

e consta que chegarão no Tejo, dentro 

de dias, mais outras 7,000 quo não t- 
nham sido devidamente autorizadas, 

à chegarem, como alrmam. entrarão 
no consumo público, mas segiindo rop 
mas diforontes a fixar oportunamente, 

Se, parem, se mandar vir máis bata 
ta porque “o trata dum género cuja 
importação é preciso limitar adopiar-se 
sistama Ídentico ao do alcool; concurso 
público, de molde a poder comprarse 
à quem mais barato venda. Q 

po) 


“Dratando do anus « linportanto pro 
Drama do trigo disse O sr, minstro da 
Economia aos JrnaLetas : 

— Alavessimos. presentemente, um 
mumento dificil, devido ao atrazo na 
chegada do trigo americano Ja compra- 
do a do qual algun já embarcad 
também. 

De facto do contingente autorizado 
para Portugal para o 15 trimestma — 
“7,500 toneladas — ainda não chegou 
senão tum návio com cérca de 5.00 tone- 
ladas das quais 1.500 e destinam a Lis. 
o, 

A falta de material do rio. congestio- 
naimento dos cais e o mau tempo impe- 
diram à rápida descarga do navio à 
qual se está realizando actualmente. 

Por outro lado estão práticamento es. 
aotados os «stocks» do tnigos nas fabil- 
cas das zonas ao Nbrte do Tejo, visto 
que apenas às fábricas do Alentejo têm 
trigos que lhes asseguram a laboração 
até à próxima colheita, 

Para se avaliar das dificuidades com 
que ultimamente se tem lutado com o 
fim de manter o actual abastecimento 
Dasta dizer que, além daquelas que nos 
sutzem pelo facto do estar muito sohre 
carregado o tráfego dos caminhos de 
ferro. lutamos ainda com as consequem- 
cas do mau tempo; Oltese, por exemplo 
que para o abastecimento da cidade de 
Lisboa, os trigos alentejanos têm vindo 
ao Barreiro. pela dificuldade que existe 
am obler material de caminho de torro 
me os traga diretamente às fábricas da 

Adade : uma vez à chegados, » trans 
porte pelo Tejo tem sido dos mais d! 
ficas. 

Velo aínda. agravar a swação o im 
cendio da fábrica de Xabregas, fábrica 
produtora le faninha de milho” destina. 
da à incorporação na farinha de segunda 

Temos de fazer face a um consumo 
mensal de cerca de 20.000 toneladas (Con. 
tinenta, à exclusão do Alentejo e Algar. 
ve) e dispor aínda dos quantitativos 
necessários ao abastecimento das Ilhas 
Adjacentes 

Espera-se dentro de 4 ou 5 dias a 
chegada ao Tejo de 5,000 toneladas, nun 
navio que o temporal tem retido va 
Madoina onde está a descarregar 1,50 
toneladas para o consumo jocal. 

Devem carregar hoje, na Améric: 
mais 8500 toneladas e Já tretanos par: 
cos para o carregiimento de 25.500. 

Os nossos delegados nos Estados Unt- 
dos procuram activamente focar con- 
tratos para o fornecimento do segundo 
tuimestre, estando já autorizadas 90% 
toneladas de trigo para Abril 


Está-se procurando ir para o me: 
cado livre do milho 


Por fim o sr. ministro da Ieonoma 
referiu-se ao problema do abasteoiment» 
do milho. A produção manifestada 
— aerescentou aqueie membro do Go- 
verno — não deve ir muito além 
das cento e cinquenta mil tonelad: 
tem duvidas este Ministério, em face dos 
resultados da colheita, de que os, quan- 
titativos manifestados não correspondem 
A verdade. « que se criou uma situação 
dificil por falta de civismo dos decla 
rantes e deficiencia dos rviços nara 
tal encarregados. 

A nossa reserva de milho amoricano, 
* já em transito para distribuição é de 
carca de 9.000 toneladas espenando-se que 


O desastre de Belem 


O funeral das vítimas 


Realizou-se, ontem, com grande acom- 
panhamento, o funeral das três vitimas 
do trágico desastre de Belém, em que 
perderam a vida Luís de Montalvor, sua 
esposa e filho. Multas pessoas acorreram 
à ultima homenagear que se lhes pres- 
tou. Os que foram pelo coração — e esses 
eram os que formavam a massa anóni- 
ma do povo — e os que foram pela admi- 
ração é amizade votada ao alto espírito 
do malogrado poeta e artista, morto bru- 
talmente no acidente de Belém. 

Pode dizer-se que milhares de pessoas 
passaram diante das três urnas, dispos- 
ias na lgreja dos Mártires, sob montões 
de flores. Já durante a noite muitos to- 
ram os turnos organizados na sacristia, 
onde as urnas haviam sido depositadas 
Ontem, ao melo dia, foram transferidas 
para O transepto, pois Ia, pouco depois, 
ser celebrada missa de corpo presente 
pelo rev. Marques. Depois, durante todo 
o dia, até que se organizou o cortejo fu- 
nebre. a romagem dos amigos, dos co- 
nhecidos. de quantos, enfim, se enterne- 
ceram com a sua tragédia, nem um mo- 
mento esmoreceu. Não de rompia na 
igreja nem cá fora, code o serviço de 
transito era dirigido superiormente pelo 
sr. capitão Maia Loureiro, 

Entre as flores, todas líndas e natu- 
rais, sobressaia um grande ramo de cra- 
vos do ministro sr. Jem du Sault, aper- 
tado com as fitas das córes da França. 

Encorporaram-se no funeral, alem 
deste diplomata, 0 sr. ministro da Guer- 
Ta, O sr. sub-secretário das Corporações. 
O sr. Julio Cayola foi acometido de uma 
síncope e muitas sentoras desmalaram. 

Cinco irmãs de D. Ema Silva Ramos. 
estiveram também presentes e encomej 
dou os corpos o prio: de Santos-o-Ve- 
lho, da freguesia em que resídiam “o 
vitimas. 

O cortejo funebre desceu o Chinau, 
varando um instante os carros com os 
corpos das vitimas diante da Ática, para 
descerem a Rua Nova do Almada, a ca- 
minho do cemitério dos Prazeres, onde 
ficaram depositados no jazigo do sr. Ju- 
lo Cayola que velo de Madrid, exprea- 
samente, para assistir ao funera 


O exame pericial ao carro 
sinistrado 


A Capitania do Porto de Lisboa 
Policia Marítima procederam, ontem, ao 
exame porícial do autumóvel em que se 
deu o trágico desastre 

elas 11 e 30, chegou à inclusa da 
Rocha do Conde de Obidos o sr. coman- 
dante Flávio de Oliveira e Sousa, co- 
mandante da Polícia Marítima, que, 
acompanhado dos srs capitão-tenente 
engenheiro Virgilio Correia; 2.º tenente 
Isaac Araujo, patrão-mór; é engenheiro 
Cesário, além de mais dois agentes da: 
quela Policia. foram recebidos pelos srs 
comandante Eduardo Correia, da Adm. 
nistração Geral do Porto de Lisboa, & 
Amancio Marquos, chefe do cals de San- 
to Amaro, 

Os técnicos examinaram o automóvi 
que, quando toi retirado da água, se en- 
contrava engrenado em «prisem, mas que 
foi depois desembraiado pela Policia Ju- 
diciária, quando do exame que lhe fez 

Segundo o repórter ouviu aos peritos 
durante o exame de intem, a direcção 
do carro encontra-se em boas condições. 
O travão de pé trava ns rodas da frente, 
embora mal, e o Favãr de mão não tra- 

Não houve perda de óleo e 
de velocidades está boa, ara 

Segundo opinião dos técnicos, se os 
travões estivessem afinados, seriam ca- 
Pazes de segurar O carro, mesmo com as 
rodas da frente sobre a rampa. 

Terminado 9 exame, o sr. comandan. 
te da Polícia Marítima, acompanhado dos 
seus dois agentes e do sr, Amandio Mar- 
ques, dirigiu-se para o local onde se deu 
o desastre, trocando-se all impressões 
sobre as condições em que teria ocor- 
rido o lamentável acidente, 


Cêna de sangue 
UM MORTO E UM FERIDO 
EM ESTADO GRAVE 


Ontem, de tarde, no populoso bairro 
de Campo de Ourique, deu-se uma cena 
de sangue, que bastante impressionou 
os seus moradores. No prédio n.º 120 
da referida rua morava o arbitrador 
udícia) da 2.º vara de Lisboa, sr. Abe- 
lar Raul Fragoso de Vasconcelos, de 
T6 anos de idade, com sua mulher, sr. 
D. Maria da Piedade Rolan da Silva 
Vasconcelos, de 55 anos e um filho de 
22 anos, O casal, 
com certo desal ou a po 

já alguns 


na presença de 
um ouviu-se uma detonação. 
Acorreu um 'guarda de P. 8, P. On. 
3.330, que na ocasião passava no local, 
que encontrou a dona da casa grave 
mente ferida, a ser conduzida, escada 
abaixo, para lhe serem prestados so- 
sor, esto passou a um quarto no lado 
corros. Ao pretender capturar o agres: 
e desfechou mais um tíro, que o atin- 
glu a si próprio, morrendo pouco de- 
pois. O morto seguiu para o necrotério 
Sadr f&gedida recolheu ao Hospital da 
Santa Mart: 


Comissão Executiva 
da União Nacional 


Voltou a reunir, com os presidentes 
das comissões distritais da União Naclo- 
nal de todo o País, a Comissão Execu- 
tiva deste organismo, dando seguimento 
aos trabalhos encetados na rouniãc de 
ontem, 


— 34 mu 


Estradas interrompidas 
ao trânsito 


Encontra-se interrompido o transito 
nas seguintes entradas ie 

Nacional 118, entre Tramagal e Ro- 
clo no Sul do Tejo; Nacional 23, no 
dique dos Vinte, entre a Golegã e a 
Chamusca; Nacional 114, entro Papada 
e Almeirim; Nacional 268, entre Ta- 
Dada e Alpiarça; Nacional 3084. nas 
roximidades de Alpiarça e Vale de 
avalos: Nacional 2, em Arrifana; Na- 
cional 3, entre Barquinha e Rlo de 
Moinhos; Nacional 118, entre o Rocio 
ao Sul do Tejo o Pinheiro Grande; 
Nacional 3-3. em Valada. 


(0) novo horário dos 


«cafés» 
e o projectado aumento dos precos 


Os proprietários dos «cafés» em face 
do novo horário, em vigor a partir 
ontem, de abertura às 4 horas e de 
cerramento às 23 e da fixação do traba- 
lho dos empregados em oito horas por 
dia, reuniram-se, decidindo avistar 
com O Er. subsecretário de Estado das 
Corporações para lhe exporem a altua- 
ção da indústria perante as novas deter- 
minações oficiais. 

A base da exposição é a de que não 
se torna possível aos proprietários 
mentar os turnos do pessoa), continuan- 
do a vender o café a $80. Os encargos 
são incomportáveis — dizem os donos 
dos «cafés», apresentando números et- 
clarecedores da sua afirmação. Não pe- 
dem, como erradamente se tem dito, que 
seja permitido o aumento do café de 880 
para 1520. Pedem, apenas, que 08 novos 
horários de abertura e encerramento é 
de trabalho do pessoal sejam anulados. 
Só em alternativa se pensa no aumento 
falado. 


CONVOCAÇÃO 


São convocados a reunirem, na 


económica respectivo da maior in- 
dependência e dos meios de actua- 
ção necessários, de entre os quais 
destacou os que emanam do princi- 
pio de autoridade e da noção da 

-arquia de funções, sem o que & 


Vbrio de interesse uma utopia e à 
própria legislação uma frágil bar- 
reira que não deterá os ambiciosos 
e indisciplinados. à 

Seguidamente o sr. presidente 
encerrou a sessão, marcando a pró- 
xima para hoje, com a mesma ordem 
do dia. * 


FÁBRICA DE LOUÇAS 
«MASSARELOS», L.da 


Monte do Seminário — PORTO 


CONVOCAÇÃO 


São convocados a reunirem, na 
sede social, no próximo dia 26 do 
corrente, pelas 15 horas, em assem- 
bleia geral ordinária, os sócios da 
Fábrica de Louças «Massarelos», 
Ltd, para apreciarem e votarem 
as contas e actos da gerência res- 


para tomarem quaisquer outras re- 
soluções acerca da actividade social. 
Porto, 4 de Março de 1947. 


A Gerônci: 


disciplina é uma palavra vá, o equi- 


peitantes ao exercício de 1946 e 


Colônias), 1500000 litros. Conservas, 
2000.000 "de "litros. Forças armadas, 
1.000.000 de litros. Abastecimentos esp 
ciais (doentes, colectivos, industria e 
arroz), 1.000.000 de iltros. Quebras, quan- 
tidades puiverizadas. 3.000.000. Distritos 
produtores (1332376 habliantes) a (0,5 
litros), 7.994.258 litros. Total. 32.494.256 
litros: Distritos consumidores (5.018.032 
habitantes) a (0,3 litros), 18.064.000. !t- 
tros. Total, 50558256 litros. Deficit, 
658.256 litros. 

E acrescentou 

O apuramento que está sendo .evi 
do a cabo, deixa desde já concluir que 
o deficit de 558.256 litros deve ser co- 
berto. 

Estão negociações em curso com a 
Espanha para fornecimento de azeite, 
não se podendo, por enquanto, partir de 
quaiquer dado positivo. 

O Ministério da Economia tenta obter 
azeite em ouiros mercados estrangeiros. 

Quanto às pessoas que há meses, nal- 
iguns sítios não recebem azeite podem 
idescamsar que receberão todo o azeite 
«me lhes pertence e só não foi entregue 
não carencia, mas por deficiência 
de distribuição. 

E O sr. eng. Vieira Barbosa disse que 
com frequencia se ouve dizer que há 
irodutores a quem aínda não fot levan- 
tado o azeita da colheita antenor. Poí 
untermédio da Imprensa o sr. ministro 
da Economia peda a todas as pessoas 
«ue Se encontrem nessas condições se 
Ahe diriam e manifestem todo o azeite 
de que aínda dispoem. 

Não há óleo de Mendobi, mas pro- 
cura-se também solucionar este 
problema 

Quanto a oleo qt Mendobt — decla- 
ron-nos o sr Ministro: 

— ÀS nostas reservas estão prática 
mente esgotadas. 

Estudou-so a revisão do preço de 6leo 


o navio «Luangos, a chegar em 10 do 
corrente. nos traga mais 5.000 toneladas 
aquele cereal 

Alnda procedente da Amárica uspera- 
e que <e carteguem durante este mês 
de Março mais 17,00 toneladas e que 
em Abril se carregarão outras 9.000, 

Considerando que, até Junho, preci- 
samos desviar destes carregamentos cer. 
“a de 12.000 toneladas para a incorpora 
ção nas farinhas empoadas teremos Le 
vres para o mercado 20.000 toneladas, 

Mandouso ontem entabolar negocia 
cões para a compra imediata de mais 
50.000 tonsladas de molho americano que 
so procurará carregar dentro do mais 
curio prazo 9, a partir. da Junho, pode- 
“emos emtrar em linha de conta com 
milho colonial (100.000 toneladas) 

Logo que se disponha de quantitativos 
suficientes, poderemos ascentar em que 
se Liberta 'o comércio ds milho, na cer- 
teza de que o Ministério se preocupa em 
garantir um preço minimo de venda 
“nicamente para o milho manifestado 
SafuirO. por desconhecer a sua existen 

la tem que se preocupar com elr 

Fol Isto o que aliás se afirmou na 


reunião com os Grêmios da Lhvoura no 


Norte. levada à cabo na cidade do Por- 
to no passado dia 1, 

O sr. ministro da Economia terminou 
as suas considenições acentuando mais 
mama vez que não considera altas ou 
sequer necessárias as actuais capitações. 
Tudo fará para as aumentar e tambem 
vara baixar os preços, 

Para isso espera contar com a colabo- 
ração de todos os importadores que po- 
dem continuar a Importa” todos os 16 


mimos à excepção dos contingentados, 


como a batata — por exemplo — e ainda 


daqueles cujo fornecimento depende de 
acóndos com outros países — con) O 


tnigo — e que só poderiam amrmany 


comprados no mercado negro internacio- 


pal 'o que o nosso Governo não consen- 


corrente, pelas 17 horas, em assem- 
bleia geral ordinária, os sócios da 
Empresa Cerâmica de Ermesinde, 
Ltd”, para apreciarem e votarem as 


contas e actos da gerência respei- 


tantes ao exercício de 1946 e para 


tomarem quaisquer outras resolu- 


ções acerca da actividade social. 


A Gerência, 


COMPANHIA FABRIL 


DE SALGUEIROS 
S.A. RL. 
SEDE NO PORTO 
Capital ; Eso. 3.000.000800 


DIVIDENDO REFERENTE 
AO ANO DE 1946 


Avisam-se os Senhores Acclonis- 
tas de que estará em pagamento a 
partir do próximo dia 10 do cor- 
rente, em todas as segundas, quar- 
tas'e sextas-feiras, das 14 às 16 ho- 
ras, sendo as importâncias líquidas 
a pagar por cada acção, as seguin- 


fes: 


Porto, 1 de Março de 1947. 
4753 A Direcção, 


cultura das Nações Unidas, (S. A, 0), 


sede social, no próximo dia 26 do 


Ermesinde, 5 de Março de 1947. 


Acções nominativas ... Esc. 65500 
Acções ao portador ... Esc. 53870 


Após a derrocada do barraco onde habitavam sete pessoas, na Calçada 
de Santa Catarina, a Chelas 


O abastecimento 
de géneros 


De Cabo Branco, foram ontem des- 
carregados, dos barcos «Santa Sé», «Al. 
com e «Alcantara», respectivamente, 46 
toneladas, 31482 quilos e 32130 quilos 
de marmota, cachucho, pargo e outras 
espécies, 

Da costa foram descarregados, do 

barco aSanta Mariam, 19.308 quios de 
pescada e marmota, tudo no total de 125 
toneladas e 820 quilos. 
Na lota do vais da Ribeira não houve 
ontem peixe devido ao temporal, que tem 
impedido as traineiras de saír para a 
pesca. 


Carne para hoje 


No Matadouro foram também abáti 
dos, para o consumo de hoje, 619 carnei- 
ros, 2 vitelas, 6 cabras, 2 cavalos e 23 
suihos, sendo 20 para a Industria e 3 
para os talhos. 


O preço do vinho de consumo 


O vinho de consumo está a aumentar 
de dia para de, oois já se vende a 6$00 
cada litro Por este andar, dentro em 
pouco, teremos o vinho ds consumo 
mais caro que os vinhos finos, se não 
se tomurem providências sobre o caso 


Carreiras aéreas 


Por via aér 7 . outem, u Lis- 
dias de permam 
Isabel de Or- 


. partiu ontem, para Va: 
ris e Londres. onde vat dar unia serto 
de concertos — pianista Varela Cid, 

De avião, partem hoje para Roma, via 

Os Sts. DIOL. Antônio Sousa da 

a é eng D, Rodrigo de Castro 

respectivamente. director « assistente da 

do Agronomica Nacloual e di, Cor 

de Oliveira, do Conselho Tecnico 

Corporativo, delex ortugal à reu 
nião dos Comites 

a Conferencia de Alimentação e Agrl 


que val” realizar-se na Talita. 
Esta reunião reveste de importancia 
excenclonal, dados os assuntos que nela 
vão ser debatidos — e que interessani 
pecialmente a Portugal, em muitos dos 
seus aspectos, 


Partiu, ontem, pura Paris. O sr. en. 
Armando” du Mayer, inspector geral de 
Minas da Franca, que a convite da Altan- 
ca Francesa e do Instituto Francês, veto a 
Portugal realizar uma sorte de conferen- 
clas científicas a ultima das quais se 

fectuon no Instituto Superior Tecnico, 


Em transito para os Estados Unidos, 

Dassaram por Lisboa num dos aviões da 

rretra. os artistas palestinianos Herpa 

nowsky, pianista, e Warner Torka- 

nowskv, violinista, que vão aos Estados 
Unidos dar uma serie de concertos. 

Em viagem para a Africa Ocidental 

vão missão oficial, 

essing. da Administra- 

“dos Estados Unt- 


De avião regressou a Lisboa o nosso 
camarada de Imprensa. Tavares da Sil- 
va, seleccionador nacional de futebol, que 

m Dublin onde assistiu ao encon. 
tro Trlanda-Espanha. 

Rerressou ontem à Lisboa. de avião, 
o sr. dr Oscar Fraz tente do pro 
fessor dr. Reinaldo dos Santos, que foi 
acompanhar o dr. Domingo Rueda Muniz 
conselheiro da Banco Central de Espa- 
nha, quo há dias foi operado em Lisboa, 
conforme noticinmos 


De avião chegou a Lisboa, afim de 
segulr para Marrocos, o coronel James 
Wilmet, adjunto do adido militar norte 
amerienno em Madrid. 


sda Sta 
A batata americana 


e os perigos da sua utilização 
como semente 


Apesar das prevanções tomadas po- 
blica tum a Junta Nacional das 3 
tas, conhecimento, por informações que 
clegam de vários pontos da provincia, 
do que comerciantes sem escrupulos ou 
agricultores imprudentes. fizonam chegar 
Já às casas agricolas batata de origem 


como, semente novo à Junta Naclo- 
nmi das Frutas iodeto na necessidade 
absoluta de se evitar a utilização da 
batata em reterôncia nas sementetras 
pelo risco que se corre da introdução de 
novas doencas para as plantas, que tn- 
dependentemente dos prejuízos causados 
A agriculinra de acastão, podem acar- 
Tetar. para o futuro. a impossibilidade 
de cnitivwr batata não só 

comp nas áreas víziahas, 

Aprovellase O ensejo para reafirmar 
quo a batata de origem americana não 
Oferece qualquer perigo para saúie pi. 
bica. podendo fer consumida com toda 
a segurança E' dever de todos conperar 
com as entidades ofleiais de mado q ga- 
rantirse a normalidade de abasteci- 
mento nos centros populacionais, a que 
a tatasa americana se destina a evitar 
a saa Introdução nos meios rurais 


Federação Internacio- 
nal de Habitação e 
Urbanização 


Tendo a Federação Internacional de 
Habitação o Urbanização, com sede na 
Fnelaterra. manifestado O desejo de ver 
redresentado o nosso País na sna comis. 
são executiva, fo), melo sr. ministro das 
Obras Publicas. designado para o efeito 
O sr. eng. Manuel de Sá « Melo, director 
Seral dos servicos de nrbanização. 
Em Junho do corrente ano realizará 
la Federacão em Paris, uma reunião 
a que assistirá uma delegação portuguesa 
constituida pelos srs, eng. Sá e Melo co. 
nte, Eduardo de Arantes e Ol. 
director dos serviços de urbaniza 
são e obras da Camara Municipal de 
Lishaa e Alberto Saraiva e Sousa chefe 
da renarticão dos melhoramentos urbanos 
da Direccão Geral dos Servicos de Ur 
banizacão, 
md pe 


Teatro francês 


No «sud-express», chegaram a Lisboa, 
vindas de Paris, as artistas decoradoras 
Susanne Raymond e Nicole Decugis, que 
vêm em missão oficial afim de organizar 
em Lisboa um: ição de emaquettes», 
cenários e trajos do teatro francês, à se- 
melhança das que estiveram patentes em 
Estocolmo, Lausanne, Amsterdam e Bar- 
celona. 


COMPANHIA FIAÇÃO 


DE CRESTUMA 


DE ALGODAO 


Sociedade Anónima de Responsabi- 


lidade Limitada 
Por ordem do Ex.”º Snr. Presi- 


dente, tenho a honra de convidar os 
Snrs. Accionistas a reunirem-se em 


assembleia geral ordinária, no dia 


21 de Março corrente, ás 3 horas da 
tarde, no edifício da sede desta 
Companhia, na Rua do Infante D. 
Henrique, 25-A, para se dar cum- 
primento ao que dispõem os artigos 


19º e 29.º dos Estatutos. 
Porto, 4 de Março de 1947. 


António Teixeira da Silveira 
Amaranto, 


FABRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS 


O 2º Secretário, 5070 


Exploração do jogo na 


Figueira da Foz 
A receita liquida da exploração do 


jogo na Figueira da Foz foi de 2032 
contos, que foram distribuidor dor hos- 
pitais e institutos de caridade, 


Instituto Nacional 
do Pão 


O capitão-tenente Coutinho Lanhoso 


foi nomeado delegado do Instituto Na- 
cional do Pão, no Porto, junto do Gré- 


Um violento 
temporal 


Vários desabamentos 
e inundações 


Devido às grandes e persistentes chu- 
vadas registaram-se novamente numero- 
sas inundações em vários pontos da ei- 
dade, sendo muitos os pedidos de so- 
corros para o Batalhão de Sapadore; 
Jombeiros. que teve de enviar pessoal 

material para diversos locais. 

Na Estrada de Cheias, 1lá, abateu 
um muro, 


Abateu parte do talhão dos Sapa- 
dores Bombeiros, nos Prazeres 


Devido à enxurrada abateu, com 
grande fragor, de madrugada, numa ex- 
tensão de quinze metros, o muro do ta- 
lhão reservado, no cemitério dos Pra- 
zeres, aos Sapadores Bombeiros, que da 
para as trazeiras da Rua Maria Pla. 

Cada uma das sepulturas é coberta 
por um alegrete, construído em cimen- 
to e tijolos e encimado por uma pesada 
tápida. 

O muro arrastou na sua queda, um 
alegrete e a respectiva lápida. 

Eram 4 horas, E a aerrocada ajar- 
mou, com o seu sinistro ruído, as nu 
merosas famílias que residem em deze: 
nas de velhas «vilas», e que, na sua 
maivria, foram desperiadas pelo «s- 
trondo. 

Os pedreguihos do muro, alguns ae 
grande peso, cairam sobre três barra- 
cões que na «vias Neves possul o ar. 
Artur Mendes. Dois deles, que serviam. 

ara depósitos de madeiras e arrecada- 

ções de diversos objectos, sofreram 
grandes prejuizos. E ouiro, pertencente 
ao mesmo proprietário, onde um rapas 
chamado Carlos Nunes, tinha uma pes 
quena oficina de carpinteiro, fot com- 
Pietamente destruido pelo alegrete que 
caiu e que pesa algumas centenas de 
quitos, 

Debaixo deste, ficaram o bancy de 
carpinteiro do pobre rapaz, ferramentas 
e outros objectos. A iápida do referido 
alegrete ficou a melo caminho da en- 
cosa, que tem cerca de vinte metros 
de altura, 

Felizmente não houve desastres pes- 
soais. Apenas, na casa de José Gomes, 
nk reterida evilay, um pedregulho partiu 
um vídro da janela do quarto onde dor- 
mia sua sogra, de nome Maria José, e 
foi alngir estã no corpo, magoando-a 
fortemente. A pobre mulher, espavorida, 
levantou-se a gritar e fugiu para junto 
da filha e da neta, que dormiam noutro 
quarto. 

No local estiveram os s's. major Jou 
quim Gomes Ma pitão Ribeiro 
Viana. ivamente 
gundo comandant 
pademes Bombeidos: os chofés Rodrigues 
é Ligeiro e diveiso pessoal do mesmo 
batalhão. que está a proceder à remoç 
de alguns dos alogretes que estão mesma 


entimetros de diferoniça. 

Os três barracões atinisaos, na aviao 
Neves, estavam seguros apenas conta 
incêndio. alo que o seu proprietário 
fica numa situação difícil, indo apelar 
para a Câmara afim de ser indemnizado 
dos prejuizos sofridos 


Abateu uma pequena construção à 
Rua de Damasceno Monteiro 


De madrugada, nunas escadinhas que 
vão dar à Rua de Damasceno Monteiro, 
desabou uma construção, onde hatitual: 
mente pemnoitavam Mário Raul Rodri. 
gues, pinior, actualmente desempregade 
8 Felisberto Bonralho, servente de pe 
“reino A construção, que estava em evi 
dento estado de wulna, pegava com uma 
outra que há oito dias, múra flagoro: 
samunto e onde residia o Mário Raul 
Rodrigues, Em face da ameaça do desa 
bamanto da segunda constmição, os dols 

se numa barraca que 

acima e onde estão 
por favor do propristário, o que, aliás, 
acontecia em relição às duas constru: 
cões abatídas, pertencentes a António 
dos Santos Goines, residento em Fumrelra 
do Zezero, 

DO desastre não resultou menhuma 
vitima. pois, como se disse, os dois ha 
ditantes da” construção mão se encon 
“uyam all, 

NO local. estiveram os Sapadores Bom 
doiros, mas os pequenos prédios neces. 
sitam de urgente demalição, pois cons 
ttuem grande porigo. Se a derrocada 
for total pode registarse um desastre 
muto mator. 


Caiu um muro junto á linha férrea 
de Campolide a Alcantara 


Na parte debaixo do Asilo de Espl- 
miranda, na Quinta Mineira ao fundo 
da Calçada dos Mestres, exista um extan- 
So muro de suporte ericimado por uma 
gmule de ferro As fortes chuvadas tin 
Tam que, também. de madrugada uma 
parte desse muro ruisse, numa extensão 
do cerca de vinte metros, arrastando, 
torcendo « quebrando a referida grade 

Os pedregulhos e as toras capram 
junto à linha fárrea, que liga as esta 
ões de Campolide 3 de Alcantara-Terra, 
e por pouco não a obstruiram. 

Uma brigada de operários procedeu 
durante o dia, à remoção dos destroços 


Aumentou a cheia do rio Tejo 


SANTAREM, 5 — A cheia do rio 
Tejo voltou a subir. Esta cidade já se 
encontra, novamente, isolada de Almei- 
rim, Alpiarça, etc, 

Ôs transportes fazem-se, dificilmente, 
em embarcações. 

A escala hidrométrica do Tejo 6 a 
seguinte: Rodão, às 12 horas, 20 me- 
tros e 20 centímetros; às 18 horas, 19 
metros e 80 centímetros, Em Santarem : 
às 12 horas, 7 metros e 18 centímetros ; 
às 18 horas, 7 metros e 44 centimetros. 
Contínua a chover e espera-se enorme 
cheia. —C. 


Derruiram várias residências na 
aldeia de Salvada, no Baixo- 
«Alentejo 


BEJA, 5 — O temporal continua a 
provocar importantes prejuizos em todo 
o Baixo-Alentejo, destruindo sementei- 
ras e ocasionando a derrocada de mui- 
tas casas e paredes. Na aldeia da Sal. 
vada, derruiram várias residências de 
gente humiide, Em Vila de Frades, 
região muito fértil em vinhas, as cut- 
turas consideram-se comp.etamente per- 
didas. 

A crise de trabalho de dia para dia 
assume aspectos mais graves. — 


Homenagem á memória 
do prof dr. Mark Atias 


Na Faculdade de Medicina com a co- 
laboracão do Instituto Portugues de On- 
cologia « das Sociedades de Ciencias Me- 
dicas é de Blologia. realizou-se, ontem, 
à tarde. uma sessão de homenagem & 
memória do Dpof. daquela Faculdade, dr. 
Mark Alias. . 

Presídiu U subsecretario da Educação, 
ladeado pelos srs. prof. drs. Gabriel Pinto 
Coelho. reitor da Universidade Clássica; 
Azevedo Neves. reitor da Universidade Tê. 
enica: Antonio Flores, director da Facul- 
dade de Medicina; e Franeisco Jentil 
e Ferreira de Mira, professores da mesma 

Abriu à sessão, em nome do sr. subs 
cretario de Estado, O sr, dr. Antônio Flo- 
res que proferiu. depois, algumas pala- 
vras de homenagem à memoria do ilustre 
professor falecido, 

Tambem se referiram á vida e obra 
do prof, Mark Atlas os srs, professore 
Francisco Gentil. Ferreira de' Mira e Raul 
de Carvalho. 

Por fim, o prof. Celestino da Costa 
fez « elogio histórico do homenageado. 

Assistiram as filhas 2 irmãs do d 
Mark Atlas, que receberam os cumpri- 

mentos da assistencia. 


mio dos Industriais. 


Faculdade de Medicina 
do Porto 


Novos professores 


Foram nomeados, após concursos, 
professores extraordinários da Facul- 


dade de Medicina do Porto, os drs. M. 
Silva Pinto e J. Monteiro Bastos. 


BE pad 
Abastecimento de 
águas a Anadia 


Foi aprovado o estudo económico de 


abastecimento de águas a Anadia, Im- 


porta em 2953 contos. 


Cumprimentos ao Chefe 
do Estado 


O sr. capitão de fragata Luís Salda- 
nha da Gama, que foi adido naval junto 
da embaixada do Brasil em Lisboa, es- 
teve, ontem, no Palácio de Belem, a ins- 
crever-se para apresentar cumprimentos 
ao Chefe do Estado. 


Interesses de Vila Real 


Sobre vários assuntos de interesse 
para o seu distrito, conferenciou, on- 
tem, com os srs. ministro do Interior 
e subsecretário da Assistência, O sr. go- 
vernador clvil de Via Real, 


a 


Explosão de gasolina 
Dois homens feridos 


Na Rua da Boavista, explodiu, ontem, 
uma porção de gasolina, quando estava 
a ser abastecido um automovel. 

Ficaram feridos o motorista do carro 
e um jornaleiro, que foram conduzidos 
ao Hospital de S. José, corr. várias quel- 
maduras. O segundo ficou internado. 


Um grupo de nacio- 


nalistas 
apresentar cumprimentos à 
à a da União 
Nacional 


No proximo sabado, pelas m horas, 

um numeroso grupo de nacionalistas 
ipresentará ao presidente da Comissão 
Executiva da União Nacional as suas sau- 
dações, 
Em nome dos nacionalistas falará 9 sr. 
ene. agronomo Camilo de Mendonça à 
quem responderá O sr, prof. Marcelo Gae- 
tan! 


A bordo do arrastão 


«Pádua» 
Visita do ministro da Marinha 


O sr. ministio da Marinha, acompa- 
nhado melo sr, comandante Tenrefro, es- 
teve. ontem. a bordo do arrastão «Pa- 
dua». onde lhe foi oferecido um «Porto 
do Honrar, 

Foram recebidos pelo sr, Bernardino 
Correia. 

O sr. comandante Americo Tomaz con- 
eratulou-se pelo desenvolvimento da fro. 
ta de pesca 


LISBOA PORTC 


NA 13,8 
10,2 10,1 


Marés | Preamar... 2-23 14-5 
em 6 | Baixamar. 8:30 20-33 


Lua cheia a. é 7 
Quarto minguante a 1 
POA iii 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento SW moderado e ondulação 
SW forte, tornando-se moderada du- 
rante a noite. 

ZONA CENTRO — Céu nublado, 
Vento SW fraco e ondulação SW 
forte, tornando-se moderada du- 
rante a noite. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to SW fraco e ondulação SW mode- 
rada, tornando-se W durante a noite. 

Em todas as zonas, aguaceiros e 
temperatura estacionária. 

reco 


BIBLIOGRAFIA 


«Captação da electricidade 
no espaço» 


pelo prof. ARTUR D'ALBUQUERQUE 


Tem grande interesse para os es- 
tudiosos este lívro do prof. Artur 
d'Albuquerque. «Captação da electri- 
cidade no espaco» põe problemas 
curiosos, que muito interessam âque- 
les, Pretaciando o notável trabalho, o 
autor faz algumas interrogações, a que 
responde com estas palavras: «Peran- 
te 0 objectivo visado dentro da presen- 
te tese clentificamente exposta, cami- 
nharemos de causa em causa até con- 
seguirmos atingir a meta final. E”, 
sem duvida, um trabalho digno de ser 
folheado por aqueles que, desprenden- 
do-se das banalidades do mundo, pro- 
curam para esse mundo mais é melhor. 


«Obras Completas» 
de LUIS DE CAM6ES 


As «Obras Completas» de Luts de 
Camões, que se vêm editando na co- 
lecção de clássicos Sá da Costa, são 
prefaciadas e anotadas por Hernani 
Cidade. Do Volume III, agora rece- 
bido, constam Autos e Cartas do au- 
tor dos «Lusiadas». 
antes da mesma colecção, 

digna de figurar em qualquer estante, 


«A PÁTRIA» 


Companhia Alentejana de Soguros- 
Sociedade Anónima de Res- 
ponsabilidade Limitada 


Máxima 
Minima . 


SEDE EM EVORA 
Capital 1.000.000500 
CONVOCAÇÃO 


São avisados os Ex."º* Srs, Accio. 
nistas a reunir, em assembleia ge- 
ral ordinária, no dia 25 de Março 
próximo futuro, às 15 horas, na Rua 
Miguel Bombarda, 40, (antiga Rus 
dos Infantes), para discutirem o re 
Jatório e contas da direcção e pare 
cer do Ex.” Conselho Fiscal rela 
tivos ao ano findo em 81 de Dezem- 
bro ultimo, conforme o consignadc 
nos nossos estatutos. 


Evora, 25 de Fevereiro de 2947, 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Francisco de Barahona Fragos 4 
Mira, 


e 
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tação e todos os pormenores necessários 
so verdadeiro apuro de razões » inte- 
resses. Atrás do magistrado, a multi 


seguia, interessada, todos Os passos, for- 
mentário. 


mulando. por vezes, o seu « 
Depois desta necessária inspec 
búnal recolheu a uma dependê 


Tunta. 
Com 4 ants de idade, 3 sr* Maria 
Fernandes diz sempre ter visto trem alí 
buscar água. Fala de molde a demonstrar 
medo de que a fonte desanaleça, o que 
leva o &r, juiz a esclarece-la de que 
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Em substituíção do rev. Agostinho m- 
res, que há pouco daqui retirou, já aqui 


E' um melhoramento que há muito 
se impunha, pois a freguesia da Raiva 
não tinha edifício escolar próprio, pelo 
que servia, como remedeio, para tal fim, 
uma casa muito acanhada para bem se 
exercer o magistério e o edificio da es- 
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Igualmente, do Lugar da «Costa» à fonte | (SOR bre as eChenso que | caria, 27. ai N. Navegação 1X — 14508 — Enttaram, us vapores; portugueses | tónio João Pinheiro Casado, de cow-boy; 
de eLeão» são 230 metros, por boa estra- | vinha sem piloto, e que, segundo a) Era marido da sr! D. Ana Tel orortia Idem, 2 1.450 1.4505 FEJy «Ambrizo, de Casablanca « setubal, com | 3º Francisco João Cortes Baquelho, de 
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bunal: — «O correiro que atravessa 
propriedades do senhor País, apenas tem, 
servido, sempre, para encurtar caminho, 
Só agora, há umas semanas para cá te- 
mho visto servirem-se dele para vir À 
fonte, onde nunca vieram os moradores 
dos lúgares da Costa e de Moscoso, noi 
têm multo mais nerto as outras fontes, 

A instâncias do sr. dr. Morais Júnior. 


precisamente. esti 
virem dela. tanto mais que para as o- 
tras tém mais fácil e cómodo acesso do, 
que nara, estan, 

O sr. dr, Rodrico Machado. interroga, 
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as referidas fontes sempre deram água. 
informando a testemunha qua anenas 
uma delas secou o ano passado, Remata 0 
seu depoimento afirmando ntnca ter vir. 
to ninguém dos referidos dois lugares 
procurar água na fonte em questão. 
m sr. Manuel Fontes, do Lugar de 
Moscoso. que depõe em seguida, relatou 
também, ao tribunal, os factos do seu 
conhecimento, Vive no lugar desde que 
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seguir, sendo o seu depoimento idén- 
ico aos já prestado. São de mais inte- 
vesse os depoimentos seguintes. 
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Ho Henrique Sousa Oliveira, distinto end. 
logo e proprietário das afamadas «Ca 
da Barrocõo», que se demorará em Eper. 
nay é em outras localidades da prívile 
atada zona vinhateira de Champagne 
fim de ali aperfeiçoar e completar os 
seus conhecimentos técnicos nos especia- 
lizados trabalhos duma perfeita prepara- 
São los seus vinhos espumantes naturais 
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pes de Oliveira Junior, casado com a 
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bres demta localidade encontrado 
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D. Maria Eduarda e dos srs Acácio, 
Alfredo e José Ferreira de Carv 
eme ultimo funcionário superior 
Instituto do Vinho do Por 

dade; sogra are D 
queio e D. Dalla Lapa 


Era 


Idi 


respectiva- | Id 


Maria Branca Lapa de 


LISBOA, Idi 


r. ado ; 
crisalaado 2" 


ha 


Boisa de Lisboa 


COTAÇÕES EMs 5 DE MARÇO 


% 
, títulos 1 


em, t, de 10 


nsolidado 3 4 
1941, títulos de 1 
Jem, t. de 10. 


j 


Gás e Electricidade ep 
Portugal u Colé 
Portuguesa: du 
Tub. de Portugal ep 


jas + 
Tabacos 


do Principe .. 


Ee, 2 
OBRIGAÇÕES 
"uminhos de ferro 


E 


0.500 
ESTO 


tou 

dy 
202800 
306509 
noso) 


Eleot Gomp Venda 


BASE Des e aa 
09255 noas gas 


Pa 


10285 — 
= 10288 


PARA METAIS! 
ENGENHOS DE FURAR 


(Construção belga) 


TESOURAS GUILHOTINAS 
MANDRILADORAS 
MARTELOS - PILÕES 


DEMOOR 


RA MADEIRA 


MÁQUINAS DE FURAR 


e sinceros admi 
radores deseja ão 
Ex Po Sr, COSTA 


professor de Lin- 
guas Clássicas — 
as maiores felici- 
dades. AD MUL- 


Loios. 54 B-1 


PNRTES 


” Material Eléctrico 


Motores trifásicos desde 1/3 
CV.; Motores monofásic: desde 
1/4 CV.; Transformadores. Entre- 
gas rápidas a partir de 60 dias. Pe. 
didos a MANUEL LACASTA & C; 
LTD.. Apartado n.º 696 — Lisboa. 


Tel. 767 


LLOYD BRASILEIRO 


(PATRIMÓNIO NACIONAL) 


Solvé o dia bl 947! | 


5,5-7 HP. e 9-10 HP. 
ARREFECIDOS POR AGUA 
ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS 


Praça D. João |, 25-6.º 
TELEF. TELEG, 


VENDEM-SE DUAS 


side em oso há 20 anos, atirma, | Anita ÉS pg Fernandes de 9 anos. viuva do 23958 2.3938 
sobém, gue muncã dat ora nua | jeto "a; ea gomercianto qrood, Firta 2snss 2508 MAQUINAS COMBINADAS Comunica ao comércio em gerar, | PROPRIEDADES 
Po Sn ma tt es | 1 ai ho lo Tantos | dota o DAE Los 100 MAQUINAS UNIVERSAIS não assumir a responsabilidade pelas) 
uns quinto dias principiaram a de | so Mgasónis Ferrara Mono fuma de | do, da Silva Fernandes e sogra do ar. 1.0008 PLAINAS dividas contraídas pelos Comissá- | alodiais, no lugar da Senhora do 
dit pestoos buscar água. to. | Antônio Pinto Tisbra +08; D. Marta ví | Artur Jorge da Crus., Um TOPI ' rios, relativamente a fornecimento | Monte, Pedroso, Gaia, a quatro qui- 
EPE Ra Der ga Tr tória de Moura Torves, 505; Domingor | anos Comenda E ê AS ore es Rent Ge A 


de rancho que não forem reclama- 
das, por escrito, dentro de 24 horas, 
após a saída do navio. 


alidade de existência se discute, aflr- 
ou que eles apenas servem para por ait 
ssarem pessoas com carretos de jenha 
ubados nas propriedades de cima. 
Ainda pelo autor, depõe o regedor, 


ae antural de” Pampl- 


lhosa da Serra, casado com n sr 
Maria Lusitanio, 


VILA DA RUA, 5 — Na vizinha pos 


Monteiro & Giro. 
& Primos Lda, 108 Dos amadores ; 
Xavier & Filho, 1508; MP. França 
Sena, 1308: Carlos Albino, Pinto, de Bar: 


Lage. 908 


SERRAS DE FITA 
SERRAS CIRCULARES 
ENCOMENDAS SATISFEITAS NO MAIS CURTO PRAZO 


mionetes de 15 em 15 minutos; uma 
com um bloco com quatro casas, 
com óptimo rendimento, bom ter- 


Idem, idem, 3+ 
Idem. idem, 4 
Externo 3% 1 


TOS. 2008: 3. Cemquolia & Irmão. do do Miley” ondi 

Joaquim Ferreira Baplísta. O seu de- | PRO MOS: 1 CARA à mito | Voação do 'u, onde resídia, falecs rle, t. de 1 19608 1.9558 -947. reno lavradio, e outra á margem da 
tmento é rápido e esclarecedor. Sem- ano apta 1 o proprietário sr. Angelo Cardoso ldem, t. de 5 19608 — Q e 

E conheceu os caminhos em reterên- | 2 00 Primeiro da dano (ana | Rocha, pai do ar, José Cardoto da Idem, t 17708 147708 Representantes em Portugal : E PRP Estrada Nacional n.º 1, com bom 


terreno para edificar e com duas 
casas terreas, poço e mais perten- 
ces. Ao cuidado de Sousa & Irmão. 


cha, aluno do 7. ano do Liceu de Vi 
Real. A* família em luto, as nossas con- 
dolências. — C. 


“TRANSFORMADOR 


Vende-se, 


via como de serventia para os proprie- 
tásios dos terrenos. Os carreiros são 


antigos e lá passavam várias pesenum 


dio de «O Comércio do Portos; da Fá, 
brica Portuense de Guarda-Sois, Lda, 
1008; da familia do sr. Josó Mama Vilas 


17708 


Banco Burnay - Secção Comercial 


Externo 3% 


inglês, «Metropolitan 


tmas outros caminhos existem mai Dn Ties E À carimb. 1708 1105 ' tdi 
ômodos do que este, para servir | BOIS, 1008 é PONTE DO LIMA, : Em casa de i pa Vickers», 15.000/380/220 volts, 50] Telefone 27. Santo Ovídio. Re- 
Ds e restos Depois ne atemur | O Conselho Administrativo agradece | co PONTE DO LIMA, 5 em casa d da Rua dos Fanqueiros, 10 — LISBOA KVA,; bobinado a cobre, sem uso | chousa, Canelas, Gaia. s14s 


—— — pese 


Publicações 


no largo do Dr. António de Magalhães 
desta vila, faleceu a er! D. Emília de 
Sousa Vieira, solteira. Era irmã dos 8 

dr. José de Sousa Vieira, J, de Sousa 


Que munca vira ninguém de Sandim de 
Baixo fr buscar água à fonte em ques- 
tão, o regedor afirmou que os moradores 
do Lugar da Costa têm a outra fonte 


Telef. 21131—P. A. B. X. algum. Carta à Rua Aníbal Cunha, 


34, Porto. 5072 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio o casa 


Obrigações” 
Aguas Lisboa, 5 %. 


fnais perto e por melhor caminho, não Vieira, farmaceutico em Darque; actor | t 1 1º série. — ess — - 

fondo per to, necessidade de se dervi arquinto Vieira e Súilo de Sousa Vieira, dem 4. (8, 1 sér. — E — | FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS a F R E c a ARAMES E CHAPAS A, Camionagein ligada 4 
m rá o! Jem, t. 10, 1.º «ér, fa, - 
Seguc-se o depolmento do er. Jogo | | sglbios» Está, publicado jo volume | "Sentidos pêsames. — C. N. Portugal toe los 2 DE CRÉDITO Arames Galvanizados e ferro, Dey 

Eta “Em remimo, afirmou que pelo | de Leivas” da” Univers AGUADA DE CIMA,5 — Faleceu q [iquie 66 Bier 4 JOE NACIONAIS & ESTRANGEIROS Otece-se guarda-livros, de pre-| latão. Chapas de Alumínio e Latão endarregaca iu tranADoção 
e CARO ROTA Apso | Mirna 00 qRuRáTio 6 0, bEUÍnçRS, +rB, Ricarda Julia Cóelho, de Bá amos. Idem, t de 80 (1º I0gs” T0g COMPRA E VENDE 158] ferência para Lourenço Marques, | Pera entregas rápidas. Pedidos a EM LISBOA OU NO PORTO 

2 as À X cual e: e “ o — — q 4 ] ç 
Passava ninguém, pois existem outros | (conclusão) É «Cargeteristicas da Bh. ração funtral constituiu grande manifes: Idem, É, de 100 = ms SA BANCO BORGES & IRMAO | | dando boas referências, Carta à Re.) MANUEL LACASTA & C&, LIDA]  geca informações pelos teletones 


tosção, Portuguoso, feqna ua) a ot Apartado n.º 696 — Lisboa. Em Lisboa 2649] e no Porto 
Armando de cerda; aAlberto Sam- 
jo o À subjectividade das suas in- 
erpretações históricas», por Feliciano 
Ramos; <A moderna lírica romena» 
or Victor Buescu; «La poesia dei 
etrarca in Portogallos. por Glusef! 
Carlo Rossi; «Etímolo) portu 
sas» (IN), por Josefh M. Plel; « 
poesia de Arnault e as suas versões 
portuguesas», por Henrique de 
pos Pereira Lima. Insere, aindi 
nicas e notícias bibliográficas. 


caminhos melhores. Quanto à fonte, aflr- 
mou ue nunca vira ninguém tr ali bus- 
r águ 

o ur Velhinho de 80 anos de tdage, uv 
er. Manuel Pinto da Silva. é chamado, 
também, a prestar o seu depolmento. O 
tempo longo que já viveu torna o seu 
depoimento de certa valia. Como os 
demais, ele nunca viu que dos lugarer 
da Costa ou de Moscoso, viesse qualquer 
pessoa à água âquela fonte. Quanto ao 

tro — afirma — ele foi sempre ape: 

da serventia dos proprietários do 


PORTO - LISBOA — SETUBAL dacção a B F. — AFRICA 4996 


nica 
CONVITE 


tis 


Baile no Palácio da Bolsa 


Para completar uma lindo toilete é absolutomente 
necessário uns lindos sapatos e sobretudo umas lindas meias. 


songurida pelo er tenente-coronel dr. 
José Maria Gomes Estima e a toalha 
pelo sr. Albano Gomes de Oliveira, pro- 
prietário, 
Os nossos pêsames, 
MONDIM DE BASTO, 3 + Faleceu on: 
tem é foi, hole. sepultado, o sr, Francis. 
ro Carvalho Branco de 81 anos. 
A familia enlutada, especialmente a 
suas filhas, professoras srs D. Beatriz 
e D. Ermelinda Branco os nossos Dêsa- 


OBRIGAÇÕES 


UG. de Ferro ; 
Estoril, 8 %, 1.º gr. 
Nacional, 4 1, cp. 

Comp. divertas 
Ag. Expl. Sal, 5 & 
Aguas Lisboa, 4 4, 

cupão 
Empr. N. de Publi- 

ecldade, 5%. 


- c 


1035 


rreno e, portanto, particular. 

A" ameinttar um 'pôuco a monotont 
fos depoimentos. aparece, em segulí 
a sr* Custódia da Silva Lopes, Residen. 
te no lugar há 25 anos — diz — sempre vi 

povo por aqui passar. Quanto a tr 
Buscar água, nunca, viu, A não ser 
esclarece — aquando eu tinha alguma 
«assanha» e lhes não dava a água de 


«Coming €! so Publicou-se o 
numero de Fevereiro da revista «Co- 
mi rentso, 

«Boletim da Federação dos Vinioui 
tores do Dão» — Está publicado o númt 
ro de Janeiro do boletim da Feder: 
ção dos Vinicultores do Dão. 

«Justas pretensões de Bolamas — Com 
exte titulo, fot publicada a exposição 


mes 6. 


VILA DO CONDE, 5, — Faleceu, na 
sua residência, em Azurara, o er. José 
do com a sr* 


7 


Gá 
1 


Idem, t. de 10. 


A 


Gás 


Electr. 3 
044/74, t, 


Ie 
Idem, + de 10. 


Elect; 
586/7180 ge do 


Eléct. Port. 4 


Vidago. Melgaço & 


P. Salgadas, 7 4, 


Monte dos Burg: 


José de Magalhães & Matos, L.do 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu sócio e 
amigo sr. José de Magalhães e rogam às pessoas das suas relações a sua compa- 
rência ao funeral que se realiza hoje, às 15 horas, da sua residência, na Rua do 


os, 785, para 3 cemitério de Agramonte. 


A CAMISARIA CONFIANÇA na Rua de Santa Catarino, 
181, e o PEQUENO LOUVRE no Largo dos Loios, 78, acabam de 
receber directamente dos E. U. A, uma grande remessa das autên- 
ticos meios Nylon gauge 54, como podem provar pelos documentos 
expostos. Estas meias são do mois fino fio e a gauge 54 dó à meia 


Braga 
sogro das sr. D. Maria do Carmo Lima 
Lopes, D. Odette Magalhães Quintas Lo- 


uma maior elasticidade e são vendidas ao preço excepcionalmente 
baixo de 95$00, 


Comp coloniais + 
Cabinda, 6 % 


servi já no lugaro. 1º 108 proprietários e comerciantes 
“A bepol Ga acrescentar que o povo ! de Bolama dirigiram ao ar Bub-secre- 
apenas ali acorria a buscar água para ustário de Estado das Colónias, 


Telefone desta 
Secção: 1113 


UM PINTOR ORIGINAL... 


«BUSTOFIRME» 


ALTO PRODUTO DE BELEZA 
PARA A MULHER QUE ASPIRA 
A POSSUIR FORMAS 
ESCULTURAIS! 


BUSTOFIRME DESENVOLVE 
HARMONICAMENTE Q BUS- 
TO, TORNANDO-O ELEGAN- 
TE FIRME E JUVENIL... 


PREÇO 30800, 


Othello 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


LOUÇA DE VIDRO REFRACTARIO 


«PIREX» 


própria para cozinhas e esposial para fogões electricos 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS 


a CASA OMEGA 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 409-PORTO 


HA GABARDINES QUE NÃO 
DISPENSAM O GUARDA- 
-CHUVA. 


A GABARDINE PILOTO 


não é dessas ; digpensa-o bem. por- 

que é «IMPERMEÁVEL», no verda- 

deiro significado que os dicionários 
atribuem a esta palavra, 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 


tste ditado está fora de moda... 
A sua versão actual é esta: 
Antes que cases vai à FAIAL 
Comprar tecidos para o hragal, 


A propósito: FAIAL envia 
anostras de panos para lençois, 
tecidos para, roupa Interior. sedas 
vara lingerie. etc. 


FAIAL * 


R sá da Bandeira, 458 — PORTO 


acaba de receber directamente da América do Norte, a sua primeira 
remessa, que vende a preços baratissimos 


BREVEMENTE A CHEGAR NOVAS REMESSAS 


TAO BEM OUVIU DIZER DA 
PINTURA SUPRRLUTE Em 
E RESOLVEU PINTAR 
QUADROS COM ESTE MAGNÍFICO 
] PRODUTO ! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd." 
Rua das Cruzes, 3831 — Telef. 15881 
PORTO 


A LOUÇA «PIREX» está agora 30 alcance de todas as bolsas 


>» 


8 Quinta-feira, 6 de Março de 1947 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pete, couro cabeludo 
Neve carbônica 
Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 3 
Praça de Carlos Alberto, 110-—Telet 6304 


Drs. Oscar Moreno é Alves Pereira 


RINS & VIAS URINÁRIAS 


3y 
Praço D João IV 25-2* às 3 horas 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta, Nariz, Ouvidos 


Rya For 327 — do meio dia as 5 
Vo ra Basa 2 Residência 7d Biz 


DR. URGEL HORTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
E. Alexandro Braga, %4-4:— Telet 4us 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 
Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS x 42 

Consultas das 11 às 12 e das 18 1 

H Bá da Bandeira, 245 — Telet.6295 
Dr. Alberto C. Agathão Laxça 
Cons . & sa da Bandeira, 9-1 :-Tel S2l 
Res: 8 Julio Diniz, 559 — Telet ai 


DR. SANTOS CUNHA 
OLINICA GERAL E 
R Fernandes Tomás, 843 - Tetet 4242 
Consulta das 16 às 19 horas 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis do prot Roberto de Larva nu 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS x 
Tomogratia — Exames radiológicos 
& electrocardiogratia ao dom.cílio 
ELECTROTERAPIA 
Consultório : Avenida dos Aliados 184 1 
Telefone 1314 
DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DUENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 18 às 19 horas 
Praça de A meida Garrett. 25-1º 
Telefone, 6386 


DR. ALCINO PINTO 


DOENCAS DOS OLHOS E 
Praça de Carlos Alberto. LU — Telet 630% 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
- Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 
o! 


“ 


EU 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Parto» « todos os tratamentos a qual- 
quer hsra Preços módicos E 
Rua do Bonjardim, 895 — Telet 4571 


Companhia de Seguros 
«PORTUGAL» 


Socidade Anón ma de Kesponsa- 
bil dad. 1 m tada 


CAPITAL; Esc. 600000800 (todo realizado) 


dede em Lishoa—sua Aurea, 100-2 » 


De harmonia com o disposto no 


artigo 13º dos Estatutos, são con- 


vocados os srs. Accionistas da Com- 
panhia de Seguros «Portugal» para 
se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 28 de Março do 
corrente ano de 1947, pelas dezasse- 


andar, desta cida- 
im de se discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório, Balanço e 
Contas da Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal referentes ao exer- 
cício findo em 31 de Dezembro de 
1946 e bem assim de se proceder à 
eleição da Direcção, Conselho Fiscal 
e Mesa da Assembleia Geral para O 
triénio de 1947 a 1949. 


Lisboa, 28 de Fevereiro de 194 


O VICE-PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


(a) Adriano de Seabra Cancela 


POND:S 


PREFERIDOS EM TODO O NUN 


A VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


Grémio do Comércio do 
Concelho de Motosinhos 


Em virtude do desafio de futebol 
que se realiza hoje, às 16 horas, en- 
tre os grupos do Leixões e da «Ho- 
me Fleet», e no intuito de dar o 
maior realce à homenagem aos bra- 
vos marinheiros ingleses, pede esta 
Direcção aos comerciantes de Ma- 
tosinhos e Leça para encerrarem os 
seus estabelecimentos âquela hora. 


A DIRECÇÃO 


ALFANDEGA DE LISBOA 


POSTO DE DESPACHO 
DE PENICHE 


LEILÃO 


DOMINGO, 9 do corrente, pelas 
14 horas, neste Posto de Despacho 
Aduaneiro de Peniche, serão vendi- 
dos em hasta publica, por conta e 
risco de quem pertencerem, os se- 
guintes salvados : 


Do vapor espanhol «DIANA» 


Uma porção de tubos e bocados 
de tubo de latão de condensador 
com o peso de 389 quilos — uma por- 
ção de sucata de metais diversos 
com o peso de 894 quilos, uma por- 
ção de sucata de ferro fundido com 
o peso aproximado de 6.100 quilos, 
uma porção de sucata de ferro for- 
jado com o peso aproximado de 
6.000 quilos, seis manilhas de cor- 
rente, uma gata de ferro e um ferro. 


Do palhabote espanhol «COM- 
POSTELANO» 


Uma porção (14) velas de lona, 
duas agulhas de marear, sete fa- 
rois de navegação, um bote, uma 
porção de cabos diversos, cerca de 
20 toneladas de carga de madeira 
serrada para caixas e vários outros 
objectos presentes no acto do leilão. 

O arrematante ou arrematantes 
não poderão levantar as mercadorias 
que estejam sujeitas a licenciamento 
da Comissão Reguladora do Comér- 
cio de Metais, sem a apresentação 
do respectivo Boletim daquela Co- 
missão Reguladora.. 


Posto de Despacho de Peniche, 1 


de Março de 1947. 5042 
O Chefe, 

António Augusto Esteves da Silva 
Valença. 


s6 


Rua 


e 


GARANTIA 
HUSQVARNA 


O Comerrio 


do Porte 


HUSQVARNA, a exemplo da Assistencia 


Gratuita que dispensa permanentemente 
aos seus Fogões, Irradiadores, etc., mantem uma 


OFICINA COMPLETA, para de igual modo 


acompanhar a vida das suas Maquinas de Costura. 


Ed 


aciDO TARTARICO - u.s.r. |[ENSIN 


ACIDO CITRICOÃ-U.s.r. 


ORIGEM AMERICANA 


00 % DE PUREZA GARANTIDA 
EMBALAGEM ORIGINAL 


PARA ENTREGA IMEDIATA 
Pedidos ao Apartado n.º 110-Lisboa 


MOVEIS 


ESSE 


DECORAÇÕES 


COSTA 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos da 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727, 


Telefones: 7502 e 8640. 


d 


Pa! RA 


Grupo Eléctrogéneo 


de 90 


K W. 


Constituído por um motor inglês LISTER- 
-BLACKSTONE de 160 HP 600 r. p, m,, 


+ directamente: acoplado 
ta 


: 


a um dínamo de 90 


K. W.; 110 ou 220 Volts, completo, servindo 
para mar ou terra e para entrega muito breve. 


PINTO & CRUZ, L.P? 


ORTO | 


Pata E a 


PETRÓLEO 


ORIENTAL 


Elimina 'a caspa e revigora o 
cabelo evitando a sua queda. 


“ 
A Previdente 
Associação de 
Sede: Rua dos Ciéêngos, 46-2.º 
PORTO Lelejone, 58/72 


Subsídios de sobrevivência 
de 5 a 25 contos 


Subsídios subsoritos 
Reservas matemáticas . 
Fundos da Associ 


EDITOS 

Tendo falecido no dia 2 do mês 
de Fevereiro do corrente ano, sem 
declaração testamentária, o associa- 
do n.º 1168, Jaime Correia da Costa 
Junior, na Rua Visconde de Setu- 
bal n.º 70 desta cidade do Porto, a 
Direcção: desta Mutualidade faz 
publico que correm éditos de 15 
dias, a contar da data desta publi- 
cação, convocando a habilitarem-se 
as pessoas que se julguem com di- 
reito ao subsídio deixado pelo fale- 
eido associado. 

E' requerente sua filha Maria 
Virginia Pinto Costa, a qual se jul- 
ga com direito ao referido subsi- 
dio, de harmonia com o disposto no 
5 3.º do artigo 11.º dos Estatutos em 
vigor. 


ssorros Múio 


22.183.500800 
4.607.169596 
5.807.746556 


Porto e Secretaria de A Previ- 
dente (Associação de Socorros Mu- 
tuos), 5 de Março de 1947. 


O Secretário da Direcção, 
Manuel Augusto Vaz 


" FOURGONETTE - 
«PEUGEOT» 


Em muito bom estado, fechada, 
“om quatro pneus «Michelin», for- 
nada a zinco, para 250 quilos, ven- 
dese. Tratar na Rua de Brito Ca- 
pêlo, 488 — Matosinhos — Telefone 
2. 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral do Minas e Serviços | 


Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se publico, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
nº 18713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Fábrica de Loiça de Sacavem, 
Lda, requereu a concessão da mina 
de caolino denominada Beire n.º 
2 (registo n.º 3 — Própria), situa- 
da na freguesia de Rio Meão, con- 
celho da Feira, distrito de Aveiro, 
registada na Camara Municipal do 
referido concelho em 10 de Feve- 
reiro de 1946 e convidam-se todas 
as pessoas a quem a citada conces- 
são possa prejudicar, a apresentar 
as suas reclamações neste Ministé- 
rio dentro do prazo de sessenta 
dias, contados da data da publica- 
ção deste édio no «Diário do Go- 
vernon. 


Repartição de Minas, 3) de Ja- 
neiro de 1947. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
António de Castelo Branco 


MUDANÇA DE NOME 
Foi apresentado na 1.º Conser- 
vatória do Registo Civil do Porto, 
um requerimento no qual Maria 
Freire Lyra, solteira, de 36 anos de 
idade, médica, natural da freguesia 
dos Anjos, da cidade de Lisboa, do- 
miciliada na do Bonfim, desta ci- 
dade do Porto, á rua de Santa Cata- 
rina, filha de Caetano Carlos 
Moreira Lyra e de Cesarina de 
Brito Freire Lyra, solicita ao abrigo 
do art.º 262º do Código de Registo 
Civil a mudança do seu nome para 
o de Maria Cesarina de Brito Freire 
Lyra. São por isso convidados quais- 
quer interessados para deduzirem 
perante a Direcção Geral dos Ser- 
viços do Registo e do Notariado, no 
Ministério da Justiça, devidamente 
fundamentada a oposição que tive- 
rem, no prazo máximo de 30 dias, 
como determina a parte final do n.º 
3 do referido art.º 262º do Código 
do Registo Civil. Porto e Primeira 
Conservatória do Registo Civil, aos 
5"de Março de 1947. 
O ajudante do Conservador em 
exercício, 5067 
Eduardo de Carvalho e Cunha 
Junior. 


Passa-se com boa clientela, 
carta á redacção com as ini- 
ciais A. M. P. 4995 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se publico, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Fábrica de Loiça de Sacavem, 
Lida, requereu a concessão da mina 
de caolino denominada Beire n.º 
1 (registo n.º 2 — Remolha), situa- 
da na freguesia da Feira, con- 
celho da Feira, distrito de Aveiro, 
registada na Camara Municipal do 
referido concelho em 19 de Feve- 
reiro de 1946 e convidam-se todas 
as pessoas a quem a citada conces- 
são possa prejudicar, a apresentar 
as suas reclamações neste Ministé- 
rio dentro do prazo de sessenta 
dias, contados da data da publioa- 
são deste édito no «Diário do Go- 
verno». 


Repartição de Minas, 30 de Ja- 
neiro de 1947. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
António de Castelo Branco 


MOVEIS 


V. Ex.* deve visitar a exposição 
de mobilias, candeeiros 
e carpetes da 
FABRICA DE MÓVEIS 


Espinho — Alberto Sousa Reis 
as ara rara 


BRILHANTES, 


protina, ouro e prato: Compra 
GALO & LIMA; Rua de Santo 
António, 121. 


=== 


"5 


Escola de Corte Luc 


Rua de Sto António, 190-2º—Curso 
de corte, costura, bordados, rendas, 
Inscrição 
novo curso, 


pintura e arte aplicada 
aberta para 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para quaiquer ponto do Fais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão. 
Telef 2474 n 


Bi 


ANDARES MODERNOS 
1.º zona, 8 div. 2 quartos de banho, co- 
zinha eléctrica, Algam-se. Inf: Tele. 
fone 4033. E 
AU FOMOVEIS 
aluyuer, confortáves. do 4 5 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gala. 2559 


ALUGA-SE 

Rés-do-chão servido para es 
mento, escritório o: armazem, 
Fernandes Tomaz, 17, Para ver e tra 
Rua da Fábrica, 8, 


CASA NOVA -SE 
Instalações modernas, com fogão eléc- 
trico € cilindrico. Rua da Aliança, 364 

5020 


s1oi 


CASA MODERNA 

aluga-se, com todo a conforto e garagem. 
Renda mensal 1:60500, Ver nos dias 
uteis das 15 às 18 horas na Rua Costa 
Cabral, 2098 ou em dia e hora a com- 


binar pelo Telefone 4070, 3709 
CASA NA FOZ — ALUGA-SE 
12 divisões, três frentes, jardim, todo 


o conforto. Rua Marechal Saldanha, 1175 
— Chaves por favor mesma Rua n. 1184 


— Tratar Telef. nº 9084 ou 9575, 5062 
SALAS — ALUGAN-SE 
Para escritórios ou consultórios. Anda- 


res para habitação Ver das 13 ás 16 ho- 
ras: Rua do Breyner, 13-15-25. 3515, 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidado 49, compra 
pelo máximo Ours Jolas Relór's e 
Prata, Telef 125 EA 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que pago sos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
rina Tejer 7203 n 
CALDEIRA 
Compra-se. Horizontal com superfície de 
30 a 40 m2, Indicar preço e característi- 
cas a Póvoa Exportadora, Ltd* — Póvoa 


de Varzim. 4953 
COMPRAM-SE E Dq 
Duas caixas de 4 velocidades, marca 
Ford ou Chevrolet, para fourgonette. 


Carta à Redacção às Iniciais S, S, 


"4984 
o sa 
LOUCAS, REDOMAS E ANTIQUIDADES 
compram-se todos os objectos que te- 


nham algum valor. 74 Rua do Loureiro. 
Porto 506% 


RADIOS 
REPARAÇÕES 


DISCOS 
NOVIDADES 


V 


784 RUA FORMOSA, 344 
eee 
MILU 
HOJE 
ARROZ À VALENCIANA 


Companhia de Electro- 
“Metalurgia Nacional 
S. A. R. L. 


Capital: 6.000 contos 


Assembleia Geral 
— Qrdinária 
* Cumprindo o preceituado no art. 
15.º dos Estatutos desta Companhia 
e em obediência às disposições le- 
gais, convido todos os senhores 
accionistas a comparecer na Assem- 
bleia Geral desta Companhia que 
se efectuará, na sua sede social, à 
Rua de Santa Catarina nº 59-1., 
nesta cidade, pelas 15 horas do pró- 
ximo dia 22 do corrente, sendo a or- 
dem do di 

Apreciar, discutir e votar o RE- 
LATÓRIO, BALANÇO e CONTAS 
desta Companhia e respectivo pare- 
cer do Conselho Fiscal, referentes 
ao exercício do ano findo. ? 


Porto, 1 de Março de 1947 
O presidente da Assembleia Geral, 


Manuel Carneiro Geraldes 


JOÃO RATÃO 


HOJE AO ALMOÇO 


Sôpa à Paisana, Lampreia à Bordalesa 
e Tripas à Portuguesa 


BRITISH CO-OPERATIVE 
STORES 


S. C. R.L. 


Fundada em 1905 
Capital — Escudos 30.0008$00 


Assembleia Gera 
Ordinária 


Para dar cumprimento ao $ 1.º 
do art.º 24º dos Estatutos, e ainda 
para proceder à eleição dos corpos 
gerentes desta Cooperativa para o 
triénio de 1947 a 1949, convido os 
srs. Accionistas a comparecerem na 
Assembleia Geral Ordinária, que 
há-de efectuar-se na sala das sessões 
do edifício desta Sociedade, à Rua 
Infante D. Henrique, 61-2.º andar, 
no dia 14 de Março próximo, às 17 
horas, e caso não possa funcionar 
por falta de numero legal de sócios, 
fica a mesma desde já convocada 
para o dia 28 do mesmo mês e ano, 
no referido local e hora, deliberan- 
do com qualquer numero de sócios 
presentes. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1947 
O Presidente da Assembleia Geral, 


António Fernando Domingues 
de Freitas 


— GARAGEM - 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


CIMENTO 
Cal em pó para terras 
Cal em pedra da Figueira 
Cal hidraulica e gêssos 
Telhas, tijolos, etc. 
Petróleo e carboneto 
Adubos para a agricultura 
Depósito de sal de Aveiro 
Sempre os melhores preços 
JOAO ALVES MONTEIRO 

16, Cais da Ribeira, 17. Telef. 5127 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada é 
o. P 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM ISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio ou 
Peça, Antormações pelos “eleton 
eça informa: pelos es 
Em Lisboa, 2539] e no Porto, 1163. 


k 


Redacção às iniciais S. P, 


MAQUINA DE COSTURA 
Compra-se, mesmo empenha 
Cedotelta, 315 


OURO PRATA E JOIAS 


Compra pelos meincres preços a Quri 
saria Portuense Merquita, Rum de Santo 
Tidefonso. 22-24 Telef 2526 16 


PARAFINA 

Compro quantidade pronta entrega a d!- 
nheiro. Oferta com indicações: MS, 
nesta Redacção. 4986 


TRANSFORMADOR 15 K. V, A, 
15.000/400 — 231 VOLTS 
Compra-se. Soc. Portuguesa de Coran- 
tes, Lda. Rua Dionísio Santos Silva, 188. 
SI 


——— == . 


OFERTAS | 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 

tar com urgência a 4 o em todo o País 

sobre propriedades, em “c/c ou pelo pra- 

Za de 21 anos, Recebemos amortizações 

“desde O mensus, Sígilo 6 rapidez, 
pt et po 


Empresta-se quaiquer quantia sobre pré- 
E s, darrenos « latas, ao minimo juro, 

e concelhos Limitrofes, APÓLO- 
NIA. Praça Almeda Garrett, 29-2* Te- 
let 6312 Em trente 4 estação de S Bento 
2164 


DINHEIRO 

empresto em fracções de 10 a 500 con- 
tos, sobre hipoteca, ao juro mínimo, no 
Porto e arredores. Rua M. Silveira, 163- 


E 


Hipotecas sobre Viaturas 


Fazemos sobre automóveis 
ou camionetes, no praso 
méximo de duas horas. 
Os carros circulam na 
mesma. Méximo sigilo. 


À CONFIDENTE 


R. S.A CATARINA, 108 — PORTO 


ESCRITORIO 
ou sala precisa-se próximo do centro. 
Informes e aluguer ao n.º 245, 5103 


EMPREGADO — PRECISA-SE 
com conhecimentos de artigos de electri- 
cidade e findor. Falar na Rua Sá da 
Bandeira n.º 355. 5055 


CONCHA DE CAICO 

para botões de madre-pérola, Vendem-se 
pequenas e grandes quantidades. Rua 
Santo Ildefonso, 429, 5000 


CAMA DE BILROS 
em pau preto, vende particular. R, Bar- 
ros Lima, Bll. s141 


MULHER PRECISA-SE “a 
Da parte de manhã, para casal. Exigem- 
e informações. Rua Nova dos lt 


CINEMA 

Céluias e rectificadores. MANUEL OLI- 

VEIRA. Praça Carlos Alberto, 114-Porio, 
106 


PRATAS 

Admite-se empr. conhecedor do art. bos 
caligr, ref. e fiad. Outro com conh. de 
escritório. Carta nesta Admin. a Pratas 


CASA DE RENDIMENTO NO BAIRRO 
HERCULANO 

Vende-se em conta alugada a 3 Inguill- 

nos. Dirigir a Elisa Fernandes. Rua 6, c/ 


4997 | 1, no mesmo. 5102 
PRECISAM-SE ESTRUME 
Motoristas com carta de ligeiro e pesa- | Vende-se 20 ou 30 camionetes. Rua Vila 


do. Falar na Rua Capitão Eduardo Ro- 
mero, 1 a 5, em Massarelos, todos os dins 
uteis, das 17 às 19 horas. excepto aos sá- 


bados 4984 
PRATICANTE PARA ESCRITORIO 
Precisa-se, Rua Mousinho da Silveira 
60-2, sur 
PRECISA-SE 


Empregado com o curso geral dos liceus 
e que saiba dactilografia. Carta a X. T. 
. ES 


TORNEIROS MECANICOS 
Precisam-se, Rua do Campo Alegre, gi: 
49 


VIAJANTES — PRECISAM-SE 

para tomarem à sua conta a venda ex- 
clusiva, com nomeação de sub-agentos, 
nas principais localidades dos distritos 
de AVEIRO, COIMBRA, LEIRIA e BE- 
JA, de torneiras de sistema patenteado 
e modéios depositados na Propriedade 
Industrial. Carta com todas as referên- 
clas ao nº 462 — HAVAS — R, Santo 
António, 118-1º — Porto, 5005 


o 


TRESPASSES 


ARMAZEM E ESCRITORIO 

Passa-se próprio para fábrica de cami- 

saria ou malhas com muita luz. Falar: 

Praça Guilherme Gomes Fernandes, 28. 
solá 

ARMAZEM — PASSA-SE 

Pequeno ou grande, em rua muito cen- 

tral e, de grande movimento, Falar: Rua 

da Conceição, 17. 5124 


PASSA-SE 

Estabelecimento, próximo da Rua de Ce- 
dofeita, para qualquer comércio; com 
telefone, casa de habitação e aluguer 
barato. Informa Rua Sá da Bandeira, 
113-2º, 047 


PASSA-SE 

Fábrica de confeitaria e salão de chá, 
confeitaria e pastelaria. Rua de Santo 
António, 171-2*, 5127 


Tc ———eseee em | 
VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LICENÇA (A) 

e pneus 5.25x17, Vende-se R, Raimundo 
de Carvalho. 408 — Gala —' Telef, 3154 
4882 


AMPLIFICADORES 

ara cinema, Construção americana. MA- 
NUEL OLIVEIRA, Praça Carlos Alberto, 
14 — Porto, 5106 


E O eo 
AUTOMOVEIS 


Novos e usados, Vendem-se e 
| trocam-se. Garagem Eden. Rua 


Alex. Herculano. 5140 


ARTIGOS DE COZINHA E MESA 
Grande variedade, preços módicos, Ven- 
dem-se, CASA CORDEIRO, Rua das Flo- 


res, 304 (Próximo da Estação de S. 
Bento). 18 
“ADLER — PFr, a 
Vendesse EaiA É 


ARAME 


Zincado » m/m nº 6 

Ao preço da tabela 
Vende: 

UNIAO MERCANTIL 


Rus Passos Manuel, 40 — Porto 
Teletone 419 E 


ARTIGOS PARA HARBEIRON 
Amolações de » itelarias, especializados 
ná 5 anos Casa Tinocu 4 Rua de 
Santa Catarina, 28 13 


AGULHAS PARA MAQUINA 

DE COSTURA 
Vende-se um lote de 800 cartas por 
800500, ficando cada carta de 1 duzia à 
1500. Ver e falar: Rua Fernandes To- 
maz, 19 — Porto. su 


BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com 44 m? 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso. 243 Fular R do Almada. 182-2- 


Meã (Exploração Porcina) — Telet. 6249. 
4894 


| FIAT-1100 
pitada 


Perfeito estado 
Garagem «Comércio do Portos-1.º 


FERRAGENS E FERRAMENTAS 
Grande variedade, preços convidativos. 
Vendem-se. CASA CORDEIRO. Rua das 


Flores, 308 (Próximo da Estação de S. 
Bento) 19 
«FORD V-5» 


último modêio. Vende-se, Rua Alvares 
Cabral, 393. 4952 


«HANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto e préstaçues, 
e 2: mão Mikros aerodinâmicos 
sicos Casa Daniel Ruvina Rua 
sa, 173. Porto 


nuvos 
clás- 
hrmo= 
E) 


Relojoaria 
J. Moura 


O maior sortido 
de relógios 


Vá vêr 
Reúógios para 
todos os preços 


J. Moura! 
é na R. S.to | 


defonso, 58/64) 
PORTO | 


Telefone 6274 


RENDAS VALENCIANAS 

Vende-se em todas as cores e brancas, 
estreitas e largas. grandes e pequenas 
quantidades. Enviam-se amostras. Pedi. 
dos à Rua Fernandes Tomaz, 179 — 
Porto, 4795 


SELOS USADOS 

Vendem-se todos os selos a peso é avul- 
so. Usados e novos, antigos ou moder- 
nos, na Rua do Loureiro, 74 — Paga 
bem. 5068 


FOURGONETTE «RENAULT» 

em óptimo estado, de 500 quilos, de mão 
particular. Vende-se. Rua dos Mercado- 
res, 106 — Telet..5897, 5100 


«HANSAM 
4 cll. calçado de novo. Perfeito estado 
Garner do Bolhão. Tua “Sá 'da” Bane 


deira. 


CET DESSES, 
Vendem-se novos à tabela 
Trata: 


Pereira S. Pinheiro 
4 cogngues Sampaio, 36-2 - 
CREEP e 


MOBILIAS 

O novo CATALOGO apresenta dezenas 
de modélos de mobilias que vendemos à 
pronto e a prestações. Há sempre mobi- 
lias em armazem. MARCENARIA SAN- 
TOS, LDA, Fábrica de Móveis. Rua da 
Escola Industrial — Olíveira de Aze- 
meis. 2633. 


MAQUINA DE ESCREVER 

Mercedes, em estado de nova com carre- 
to para mapas. Vende-se, Ver na Praça 
Almeida Garrett, 25-1º 6045 


MOBILIAS 

Vendem-se, em estado de novas, para 
sala de jantar, escritório e duas de quar- 
to modernas e dois máples, Rua de S, 
Braz, 66 (à Lapa). 5128 


MAQUINAS DE ESCREVER 
a partir de 600500 com garantia, Ven- 
de-se, Rua de Cedofeita, 156, 5116 


MOTORES DIESEL, 
100 HP., marítimos. 


Entrega imediata. 


S. P. Sucatas. Rua do Almada, 
227, 4788 


e 
oluta, 10 div; 
construção recente com todas os reque- 
sitos. Preço s/ oferta, 220 contos. Ver 
fotos e tratar A PREDIAL DA BATA- 
LHA. Praça da Batalha, 9-1º — Tele- 
fone 1615. 6056 


DO 
MOTORES DIESEL 
DEUTZ, 5 HP. 


Entrega imediata. Preço especial 
para revenda. 
S. P. SUCATAS 


Rua do Almada, 227. 5107 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


asus 


BATATA DE SEMENTE BARROSA 
ARRAN-BANNER 

Vende-se. Intorm 

Comércio do Port 


na Delegação de «O 
em Braga. 5104 


DINHEIRO S/ PRO) 
Emprestamos qualque: 
ta corrente é a 

quintas e terrenos, no Porto é provincia, 
no prazo de 45 horas. Todas as transae- 
ções são feitas com sigilo e rapidez A 
HIPOTECÁRIA — av. Rods de Freitas 


DADES 
quantia em con- 
o, sobre prédios, 


32 = eleto 4597. Sos 
Vos Me A = 
209 Rox q 
TELEFOR 
SEM 206. 


INGLES 

Conversação por senhora da nacionall- 
dade. em sua casa, ou na da aluna. Res- 
posta a €, H. 3068 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AO JURO DA LEI 
NO PRASO MÁXIMO DE 
24 HORAS 


A Confidont 


RUA SANTA CATARINA, 198 - Telefona, vou 
PORTO 


MENINA 

honestissima e digna, para tratar de 
erianças e outros trabalhos domésticos 
compatíveis com a sus posição. Oferece- 
-se, dando e exigindo informações Car- 
ta à Redacção a: «Matosinhos S028 


TECNICO DE CURTUMES 
Oferece-se habilitado em Cromo e ver- 
niz. Iníciais R. P sois 


PEDIDOS 


CAIXEIRO — PRECISA-SE 

com bastante prática de mercearin. Fa- 
lar na Rua de Brito Capéio, 52 — Ma 
tosinhos. Sol 


CAS 


Precisa-se urgente alugada ou com- 
prada com 12 a 14 divisões com quin- 
tal, e podendo ser com garagem 
. G 8023 


E 
(a) 


CRIADO — PRECISA-SE 

para a província todo O serviço da la- 
voura de 25/35 “anos, com referências 
Falar das 10 às 12 horas. Rua Silva Tapa- 
da, 110 — Porto, Sono 


EMPREGADO — PRECISA-SE 

para chefiar armazém de lanífícios, co- 
nhecedor do ramo e competente, Gunrda- 
css Sibila, estando empregado. Carta à 


BARRO ESPANHOL 

de 1º qualidade, pequenas e grandes 

quantidades. Vende: César Cascão. — R. 

Mousinho da Silveira, 52-1º — Perto, 
5 


Comion «CHEVROLET» 


4 Ton. 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 
— 


Compressores 


Vendem-se com motores de 2 e 3 HP. 
190/380 volts, com aparelhos de con- 
trole automático. Entrega Imediata. 
Agencia Comercial, Ltd, Praça Car- 
los Alberto, n.º 50-3.* no Porto e Rua 
da Trindade, nº 15-3+ em Lisboa, 


Camionete «Dodge» 


1940, chassis longo, carga 5.500 qui- 
los bem calçada e em muito bom 
estado. Rua Candido dos Reis, 104, 


CAMIONETE «CHEVROLET» 
Vende-se usada. carga 2600 kg. Preço 
32500800. Facilita-se o pagamento, todo 
ou parte. Ver: Garagem Galiza, Tratar: 
A CO! DENTE. Rua Santa Catarina 
108-2.º — Telef, 7011 5096 


CASTANHA PILADA 


Farinha de Aveia 
GOIABADA 


weixe, etc, 


a receber brevemente : 
AMEIXAS da Califórnia 
FARINHA DE TRIGO 


No s/ próprio interesse visite 


PREDIO 

Casa de 5 divisões com rés-do-chão, 

quintal e jardim, ao Carvalhido, Entre- 

ga-se devoluta. Preço 140 contos. 
TERRENOS 

Ao Ameal, a 150800 o metro quadrado. 


Vo mesmo local, com 12x50. a 250500 
o m2. 

Próximo da igreja de Paranhos, a 140500 
o m2. 


Na Avenida da Boavista, a 350500 o m2. 

Na Rua Dionízio Santos Silva, dá para 
duas construções, com 14x60, por 150 
contos. 

Todos estes terrenos têm planta aprova- 

da pela Ex." Camara. 

Trata o Escritório Técnico de Constri 

ções — Rua de Santo Ildefonso n.º 84.) 

Teler. 5206. 4965 


TRAINEIRA 
A MOTOR 


Em acabamento no estaleiro de Lor- 
délo do Ouro, com 19 metros de 
quilha, motor «Ruston» e apetrechos 
de pesca, Vende-se, Aceitam-se ofer- 
tas na Rua Herois de França, 499 — 
Matosinho 5021 


TORNO MECANICO 2 mis. e/p, 
LIMADOR 400 m/m CURSO 
TUBOS DE LATÃO 19 /",3/8e 1/2 


S. P. Sucatas — R, Almada, 227, 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS, 

Rua Mousinho da Silveira, 191 — Posto, 


ares, 


Torno mecanico 


SOUTH BEND estado de novo com 1.60 
mts. entre pontos prismáticos, caixa 
NORTON, completamente blindado com 
motor acoplado também blindado. Cons- 
trução pesada podendo trabalhar com 
dois buris ao mesmo tempo. Alta precl= 
são e rendimento. Para entrega ime- 
diata. JOSÉ PINTO LEITE-Campo Már- 
tíres da Pátria n.º 148/9 — Telef. 7801 — 
Porto. 489 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 


Todos os diametros Em depósito. Luls 
Brandão — R. Formosa. 76-2* — Parto 
— Chamada: Telefone, 350, 26 


TERRENO NA 2º ZONA 

Optima situação para instalação de gran- 
de industria ou bairro económico, Trata- 
=se só com interessado. Rua José Falção, 
133-1º — Porto, 5125 


Transformador 30 KVA 


Vende-se 15,000/220-380 volts, fabrico in 
glêz, novo, da marca «VICKERS». Falar 
na Praça Carlos Alberto, n.º 60-3., Es 


TERNO ESTOFADO 


2 estantes ccan portas d 
dro 2.m30x1,40 cada uma. 
Catarina, 632, 


VENDE-SE TERRENO 
em Coimbrões, com área de 15.000 me- 
tros quadrados e situado a menos de 100 
metros da linha do carro eléctrico. Fa- 
lar na Rua de Passos Manuel, n.* 186. 
tom 


VIVENDA EM ESPINHO 
Vendo, com 2 pavimentos, Isolada no in- 
teríor de um belo terreno com cerca de 
1.280 m2, formando o angulo de 2 ruas, 


devoluta BARROS. Rua Mousinho 
Silveira, 163 — Telef. 489 4964 
5 RODAS E 5 PNEUS 5,25x16 
5,0003500. R. Guedes Azevedo, 25. 

8133 


DIVERSOS 


CORDÕES 


correntes e todos os objectos de ouro é 
pratas, compramos e vendemos aos me- 


lhores preços. Ourives Fabricantes, Ltd” 
Largo da Cividade, 36 antigo L. Corpo 
da Guarda, Telef, 5716. 2598 


CAO GRANDE 
perdido na Freguesia de Valpedre, do 
concelho de Penafíel, atende pelo nome 
de Vadio, é de côr branca e cinzenl 
Pede-se por especial favor a quem sou- 
ber dele comunicar para Gaspar Luís 
Vieira — Termas de São Vicente. 

5105 


ROMANCES 

A nossa casa é especializada na comp 

venda e aluger de romances usados, ra 

zão de termos os mais vantajosos preç 

do mercado. MERCADO LIVREIRO 

Praça de Santa Tereza, 108 — Porto. 
3708 


=" — 


PARAFINA 
Vende-se de 128 graus, 
Redacção a B. 5, À. 


PNEUS 

Camaras e rodas Grahan Peige, 650x19 
cinco furos, Vendem-se 4 ou 6 jogos 
em regular estado, baratos. R, Alex. 
Herculano, 301 á993 


PREDIO C/ 4 FRENTES NA FOZ NOVA 
Vende-se de 3 pavimentos, com 12 di- 
visões, quarto de banho, todos os requi- 
sitos modernos, telefones, garagem, gran- 
de quintal, instalação de água e luz, etc. 
Estado de novo. À HIPOTECARIA — Av. 
Rods, de Freitas, 312 — Telef, 4597, 
5081 


neutra, Carta à 
EE 


PREDIO NA 1.º ZONA 


Vende-se de 3 pavimentos, com 12 divi- 
s0es, quarto de banho, todos os requisi- 
tos modernos, água e luz, etc. Optimo 
estado de conservação. Preço 300000500. 
A HIPOTECARIA - 


5081 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Vende-se posição de 10.º classe com a 
vez de construção, escrever apartado 54 
— Espinho. 504 
PRAIA DA GRANJA 
Vende-se bom terreno com frente para 
duas avenidas; óptima situação para 
construir. Informa telef. 3211 5059 


QUINTINHA NA MAIA 

Vende-se com prédio acabado de cons- 
truir, de rés do chão e andar, quarto de 
banho completo, todos os requisitos mo- 
dernos, telefone, garagem, água e luz é 
terreno com 4200 m2, 800 pés de vi- 
deiras plantadas, árvores de fruta, Motor 


Av. Rods, de Frei- | 


AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 


LOUROZA — FEIRA 
Porto—2, R. do Cativo, 4--Tel, 7480 


Horário das carreiras regulares de p 
sageiros do Porto par- Louroza, 
Arouca, Caldas de S. Jori 
da Feira, Canedo, Falões, 
goas ; Fiãos e Fsninho c vloe-versa 


Partidas do Porto: — Arouca, 1,50 é 
17,00; Vila da Feira, 9,40 (m); Canêdo, 
Fajões e Alagoas, 1745 (m): Lourosa, 
19,15 (m); Idem, 14.30 (a); Idem, 20 (b); 
Caldas de S, Jorge, 7,50 (c); Idem, 1745: 
im), 

Partidas de Fiães para Espinho: —. 
8.20 (g) e 11,00 (b), 

Partidas para o Porto: — Arouca, 6,05 
e 1625; Vila da Feira, 1240 (m); Canô:, 
do, 8.15; Alagoas, 7,30; Caldas de S. Jorge, 
819 e 1045 (d), 1230 (8), e 18,05 (8) 

Partidas de Espinho para Flães: — 
17 (0), 17,30 (1) e 20 (9). ' 

(a) Só aos sábados. (b) Só às quar- 
tas-felras (c) Diária de 1 de Julho 8 
30 de Setembro e aos domingos nos res- 
tantes meses. (d) Só às quartas-feiras. 
te) De 1 de Julho a 1 de Outubro exe 
cepto aos domingos. (t) Diária de 1 de 
Julho a 30 de Setembro e aos domingos 
nos restantes meses, (g) Diária de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro. (h) A's segun- 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 
bro. (1) Diária de 1 de Agosto n 31 de 
Outubro. (9) A's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun- 
das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 


Bostos, F des & Magalhães | Stsico, multa água. te. Optima situa- | Marco tm) Todo o ano. excepto aos 
e! ão e bom emprego de capital. A - | domingos. 
patos a stmunçes Ago NÕOS | Coricanta TP. Moda” da” Freitas, (Todas as carreiras têm vassagem 
Travessa Fernandes Tomaz, 108 812 — Telet, 4597. 6081 Dor Louroza). s16 
[E 


PROPRIEDADES - Vendemos 


MORADIA NA RUA OLIVEIRA 
MONTEIRO 


De 4 frentes, dentro de jardim, quin- 
tal, garagem, etc. Consirução o que 
há de melhor. Optima situação 


MORADIA POR 300.000$00 


Próx. da Av. Fernão Magalhães, com 
11 divisões, todo o conforto, quintal. 
água, luz. etc Construção recente, 


, 
Emprêsa A Confidente 
(A maior organização do Pais) 


Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


MORADIA NA RUA DAS 
VALAS 
De 4 frentes, dentro de jardim, com 
todos os requisitos modernos, de ca- 
ve, rés-do-chão e 1º andar, quarto 
de banho, água, luz, sancamento, 
quintal a jardim, garagem, etc. Opti- 
ma situação 
MORADIA NA AV, RODRI- 
GUES DE FREITAS 
De cave, r/c e 1.º andar, com 11 di- 
visões, quintal, lugar para garagem, 
ete. Construção magnífica 


PREDIO A RUA DAS VALAS 
De cave, rés-do-chão, andar e águas: 
«furtadas, com 14 divisões, quarto di 
banho. água, luz, saneamento e quin: 
tal, rendendo anualmente 9.600500. 
Preço, 230.000800 
QUINTA EM PENAFIEL 
Com estrada à porta, tendo casa de 
senhorio e casa de caseiro, eira, cor- 
tes de gado, etc. terreno Invradio 
com cerca de 50,000 m2, ramadas em 
ferro, muita água, grande área de 
terreno bravio com cerca de 30,000 
m c. Optima situação 


16 e RT 


O lince ouviu a parlenda da invejosa e nem se 
deu ao trabalho de lhe responder, porque bem sabia 
o que e que a fazia falar. Contudo, quando se viu só 
e pôde meditar à sua vontade naqui'o que ouvira, 
re onheceu que alguma verdade existia nas obser- 
vações da raposa. 


Moral da história: Pessoas há que têm vista de 
lince, ou seja grande talento, mas se não trabalha- 
rem e produzirem obras que os outros possam es- 
timar e arimirar, de nada 'hes vale o dom precioso 
que Deus thes concedeu Se apenas tizerem aquilo de 
que quaiquer /oão Ninguem ior capaz, ticam iguais ao 
vu go, pois um indivíduo não « talento só porque ele 
o diz, é preciso que o prove por obras be as e uteis, 


>—————————— 


Uma senhora idosa toi visitar uma das suas amigas, 
e encontrou a «horar uma das filhas da casa 

— lntão, não chore, minha menina — diz he a 
senhora — - isso que torna ejas as carinha- bonitas. 


A criança respondeu lo o por entre o -horo 
— Então a senhora chorou muito em p quena!.. 


“vv GXANDE DsA” (Teatro infantil) 
por REINALDO FERREIRA (Ncor X) 


Um dos sectores da arte para crianças que menos cultores 
possui, é o do teatro infantil, Muitos e terríveis escolhos tem de 
vencer quem se propuser trabalhar neste dificílimo género. 
Ocorrem-nos agora estes : o perigo de se cair na «chalaça» se se 
pretende fazer rir, porque a graça espiritual e acessível a mentes 
em formação só raramente se atinge ; o de se descer à lamechice, 
se se tem em vista enternecer, sendo certo que a plateia infantil 
prefere a alegria, mas o teatro infantil a sério só pode fornecer 
alegria salutar; o de escrever em estilo elevado de mais, se o 
autor não é cavaz de se infantilzar na medida conveniente ; o de 
usar estilo ridículo, se emprega onomatopeias de crianças muito 
pequenas ou diminutivos adocicados demais ; o do diálogo ser 


9 Comerrio do Portr 


—== O macaco declomando = 


(Fábula) 


Um mono, vendo-se um dia, 
Entre brutal multidão, 
Dizem lhe deu na cabeça 
Fazer uma prêgação. 


Creio que seria o tema 
Indigno de se tratar, 

Mas 1580 pouco impor tava 
Porque o ponto era gruar. 


Teve mil vivas, mil palmas, 
Prorerindo à boca cheia 
Sentenças de quinze arrobas, 
Paluvrrs de légua e meia, 


Isto acontece ao poeta, 
Urudor, e outros que luis; 
Nescios O que entendem menos 
É o que celebrum mais. 


Bocage 


falho de naturalidade; o de carecer de vivacidade ou ter falas 
muito extensas; o do enredo ser probrezinho... etc, etc., etc. 

Pois muito bem: na peçazinha «O Grande Dia» muitos 
destes escolhos, quase todos, foram vencidos. O elogio da bon- 
dade deduz-se limpidamente da sua efabulação, Não é duma 
comédia que se trata, mas dum pequenino drama educativo, 
levezinho, assimilável pelo cérebro dos pequenos actores e dos 
pequenos ouvintes que hão-de deleitar-se com a sua represen- 
tação. Reinaldo Ferreira tem experiência desta modalidade de 
arte infantil, como se verifica pela leitura do texto. Acresce a 
circunstância de exercer o magistério, o que lhe proporciona 
o conhecimento real, di da linguagem adquada. 

Por todos estes motivos, é-nos grato aconselhar a leitura e 
representação da peçazinha «O Grande Dia». 

Edição da Papelaria Fernandes — Lisboa. 

Oliveira Cabral, 


Entre a América 
do Norte e a Amé- 
rica do Sul, qo sul 
do Golfo do México, 
encontra-se o Mar das 
Antilhas e, neste, as 
Grandes Antilhas ao 
Norte e as Pequenas 
Antilhas qo Sul. A 
ilha de Haiti é uma 
das Grundes Anti- 
ilhas, umu das mais 
importantes, pois, em 
extensão, apenas a 
ilha de Cuba, sua 
vizinha, a excede. A ilha de Haiti 
tinha antigamente o nome de Hisoa- 
mola; mais tarde, o de São Domin. 
gos. Hoje, está dividida em duas 
partes: a kKepública de Hat, a 
Oeste, cuja capital é Porto Príncipe; 
ea República Dominicana, a ste, 
com a capital em São Domingos. 

Foi em 1492 que Cristóvão Co- 
lombo descobriu esta ilha. Veriticou 
que as costas nham uma grande 
semelhança com as de Espanha, 
e for por isso que lhe pôs o nome 
de Hispaniola, que quer dizer Pe- 
quena Espanha. E' uma ilha de 


maravuhosa fertilidade, coberta de belas e verdes * 


pradurius e de florestas cerradas. O mar, dum 
azul formoso, e o céu faiscante, de luz intensa, 
tazem sobressair, como colares de esmeraldas 
Hmas, as ilhas verdejantes adjacentes às costas. 
Produz em quantidade calezeiros, trangivaneiros 
cujas flores embulsamam as plunícies, tigueiras, 
pinheiros, vinha, acaju, etc. Tambem lá se admi- 
ram laranjerras, paimeiras, bananeiras, algodoeiro, 
cana de açúcur e um grande número doutras 
plantas que dão frutos suculentos ou servem para 
matéria prima das indústrias locais. 


Por terras de além-mar 


Pactos verídicos narrados por (é: venal alinal 
I 


Quinta-feir 


—m— 


Não é, pois, de 
admirar que Cristó- 
vão Colombo, depois 
do descobrimento, 
houvesse escrito a 
Hernando e Isabel 
que reinavam então 
em Espanha 

«A Hispaniola é 
uma maravilha », 

O comércio entre 
o Haiti ea Europa é 
muito importante e 
consiste principal 
E mente em caté, açú- 
car, acaju, pau de campeche e 
outros que lá vão buscar osnavios eu- 
ropeus. Os francesesocuparam aparte 
ocidental de Haiti, desde o século 


rica, mas em 1759 ela revoltou-se e 
tornou-se independente sob a direc- 
ção de chefes audaciosos, dos quais 
diversos se declararam imperadores. 
Dadas estas indicações geográti- 
cas aos nossos leitorzinhos, começa- 
remos no próximo número a contar- 
-lhes tactos curiosos vcorridos outrora 
em Haiti. Até quinta-feira, pois. 
(Continua). 


Andando um negro da Jamaica a varrer, encon- 
trou uma moeda de prata, que foi entregar ao seu 
senhor. Disse-lhe este: A 

— Guarda-a para ti, em prémio da tua fidelidade. 

Pouco tempo depois, tendo o senhor perdido uma 
carteira com bastante oiro, e procurando-a inutil 
mente por toda a casa, lembrou-se de perguntar ao 
negro se a tinha visto. ) 

— Sim, meu senhor — respondeu ele — e guar- 
dei-a para mim, em prémio da minha fidelidade do 
outro dia. 


6 de Março de 1947 9 


XVI! e leram dela uma colónia . 


en non ERRADO 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


CROCKER, DELAFORCE 


6 9G,2, LPê 
APRESENTAM 


REDIFON 


MODELO J P 1 


a mais moderna máquina construida 


Armazens da Beira 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos de Auto- 
moveis / 


Reconstrução, Formação e Carga de Bate- 
rias '/ Espocialistas ma reparação de Bombas de Injecção de 
Motores a Oleos pesados /, Trabalhos têcnicamonte garantidos 
Rua Firmoza, 312 PORTO Telefone 1919 
E Se em 


— FUNDADOS EM 1877 — 
PORTO 


As GABARDINAS (modêlo Zambrene) apresentadas 
pelos ARMAZENS DA BEIRA, são conteccionadas nas 
melhores oficinas da Especialidade, com o melhor tecido 
de algodão que se produz em Portugal. saído da 


Fábrica de Tecidos do Bompastor, L. 


iguais aos me- 


pertencer-lhes em capital, supr'- 
mentos, lucros e mais fundos so- 
ciais, ficando o estabelecimento com 
todo o seu activo e passivo, a per- 
tencer ao sócio sobrevivo ou capaz. 
6 unico — Esse pagamento será 
efectuado em quatro prestações se- 
mestrais, iguais e sucessivas, re- 
presentadas em igual numero de 
letras, avalisadas por fiador idóneo 
e tal fór exigido, e serescidas de 
juro à taxa de descontos do Banco ' di 
de Portugal. , - Além de serem modelos exactamente 
oi v no e á os ir E tor: 


tecido (DUPLAS), em todos os tamanhos, tanto para 
mens como para Rapazes. 


Preços: Ropoz, desde 400$00; para Homens, desde 600$00 


«Oficina de Repara- 
ções e Instalações de 
Maquinas Eléciricas, 

Orime, L.º» 
Sede no Porto 


pela indústria britânica para a colagem 
de plásticos (folhas, barras, tubos, etc.) 
por meio de energia de radiofrequência. 


FABRICADA POR 


REDIFFUSION, LIMITED 


as liquidatários e procederão à li- 
quidação como então acordarem. Na 
falta de acordo, o estabelecimento 
social, com todo o seu activo e pas- 
sivo, será adjudicado âquele dos só- 
cios que, em acto de licitação verbal 
entre ambos aberta, por ele maior 
preço e vantagens oferecer. 
9.º — As assembleias gerais pata 
as quais a lei não exija prazos ou 
formalidades especiais, serão con 
vocadas por meio de cartas reg'» 
tadas endereçadas Ros sócios com 
a antecedência mini 
dispensando-se esta espécie de co! 
vocação quando ambos os sócios 
assinem as actas. | 
1 — Nos casos omissos. re 
gularão as normas legais aplicáveis | 
e as decisões dos sócios regular e de- 
vidamente tomadas e constantes do 
competente livro de actas 


Porto, 3 de Março de 1947. 


— da nas no pie 
xandre Torres, desta cidade e 
comarca, foi constituida entre Ho- 
mero da Costa Branco e Arlindo 
Candido Santos de Almeida, uma 
sociedade comercial por quotas de 
vesponsabilidade limitada, sob a de- 
nominação acima, que será regida 
nos termos e sob as clausulas cons- 
tantes dos artigos seguintes 
:*º — A sociedade adopta a de- 
nominação «Oficina de Reparações 
e Instalações de Máquinas Elec- 
ticas — Orime, Limitada», tem a 
sua sede no Porto, com domicilio e 
estabelecimento na Rua de Cedo 
feita, n.º 336; a sua duração é por 
tempo indeterminado, contando-se o 
seu micio desde o dia 1 de Abril 
do ano corrente, data em que ini- 
clará as suas operações comerciais 
e industriais. Ê 
2. — O seu objecto é o exer- 
cício da industria de reparações e 
instalações de máquinas eléctricas. 
, porém, explorar qualquer 
outro ramo de industria ou de 
comércio em que os sócios acordem. 
3º — O capital social, inteirm- 
mente realizaao em dinnesio, e ae] 
100,000$00, sendo E 50.000$00 | à | era 
juota de cada um dos sócios. Sá 
o Rare rea PELES Curte e tinge 
Russia no Porto 
Rua Fernandes Tomaz, 561 


ções supiementares de capital, mas 
(Acima da Capela das Almas) 


os sócios poderão fazer à sociedade 
e esmero 
MARMORES 
DE 


Ho- : o : = 


Com «Redifon» | P 1 terá ao seu 

alcance o sistema mais rápido, 

económico e seguro para confec- 

cionar todos os artefactos à base 

de plásticos, especialmente para 
o vestuário impermeável. 


PREÇOS ACESSÍVEIS 


PARA 
A PEQUENA INDÚSTRIA 


Consulte o representante geral 
em Portugal : 


CROCKER, DELAFORCE 
& C', LTD» 


Os mesmos modelos em Tecido de Lã, forradas con 
cetim, em diversas côres, incluindo preto e azul. 


Preços: Ropoz, desde 600$00; para Homens, desde 750$00 


PORTUGAL 


Clumaxens da Beira 


Vaz e TilHOL” 


Para a Provincia: Indicações indispensáveis, Medida 
de peito, compriniento e manga. 
Côres e Modêio preferido 


PORTO 


w 


3. KENDALL, LIMITADA | 
Rua Formosa, 386 — PORTO 


Travessa do Corpo Santo, 9 
LISBOA 


| ou os agentes no Norte: 


ALUMEN 
GOMA ARÁBICA 
LITHOPONE 
CARNAUBAS 
GOMA LACA 
PARAFINAS 


O ajudante do notário Dr. Alexandre 
Torres: 


E] [4 f | > 
Não é fel:z? 
a 

e como ombatê-la? Escreva a J RA- 
ESTANA — Travessa de S Carlos. 
7,2* — Porto e envie 5$00 em selos de 
correio em carta registada para des- 
pesas de correspondência. Só atende Fei 
correspondênci: o 


| 


25900 


Se nos enviar esta im- 
portância, receberá V. | 
S., em sua casa, sem 
mais despesas, uma es- 
plêndida caneta de tintá 


Quem que 
para ser 


Mário Pereira de Oliveira 


os suprimentos de que ela carecer 
para a regular marcha dos seus 
negócios, nas condições de admissão, 
reembolso e à taxa de juros em que 
os sécios acordem, e que forem es- 


2 veres mais bela 
m o tez tronsp: 
rente e rão d 


AA Toa ido, mal Peregrinação a Lourdes 


e Lisieux 


topico macia permanente, com magni- 
San ado a apetandaa o GELATINAS (Organizada elo -P+ Matos Soares) fico apáro Inoxidável, 

O ora resuneração! di com demora em Paris de le fabrico ameritano, In- 

op bd i o OLEO DE LINHAÇA Agosto à 8 de Setembro quebrável, em lindas 

atectas a ambos os sócios, que entre) Madeiro de Castro, L. pda Ç eo a | 

s: distribuirão os respectivos ser- . Fo in 4 

e esclarecimentos ' 
o mentos. de mero | po Pottuiciores dos melhores medoica Importadores dirigia ao organizador, Igreja da EEE gn Io 
eras Bastos, Fernandes & Magalhães, Ld.'| Conceição, na Praca Marquês de nesto caso mais 2550. 


expeaiente poderão ser assinados pot 
quoiquer dos gerentes, mas os que 
importem responsabilidade ou obri 
gações para a sociedade só terão 


Pombal, 113 — Porto. 
Telefone, 8148. 


) Trocaremos sempre que 
4947 o cliento não fique 
satisfeito. 


Fornecimento: aos melhores oreço» Travessa Fernandes Tomaz, 108 


Casas de Banho ie 
Enviamos catálogos, 


valor se forem assinados em con-| Cosinhas Experimente esta nova mogla di 

dono pe e os ente proiti-| Mosaicos cia várias <ôres e medidar) JA antera pode conquitar a felsidado due cRATIS e 

do 3Os gerentes, assinar, em nomo da | Lavabos  — pe ndo To tema blg b - pádidio ad 

sociedade, quaisquer actos, contra-) Pedras gata Móveis ea Ver úntuoso é peito, São, noso que Uni j Em reza de imentos de eiria pojalio À 

Bor Tenma cista e expresea, dor | Mº aa dic Ê ma única chave p azar Económico 

negócios sociais, nomeadamente le- Não deixem de nos con! DE oa a CRT Nas dácorda simultaneamente S.A. R.L. Fura so Espe Lodi 
4 


como nenhum outro, 
a epiderme — sem que se sinta sobre 0 rosto 

+ aveludar a ter com um matitado perfeita 
mente natural — sem que se possa «ar po 

Enfim, a emulsão oleo-lactea da Creme Tokalon 

m a propriedade de dissolver e eva- 

purezas da epiderme, ao mesmo 

tempo que as células da pele morta, de tl 

vodo que alguns dias são suficientes para ado- 

de pele torna-se admirável 

s dilatados. 

são expulsos 

frescura transparente da ado- 
empregue o Creme To! 


tras de favor, abonações, fianças e 
vesponsabilidades semelhantes. O 
contraventor responderá pessoal- 
mente pelo que assinar, terá de 
indemnizar a sociedade por todos os 
danos e prejuízos que de tal acto 
lhe advier e perde; ainda, a fa- 
vor do seu consócio, os lucros lí- 
quidos a que tiver direito no ano 
ue cometer a infracção. 


ao movimento e ao alarme 


Entregas imediatas 


Cooperativa «O Pro. 
blema da Habitação» 
S GoRA Li fa 


SEDE NO PORTO 


Para os devidos efeitos se anunci 


Pedidos as no Instalações em 


SOUZELAS — COIMBRA 
Vendem-se 


Bidões de ferro para azeite. de 220 


*Odespertador descnto de preecião 


m 
cara tez. O 
mente mais fino, mais unido, os pé 


8º — À cessão e divisão de quo-) Bisões | 
tas só poderão operar-se de comum gue todas as noites 0 Creme Tokalon Cor-de- que, por escritura desta data, lavrada ” 
acordo, tendo sempre o consócio du | Talhas de folha de Flandres para | rosa e a senhora despertará nas notas do Notário abaixo assinada, 


tez mais Jovem! Isto não é 
acção benfeltora do "plocel 


ei 


foram introduzidas nos Estatutos da 
Sociedade Cooperativa «O, Problema da - 
Habitação», com sede nesta cidade, as, 


oleos não comestíveis, 
Motor a gás pobre de 18 cavalos 
Linhas de eixo chumaceiras e es- 


to de prefer 
o, pelo seu valor 


«cedente dir 
gua adqui 
inal. 


Compra-se 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 


6º — Os balanços serão anuais a ' . y sed 

é fechados com a data de 3 dal quatros = Tonalon Con-de-rosa pequeno guindaste accionado eléctri- Empregando três fornos rotativos metálicos seguintes alterações : 
e; bro, d 1d lucros líqui- ac a A go . : Art.º 21: — Nenhum sócio pod: 
em saia Tales ae DAR] ces ge O RBS OBM DANA O AOS G ETA UA E Tivrdi camente com troiley para monorail, Cimento Portland Artificial Re Ta osrnd Gt rita fio uia 
deduzidos 5 % para fundo de re- urso de dl a inscrição, excepto os comerciantes ou 

dórva legal e quaisquer outras lm- Avenida Menéres 640 guarani o força 500 a 1.000 quilos. BARRICAS indu Corpos admin scans “e. 

pessoas colectivas de utilidade pública, . 


1076) Ensino noto orof, 


É pass PURO Rod do Brás, 60. ATL = Tio dia Resposta à Textil Artificial do Porto, 


GERENTE--Grande Empresa ||Porto- Teief. 15641 e 15671. 


Técnico com muita experiência de assuntos comer- 
ciais e industriais, longa prática e viagens ao estrangeiro, 
aceitaria, de preferência no Norte, gerência de fábrica, 
grande empresa comercial ou de transportes. Fala vários 
idiomas. Especialista em organizações de novas montagens 
administrativas ou aperfeiçoamento e reorganização econó- 
mica, Daria as mais idóneas referências e garantias de com- 
petência e honestidade. — Resposta, por carta, a W. K., c/o 
A. Brandão, Rua do Bonjardim, 637 — PORTO. 


MATOSINHOS SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


portancias que a assembleia gera 
vote para outros fins, ser divididos 
pelos sócios na proporção das suds 
quotas. Os prejuizos, quando us 
bouver, serão por eles suportados 
nessa mesma proporção. 

7º — Falecendo ou interditan 
do-se qualquer dos sócios, a socieda- 
de continuará o seu giro com o 
sócio sobrevivo ou capaz e os her- 
deiros ou representante legal do fa- 
tecido ou interdito — que entre 8 
nomearão um que a todos os repre- 
sente na sociedade, enquanto a 
quota se mantiver indívisa — se 
aquele e estes estiverem do acordo 
em tal continuação; caso contrário, 
proceder-se:á a balanço na data da 
ocorrência, e, por ele, receberão os 
mesmos herdeiros ou representante 
Yegal tudo aquilo que se mostrar 


instituições desportivas, de recreio ou . 
quaisquer outros organismos legalmente, 
constituídos, quando se destinem estas . 
“nscrições aos seus sócios, ompregados. 
ou serventuários e desde que não atri- 
buam mais que uma a cada um. o 

Foi suprimido o seu 5 único. 

Ao artº 47.º foi acrescentado 6. 
seguinte parágrafo : ç 

5 4º — Nenhum sócio que seja,, 
simultâneamente, empregado da Coope- 
rativa, pode tomar parte nos trabalhos, 
salvo no caso de reforma dos Estatutos 
ou Regulamento Interno. “uk 


Porto, em 6 de Janeiro de 1947, 
O Notário, 5052: 


Eduardo dos Santos Maia Mendes. 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N» 


Próprio para impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 

paredes, etc, Substituc com vantagem de ordem técnica e eco- 

nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos Peçam instruções para o seu emprégo. 


SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1.º—LISBOA 
Telefone 1 B X 21331 
RTO 


FILIAL DO NORTE; Qua de Santo António, 190-A: 
Telefones PB X 41903 -Fstado 70 


5123 


Compra-se Fábrica de Tecidos 
de Algodão 
ou alvará para a mesma industria. Resposta 


com urgencia a este jornal ao J. V. — 2 sigilo 
absoluto 4776 


AGENTES EM TODO O PAIS 


vas 


10 Quinta-feira, 6 de Março de: 1947 
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A FORJ 


OLIVEIRA CABRAL 


GUIDA OTTOLINI ilustrou 


escreveu 


O Comercio do Porto 


Fábu's narrada por OLIVEIRA CABRAL « ilustrada por GUIDA ROQUE GAMEIRO OTTOLIN, 


e o lince + 


vista agudissima, muito supe 
rior à sua. e isso indispunha a | 
imenso Pois toi mesmo nesse | 
seu inexcedivel predicado que | 
lhe apeteceu atacá-lo. Fe-lo 
portanto, com estas palavras: | 

— Dizem, amigo lince, que 
não há vista com a tua e não | 
=erei eu que o negue. Não sei 
porem, para que te serve essa 
maravilha. Ate agora, apenas 
tenho observado que a utilizas 
para ver se algum burro ou 
cão morreu e depois ires en 
cher a barriguinha no corpo 
desses infelizes que já se não 
podem delender. Ora. meu 
rico, a vista que eu tenho 
embora não alcance tanto como a tua, serve bem para 
o que eu necessito e nunca, por culpa dela, deixei 
de me governar à minha vontade, isto é, de encher o 
estômago tão bem ou melhor que tu. 


m 
O lume q arder sobre a fornalha é como um sol 
a iluminar a face heroica do ferreiro. 
O ferro é duro mas o fogo torna-o mole. 
Que linda cor, a cor vermelha do braseiro ! 
(— A raposa 
Sobre a bigorna o bom ferreiro bate, bate 
e o ferro lança mil faúlhas lumirusas, 
(para os humildes esta vida é um combate) Uma raposa das mais ma- 
mas não se cansa o braço hercúleo e as mãos calosas. treiras que no mundo têm 
existido foi um dia is 
6 grande amigo, ó grande heroi, é lutador, dem aa in So 
as nossas almas de crianças sentem bem africano, toda pachorrenta 
que é para nós que tu trabalhas com amor porque levava o estômago à 
e que é de ti que o bem-estar p'ra nós advem. abarrotar com um gordo coe- 
lho que pilhara a dansar a 
Maria-cachucha nos arredores 
Por isso nós te agradecemos, bom ferreiro. da sua toca. A nossa rapost 
O ferro é duro mas o lume torna-o mole. nha de cauda lartalhuda. 
A forja empresta a cor vermelha do braseiro Risos o 
a . . ec s v 
as tuas faces, porque a forja é como um sol. Dr So Za de veludo 
deu por acaso com um lince 
à besra de água e meteu logo 
tala com êle 
Invejosa como é, pois apesar de se jutgar uma grande 
formosura ainda cubiçava a dos outros, mirou-o € 
remirou-o primeiro, & ver por onde lhe encontrasse 
defeito de maior. Bem sabia ela que o lince tem uma 
” e 


BOOTH LINE 
eps! HILARY torso 


Recebe passageiros e carga 


PERNAMBUCO, CEARÁ 
PARÁ e MANAOS 
com transbordo para 
MARANHÃO 
PARNAHYBA e 
IQUITOS 


HILARY | 25d maço 


Recehe passageiros de 1.º classe turística e carga 


GEI 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
TELEFONES : 
Fretes 348. RE! e tranei- 
tos, 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES. GERAIS: 
GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 


Travessa do Corpo Santo, I0-z 


Para GENOV 


O vapor «DUERO» 


de Leixões em 


os 


AGE 


15 do corrente 


NTES 


Agencia Maritima Hispano - Portuguesa, Ltd. 


Rua de São Francisco, 7 — PORTO — Telefones, 392-788 


ANUNCIO EDITAL 


O Dr. António Borges Pires, Pre- 
sidente da Comissão da Assistência 
Judiciária, junto do Quinto Tribunal 
Civel da comarca do Porto. Faz sa- 
ber que nos autos para Concessão 
do respectivo Benefício, pendente na 
2» Secção desta Secretaria, insta- 
lada no Edifício da Bolsa, à rua 
Ferreira Borges, desta cidade, nos 
quais é requerente Laura Lopes Mor 
reira Couto, casada, dona de casa, 
residente no lugar e freguesia de 
Canelas, concelho de Vila Nova de 
Gaia, desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, citando António Augus- 
to Moreira Couto, marido da regue- 
rente, ausente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, mas que 
teve o seu ultimo domicílio, no lugar 
da Aldeia do Curro, daquela fregue- 
sta de Canelas, concelho e comarca 
do Porto, para que no praso de 5 
dias, posteriores ao dos éditos, con- 
tando-se estes da segunda publica- 
cão do presente, conteste, que- 
rendo, o seu pedido em que ale- 
ga: Que são casados desde 14 de 
Junho de 1928, sem precedência de 
convenção patrimonial. Que do seu 
casamento não existem filhos. Que 
“ requerente abandonou por comple- 
to o domicilio conjugal há mais de 
15 anos, indo residir para parte in- 
certa do Brasil, nunca mais queren- 
do saber da requerente. Que sendo 
pobre não pode custear as despesas 
da acção do divórcio à intentar con- 
tra ele pelos indicados fundamentos 
e assim pretende que lhe seja con- 
cedido tal benefício para esse fim. 


Porto, doze de Fevereiro de mil 
novecentos quarenta e sete 


O Presidente da Comissão” 
da Assistência, 


Dr. António Borges Pires. 


O Chefe da 2º Secção 
de Processos, 


Firmino Regala de Vilhena. 


Ea hora dos Lavradores 


plantarem so tegitimas videiras 
Corriolas. Podem ser enxertadas em 
qualquer altura e com qualquer qualidade 
de uvas. A legitima videira Gerriola 
suplanta todas as outras em todos os 
terrenos, polis quem não tt 
do vinho não tem dinheiro, 


de 
Carvalho. e Bestelros, conce. 
lho de Paredes, distrito do Porto. Os 
preços são os mesmos do ano anterior. 


BOM NEGÓCIO 


retirada da pro- 
chalet, perto da 
na Vila Pra 
ra, com garagem, 6.200 m 

ltivado, água de rega, luz 
, v-nha-e árvores de fruto. 
a M. R. para a Agência de 
ade — Viana do Cas 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

Pela primeira secção de proces- 
sos da secretaria privativa do sexto 
Tribunal Civel desta comarca do 
Porto e nos autos de acção de des- 
pejo que Albano da Silva Borges, 
casado, proprietário, da rua do 
Comendador Camacho Teixeira, n.º 
47, de Matosinhos, move contra 
João da Costa Lopes, casado, comer- 
ciante, que residiu na Avenida de 
Serpa Pinto, n.º 355, também de 
Matosinhos e actualmente ausente 
em parte incerta dos Estados Uni- 
dos do Brasil, correm éditos de 30 
dias a contar da segunda e última 
publicação do presente anuncio, ci- 
tando o reu, para, no prazo de cin- 
co dias findo o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a referida acção, na 
qual o autor alega, em resumo, o 
seguinte: Que deu de arrendamento 
ao reu, por escritura publica lavra- 
da em 5 de Setembro de 1946, par- 
te dos baixos do prédio urbano, sito 
na Avenida de Serpa Pinto, n.º 357, 
de Matosinhos, pela renda anual de 
18.000500 a pagar em duodécimos 
de 1,500$00 no primeiro dia util do 
mês anterior àquele a que respei- 
tasse, renda que, actualmente, é de 
12.000500; que o reu deixou de pa- 
gar a renda vencida em 1 de Ja- 
neiro do ano corrente, sendo a fal- 
ta de pagamento causa de despejo 
imediato e de petição de rendas; 
que nestes termos, deve a acção ser 
julgada procedente e provada e O 
reu condenado a despejar imediata- 
mente as dependências arrendadas, 
bem como a pagar ao autor a renda 
vencida e as vincendas até final de- 
socupação, com imposto de justiça, 
selos e demais encargos de sua 
conta. 


Ven nde 


Porto, 26 de Fevereiro de 1947. 
O Juiz de Direito, 


Dr. Francisco H, Albuquerque D. 


Freitas Costa, 


O Chefe da 1.º secção, 


Celestino da Silva N' 


Compagnie de Navigat.on Cyprien 
Fabre 
(Cypr. Fabre & Cie.) 


FABRE LINE 


Para: Baltimore, New - York e Filadélt:- 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 
sis «MONICA» 
sys«SKULD» 
5 “SSIGBORG” 


Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM 

AURGO. ISLÂNDIA, ROVEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRZ 
NOVA CANADA CLEVELAND DETROIT CHICAGO. etc. 


tsperado hoje 


vsneruo. hoje. 


Esperado em & 
do corrente 


Vapor «MARSEILLE» 


A carregar em 17 do corrente 


Os agentes; 


Agencia OREY ANTUNES (Porto) S.A.R.L. 


PBX 460061 


Av. Aliados. 59 Telet 


IK. N. E VE. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Roiterdam 


S/s “IRIS” 


a corregor no KIO DOURO em 10 e 11 do corrente 
Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUI INDIAS HOLANDESAS, 

HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPLRA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n Telefones : 517 e 7944 — Porto 


“Para carga. tratar com oe Agentes 


gência - Marítima Lusitano - Americana 
2º - PORTO - teletene tor 


(KOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


NORSKE SYD AMERIKA LINJE 


Carreira mensal entre o Norte do Brasil e Europa com escala 


eventual por Lisboa ou Leixões 


PRIMEIRA SAÍDA : 


Vapor “ BANDEIRANTE” 


a carregor no segundo quinzena de Marco nos portos de Ceará, 


Pará e eventualmente Paranahyba 


ESTES NAVIOS TEM PORÃO -FRIGORIFICO 4565 
ER agentáo aciGolaSoa o Poro) etared tao 
LUIZ H. DA SILVA WIESE & C+, LTD 
Rua José Falcão, 230 — PORTO Rua do Alecrim, 12-A — LISBOA 


Telefone 4500 Telefone 20181-2 


De Leixões o Vopor a corregar em Le xões paro a 
| PARAGUAY. o SRTA SUECIA 
(DIRECTO) | e Buenos Ayres « 99 
SITE SCANDINAVIA 
Rio de Janeiro, esperado em 17 do corrente 
POTARO o à 20 de Maiço AGENTES 
e Rio Grande 
EU der ARE, Jervell & Knudsen, L.“ 
Largo Teneiro d'Altandega, 4 — PORTO — Telef. 517-7944 
Agentes no Pórto: 5061 
TAITá&cC.o SE 
gua ntente Menapa io te 7] The General Steam Navigation & €.º, Ltd. 


Esperado no rio 
Douro cérca de 12 
| do corrente 

———esmes 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
Para Bristol | s/s ““SARDIS! Poço 


para car 
ci eee 


10 do corrente 
DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. 


para CASABLANCA; para ALEXANDRIA 


Para LONDRES |s/s “SWIFT” 


Norton Lines, Lid. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERS e ROTTERDAM 
2000 X WOLD 5 Eis ec 


amanhã 


para COPENHAGUE 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


T ANVERS | 


«Gonçalo. (Aceitando-se carga | Esnerado em 8, 
paro a Suíça), | caregando 
Velho» Rotterdam e | desdejá 
Havre | 
Iberian Star Line of Panamá 
“Jock Star” ii 
NORFOLK | Ce 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


T 56% 
Rua Nova d'A!tandega, 20-21 PORTO. Teleis oi 


Para cargas tratar com os agentes: N 
(Dinamarca) directo e| TANGER, ORAN.| HAIFA, IAFFA, TEL- 
E. A. MOREIRA & C.', LD.' GINA 1/8 com | TUNIS, MARSELHA, | -AVIV, FAMAGUSTA 
ENOVA « NAPOLES.| PATRAS, LIMASSOL 
Rua do Infante D Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 Eorsphiio ANOVA a BEYRUTE e PIREUS 
RS cavio dinsmaravis 
meme |À sis “EGHOLM” | UM VAPOR UM VAPOR 
“ Entrada em bLei- 
ar 
Companhia Nacional xoes para, carregar | BRIVEMENTE BREVEMENTE 


rente 


de Navegação 


eee ne O Dm 


PAQUETE «NYASSA » 


(Directo em 16 do corrente ) 


FOSS LINE 


Correiro regular quinzenal paro a BELGICA e HOLANDA 
do no RIO DOUG&O para cane 
s/s “RUTH” 44 — Espera p 


“gar em 14 do corrente 
Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUÍCA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 
— 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


Esperado em Lei- 
xões nos primei- 
ros dias do mês 


4725 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 6 e 7 


S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOCÂMEDES, LOURENÇO 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos da COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, a excepção 
de Sazaire, tem aumento de 20 % 


Pora o CANADA” */,"Mont Alta” 


preta coeteç=a de Abril p. f. 
-Para mais esclarecimentos: nara carregar 
A TO — 5 sá M — 
NO PORTO Sucursal EM LISBOA Sede US AGENTES: 
- Rua Infante D. Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Teleís. 1484, 1489 o Est. 50 Telets. 28021/23026 Kendall, Pinto Basto & C. L DA 
dos 
Telegramas OCIDENTAL lelefones — 370 4IU — PORTO 


Rio de Janeiro, Pará, América do Norte, 
Espanha, França, Suissa, e demais Países 


da Europa e Africa 


VENDA DE PASSAGENS DE AVIÃO, TRATA-SE DIRECTAMENTE COM A : 


PAN AMERICAN AIRWAYS SYSTEM 

PANAIR DO BRASIL, S. À. 

BRITISH SOUTH AMERICAN AIRWAYS 

CIA. REAL HOLANDESA DE AVIAÇÃO K. L. M. 
TRANS WORLD AIRLINE (TWA) 
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, ETC. 


«AVIÕES A SAIR SEMANALMENTE» 
TRATA-SE DE TODA A DOCUMENTAÇÃO 
VAPORES A SAÍR PARA O BRASIL 


EMPREZA TURISTICA DO NORTE 
AGENCIA CONFIANÇA 


(Nome Registado) 
17-19 — TELE. 6544 — TELEGRAMAS : ARFER 


noge 


RUA DE ENTREPAREDES, 


